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Editorial 

La ética médica del 
"fotomatón" 

La v i g e n t e L e y G e n e r a l de S a n i d a d no 

a d m i t e d u d a s . La M e d i c i n a s e e j e r c e r á 

s e g ú n e l p r i n c i p i o de la A u t o n o m í a , a b a n ­

d o n a n d o p o r v i e j o el c l á s i c o p r i n c i p i o d e 

B e n e f i c e n c i a . 

B e n e f i c e n c i a y A u t o n o m í a s o n m a n e ­

ras d e v e r la r e l a c i ó n m é d i c o - e n f e r m o , d o s 

m a n e r a s c o n t r a p u e s t a s d e e j e r c e r la 

M e d i c i n a . La B e n e f i c e n c i a p e r s i g u e el b i en 

de l e n f e r m o s i e m p r e . En o c a s i o n e s -y y a 

e s p a r a d o j a - e n c o n t r a de s u p r o p i a v o l u n ­

t a d , y e s o la t i l da d e p a t e r n a l i s t a . La A u ­

t o n o m í a p o r el c o n t r a r i o , o b s e r v a la en fe r ­

m e d a d d e s d e la ó p t i c a de l e n f e r m o y es 

é l q u i e n d e c i d e s i q u i e r e c u r a r s e o no . 

Q u i e n e l i g e un d e t e r m i n a d o t r a t a m i e n t o y 

q u i e n a la p o s t r e d a s u c o n s e n t i m i e n t o 

p a r a q u e s e e j e r z a el a r t e . Lo de rodo para 

el enfermo pero sin el enfermo es u n 

e s t i g m a d i e c i o c h e s c o . El p r i n c i p i o de A u ­

t o n o m í a s u p o n e q u e e l e n f e r m o es m a y o r 

de e d a d ; t i e n e y d e b e d e c i d i r p o r s í m i s m o 

y p o r t a n t o los m é d i c o s y s u s t é c n i c a s 

s e r á n m e r o s i n s t r u m e n t o s s i e m p r e a s u 

s e r v i c i o . N u n c a i m p u e s t o s . 

V a u n e j e m p l o : El c i r u j a n o a b r e un 

a b d o m e n c o n el d i a g n ó s t i c o de a p e n d i c i t i s 

y s e e n c u e n t r a a d e m á s un c á n c e r de c o l o n . 

E x t i r p a e l a p é n d i c e y t a m b i é n el c a r c i n o ­

m a . Le i n s t a u r a un a n o c o n t r a n a t u r a . T o d o 

e l lo lo h a c e s i n c o n s u l t a r - o b v i a m e n t e - a l 

e n f e r m o q u e c r e í a i ba s e r o p e r a d o ú n i c a ­

m e n t e d e s u a p é n d i c e . El c i r u j a n o h a 

o b r a d o s e g ú n el p r i n c i p i o d e B e n e f i c e n c i a 

p u e s s u a c t u a c i ó n h a s i d o c o h e r e n t e c o n 

lo q u e la é t i c a y la c l í n i c a d e m a n d a b a . S in 

e m b a r g o el p a c i e n t e , a l d e s p e r t a r de la 

a n e s t e s i a , s e q u e r e l l a c o n t r a e l c i r u j a n o 

p o r h a b e r t o m a d o la d e c i s i ó n de e x t i r p a r l e 

e l c á n c e r . P a r a e s t e e n f e r m o -y e s t e e s el 

f u n d a m e n t o l e g a l - es p r e f e r i b l e la m u e r t e 

a ir p a r a s i e m p r e a r r a s t r a n d o u n a c o l o s t o -

m í a q u e m e r m a s u c a l i d a d d e v i d a . El 

e n f e r m o i n v o c a el p r i n c i p i o d e A u t o n o m í a , 

el p r i n c i p i o d e d e c i d i r s o b r e s u p r o p i a 

s a l u d . La q u e r e l l a l l ega al j u z g a d o . F a l t a ­

b a el consentimiento informado. ¡ G r a v e 

er ro r ! Y el a s u n t o s e r e s u e l v e , i n v a r i a b l e ­

m e n t e y m i l l o n a r i a m e n t e a f a v o r de l p a ­

c i e n t e en a p l i c a c i ó n d e la L e y G e n e r a l de 

S a n i d a d . El c i r u j a n o e s c o n d e n a d o y e l 

c o l e c t i v o m é d i c o s e r a s g a las v e s t i d u r a s . 

C i e r t a m e n t e los c i m i e n t o s h i p o c r á t i c o s 

t i e m b l a n . T a m b i é n t i e m b l a la d e o n t o l o g i a 

y la m i s m a é t i c a . Y no e s p a r a m e n o s . 

D u r a n t e a ñ o s , d é c a d a s , s i g l o s y m i l e n i o s 

el m é d i c o h a l u c h a d o c o n t r a la m u e r t e y la 

e n f e r m e d a d c o n un s e n t i d o p a t e r n a l i s t a , 

b u s c a n d o s i e m p r e e l b i e n de l e n f e r m o , 

p r o c u r a n d o c o n s e r v a r s u v i d a s e g ú n lo q u e 

s u c o n c i e n c i a le d i c t a r a . A h o r a n o . A h o r a , 

e s e n o v e d o s o p r i n c i p i o de a u t o n o m í a , e s a 

" m e d i c i n a a la c a r t a " , s u m e r g e e n u n 

t e n e b r o s o m a r d e c o n t r a d i c c i o n e s a los 

m á s a b n e g a d o s , a los m á s v o c a c i o n a l e s y 

a los q u e e j e r c e n la M e d i c i n a c o n la m í s ­

t i ca de l s a c e r d o c i o . Q u e a ú n s o n b a s t a n ­

t e s . 

La M e d i c i n a a c t u a l d i s c u r r e p o r i os 

s e n d e r o s de la t e c n o l o g í a p o r q u e la t e c ­

n o l o g í a e x p l o r a , d i a g n o s t i c a y c u r a c o n 

u n o s í n d i c e s m u c h o m e j o r e s q u e la m e d i ­

c i n a h u m a n í s t i c a t r a d i c i o n a l . Y e s q u e 

d e t r á s d e a q u e l h u m a n i s m o s e e s c o n d í a 

la i m p o t e n c i a , y e n o c a s i o n e s - y e s o e r a 

p e o r - la i n c o m p e t e n c i a , q u e s e m a q u i l l a ­

b a c o n el a fe i t e de la a f a b i l i d a d . " . . . D o n 

F a b i á n p o c a c o s a s a b í a , p e r o ¡e ra t a n 

h u m a n o ! . . . " A c t u a l m e n t e y d e s d e p e q u e -

ñ i t os , los m é d i c o s (o s e a d e s d e q u e s e 

t e r m i n a la c a r r e r a ) d a n p o c o p á b u l o a 

l a t i nes y r e t ó r i c a s . Los e x á m e n e s s o n t i p o 

tes t , d o n d e n o v a l e e n r o l l a r s e p a r a d a r el 

p e g o . S o n r e s p u e s t a s c o n t r a s t a d a s p o r 

e s t a d í s t i c a s f i a b l e s q u e , e s t o y s e g u r o , no 

s u p e r a r í a n m i s m e j o r e s m a e s t r o s . D e s ­

p u é s , d u r a n t e e l a p r e n d i z a j e p r á c t i c o , e s 

la t é c n i c a e l e v a d a al c u b o lo q u e d o m i n a 
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la m o d e r n a e n s e ñ a n z a . Las c i e n c i a s m a ­

t e m á t i c a s i r r u m p e n c o n p r e v a l e n c i a e n 

f o r m a d e e s t a d í s t i c a c l í n i c a s i e m p r e a 

c a b a l l o e n t r e lo út i l y lo inú t i l . La t é c n i c a , 

e n f i n , e s t a n e x t r a o r d i n a r i a q u e se h a c e 

i n d i s p e n s a b l e . L a s m a n i o b r a s d e L e o p o l d , 

p o r e j e m p l o , t e m a d e e x a m e n p r á c t i c o e n 

a q u e l l a s e n t r a ñ a b l e s c á t e d r a s O b s t é t r i c a s 

d e p e l v í m e t r o y t r o m p e t i l l a , r e s u l t a n a n e c ­

d ó t i c a s . Lo q u e p r i v a es u n a e c o g r a f i a de 

a l t a d e f i n i c i ó n . Y la p e r c u s i ó n , la p a l p a ­

c i ó n y la a u s c u l t a c i ó n a o re j a d e s n u d a , 

s o n s i m p l e s c o m p l e m e n t o s e n t o d o c a s o 

e v i t a b l e s . El e n f e r m o e s t á c a d a v e z m á s 

a l e j a d o físicamente de l m é d i c o , y e s o 

c o m p o r t a un a l e j a m i e n t o e s p i r i t u a l . P e r o 

p o c o i m p o r t a s i e l m a l s e c u r a . 

Por ley, el e n f e r m o y a es m a y o r de e d a d 

y las f i g u r a s p a t e r n a l i s t a s s e c o n s i d e r a n 

h u m i l l a n t e s . A b a j o el p a t e r n a l i s m o y u s t e d 

c ú r e m e e s a g r i p e q u e es s u o b l i g a c i ó n . 

¡ A h ! Y no q u i e r o c á p s u l a s s i n o s u p o s i t o ­

r ios y el m i é r c o l e s s i n f a l t a s a l g o d e v i a j e . 

A s í q u e a v e r . . . 

Y c u a n d o e s t a M e d i c i n a A u t o n o m i s t a y 

a la carta f r a c a s a , es q u e los m e d i o s f a ­

l l an . Y el m é d i c o es a h o r a un m e d i o . Un 

m e d i o q u e h a f a l l a d o y al q u e se e x i g e n 

r e s p o n s a b i l i d a d e s p o r s u m a l a p r a x i s , p o r 

s u n e g l i g e n c i a y h a s t a a l g u i e n lo a c u s a r á 

de f a l t a de h u m a n i d a d . P e r o c l a r o , e s o d e 

a c u s a r de fa l t a de h u m a n i d a d a e s a s a l t u ­

ras , y a es m o r r o . 

N u e s t r o s p r i n c i p i o s m o r a l e s h a n c a m ­

b i a d o e n u n a s o l a g e n e r a c i ó n . La M e d i c i ­

n a d e f e n s i v a s e i m p o n e s o b r e la M e d i c i n a 

V o c a c i o n a l , y m i e n t r a s g a n a m o s c o m b a ­

t e s al do lo r y a la e n f e r m e d a d , r e t r o c e d e ­

m o s e n lo h u m a n o y e n lo h u m a n í s t i c o . 

P e r o é s t e es e l s i g n o d e l os t i e m p o s . 

A p e n a s , po r o t ra p a r t e , q u e d a n y a f o t ó ­

g r a f o s de los q u e t e c o m p o n í a n , t e e n f o ­

c a b a n y b u s c a b a n el l ado b o n i t o d e tu c a r a . 

A h o r a no . A h o r a las f o t o g r a f í a s las h a c e 

u n a c á m a r a a u t o m á t i c a , un " f o t o m a t ó n " , y 

p o r u n a s p o c a s m o n e d a s t i e n e s c u a t r o 

f o t o s t é c n i c a m e n t e b u e n a s y a r t í s t i c a m e n ­

te m a l a s . P u e d e s sa l i r c o m o tu q u i e r a s y 

e s e es el q u i d . R i e n d o , l l o r a n d o , h a c i e n d o 

m u e c a s , e tc . S o n f o t o g r a f í a s a la c a r t a 

c o m o la M e d i c i n a a c t u a l . S i n e m b a r g o e s 

m u y p r á c t i c o y te las a d m i t e n e n t o d o lo 

o f i c i a l . 

P e r o s o n f o t o g r a f í a s de " f o t o m a t ó n " . 

Y el m é d i c o a c t u a l v a c a m i n o d e s e r 

e s o : un t r a s u n t o d e " f o t o m a r ó n " . 

¡ V a y a ! 
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Premio 

Fenómeno de 
Raynaud, método 
diagnóstico y 
tratamiento con 
antagonistas del 
calcio de liberación 
prolongada. Ensayo 
clínico prospectivo a 
doble ciego* 

A n t o n i o S a l o m ó n S á n c h e z .Luc io Pa­
l l a res F e r r e r e s S a l v a d o r M a r t í n e z M e l é n -
d e z . 

Introducción 
El f e n ó m e n o de R a y n a u d s e d e f i n e 

c o m o la a p a r i c i ó n de u n a i s q u e m i a a g u d a 
y r e v e r s i b l e a n i ve l p e r i f é r i c o t ras la e x p o ­
s i c i ó n al f r í o , y q u e d e f o r m a p r e f e r e n t e 
a f e c t a a la a r t e r i a d ig i ta l de los d e d o s de 
las m a n o s . D e f o r m a c a r a c t e r í s t i c a e s t o s 
p a c i e n t e s p r e s e n t a n , t r a s la e x p o s i c i ó n al 
f r í o , u n a p r i m e r a f a s e de i n t e n s a p a l i d e z , 
p a r a p o s t e r i o r m e n t e c a m b i a r c o n la r e c u ­
p e r a c i ó n de l f l u j o a r te r i a l a u n a s e g u n d a 
f a s e d e c i a n o s i s y f i n a l m e n t e a u n a f a s e 
d e e r i t e m a . Si b i en e s t a s s o n las 3 f a s e s 
c l á s i c a m e n t e d e s c r i t a s , es m á s h a b i t u a l 
o b s e r v a r ú n i c a m e n t e 2 f a s e s , u n a p r i m e r a 
d e p a l i d e z y u n a s e g u n d a d e c i a n o s i s o 
e r i t e m a (1 -2 ) . 

E n o c a s i o n e s , la i n t e n s i d a d de l v a s o e s ­
p a s m o c o n d i c i o n a q u e j u n t o al c a m b i o de 

* Premio Damián Carbó 1997 del Colegio Ofi­
cial de Médicos de Baleares . 

co lo r , el p a c i e n t e a d e m á s r e f i e r a d i s e s t e -
s i a s , e n t u m e c i m i e n t o y v e r d a d e r o d o l o r d e 
i s q u e m i a e n los d e d o s d e las m a n o s . E n 
a q u e l l o s c a s o s d e m a y o r i n t e n s i d a d y 
c r o n i c i d a d , se p u e d e l l ega r a d e s a r r o l l a r 
u l c e r a c i o n e s d i g i t a l e s y a m p u t a c i o n e s 
i s q u é m i c a s . L o s d e d o s d e l as m a n o s 
s u e l e n e s t a r s i e m p r e a f e c t o s , los d e d o s 
de los p i e s en m e n o r g r a d o , y m á s ra ra ­
m e n t e o t r a s á r e a s c o m o la n a r i z o los 
p a b e l l o n e s a u r i c u l a r e s (3 -6 ) . 

Si b i en a l r e d e d o r de l 2 0 % d e la p o b l a ­
c i ó n p u e d e re fer i r a l g ú n t i po d e i n t o l e r a n ­
c i a al f r í o , el F e n ó m e n o de R a y n a u d p r o ­
p i a m e n t e d i c h o a f e c t a a p r o x i m a d a m e n t e 
al 5 % d e la p o b l a c i ó n g e n e r a l . En la e t i p o -
p a t o g e n i a de es te f e n ó m e n o p u e d e n in te r ­
v e n i r d i f e r e n t e s f a c t o r e s , s e g ú n e x i s t a o 
no u n a e n f e r m e d a d de b a s e a s o c i a d a , p e r o 
e n t o d o s los c a s o s h a l l a m o s u n d e n o m i ­
n a d o r c o m ú n q u e es la p r e s e n c i a , e n 
m a y o r o m e n o r g r a d o , de u n v a s o e s p a s ­
m o . 

A p r o x i m a d a m e n t e e n la m i t a d d e los 
p a c i e n t e s c o n F e n ó m e n o d e R a y n a u d no 
se ha l l a u n a c a u s a e s p e c í f i c a , y s e d e n o ­
m i n a p r i m a r i o o i d i o p á t i c o , o t a m b i é n 
" e n f e r m e d a d d e R a y n a u d " . E n la o t r a 
m i t a d , e x i s t e u n a l a r g a l is ta de p r o c e s o s 
a s o c i a d o s q u e i n c l u y e la p a t o l o g í a d e l 
d e s f i l a d e r o t o r á c i c o , las e n f e r m e d a d e s de l 
c o l á g e n o , v a s c u l i t i s , d i s c r a s i a s s a n g u í ­
n e a s , q u i m i o t e r a p i a i n g e s t a d e f á r m a c o s 
b e t a b l o q u e a n t e s y d e r i v a d o s e r g ó t i c o s , 
d e t e r m i n a d a s p r o f e s i o n e s , y la p a t o l o g í a 
v a s c u l a r a t e r o m a t o s a , c o m o e n t i d a d e s 
m á s d e s t a c a d a s . En e s t o s c a s o s h a b l a ­
m o s d e F e n ó m e n o d e R a y n a u d a s o c i a d o 
o s e c u n d a r i o , o t a m b i é n " S í n d r o m e d e 
R a y n a u d " . 

El d i a g n ó s t i c o de l F e n ó m e n o R a y n a u d 
e s f u n d a m e n t a l m e n t e c l í n i c o . El uso de l 
l a b o r a t o r i o se l im i ta a de f i n i r s u b g r u p o s 
c l í n i c o s , u n a v e z r e a l i z a d o e l d i a g n ó s t i c o 
de F e n ó m e n o d e R a y n a u d . Las e x p l o r a ­
c i o n e s a n ive l de l á rbo l v a s c u l a r , i n c l u y e n 
la e x p l o r a c i ó n de los p u l s o s , las m a n i o ­
b r a s p a r a d e t e c t a r p a t o l o g í a de l d e s f i l a d e -
rq t o r á c i c o , el e s t u d i o de l f l u j o v a s c u l a r 
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p e r i f é r i c o m e d i a n t e la r e a l i z a c i ó n d e u n a 

f o t o p l e t i s m o g r a f í a d i g i t a l , y la m e d i c i ó n 

de l í n d i c e d e p r e s i ó n d ig i ta l ( 7 -9 ) . 

D e s d e q u e s e i d e n t i f i c ó e s t a p a t o l o g í a 

v a s c u l a r h a n s i d o n u m e r o s o s los e s f u e r ­

z o s r e a l i z a d o s , p r i n c i p a l m e n t e e n el á r e a 

t e r a p é u t i c a . El t r a t a m i e n t o de l F e n ó m e n o 

de R a y n a u d es c o m p l i c a d o y g e n e r a l m e n ­

te p o c o a g r a d e c i d o . Los f á r m a c o s v a s o d i ­

l a t a d o r e s , los i n h i b i d o r e s de la a c t i v a c i ó n 

d e las p l a q u e t a s , los b l o q u e a d o r e s d e los 

c a n a l e s d e l c a l c i o , a n t a g o n i s t a s d e la 

s e r o t o n i n a , a s í c o m o la p e r f u s i ó n de p r o s -

t a g l a n d i n a s , p u e d e n m e j o r a r e n a l g u n o s 

c a s o s l as m a n i f e s t a c i o n e s c l í n i c a s d e l 

t r a s t o r n o v a s c u l a r . 

D e t o d o s los f á r m a c o s c o n t r a s t a d o s en 

d i f e r e n t e s e n s a y o s , los a n t a g o n i s t a s de l 

c a l c i o n i f e d i p i n o ( 1 0 - 1 2 ) , n i c a r d i p i n o ( 1 3 ) y 

d i l t i a z e m ( 1 4 ) , s o n los p r i n c i p i o s a c t i v o s 

q u e h a n t e n i d o m a y o r u s o en e s t a p a t o l o ­

g ía , e s p e c i a l m e n t e en p a c i e n t e s c o n F e n ó ­

m e n o d e R a y n a u d l e v e - m o d e r a d o , s o b r e 

t o d o s i t e n e m o s e n c o n s i d e r a c i ó n l os 

e f e c t o s c o l a t e r a l e s de l r es to de las t e r a ­

p i a s . L o s e n s a y o s t e r a p é u t i c o s c o n o t r os 

m e d i c a m e n t o s , c o m o las p e r f u s i o n e s de 

p r o s t a c i c l i n a o de p r o s t a g l a n d i n a s , e s t á n 

d i r i g i d o s h a c i a a q u e l l o s c a s o s g r a v e s , c o n 

c o m p l i c a c i o n e s v a s c u l a r e s i s q u é m i c a s . 

E x c e p c i o n a l m e n t e s e h a n i n d i c a d o s i m p a -

t e c t o m i a s y a b l a c i ó n de l g a n g l i o e s t r e l l a ­

d o , c o n r e s u l t a d o s p o c o s a t i s f a c t o r i o s . 

R e c i e n t e m e n t e , la n u e v a g e n e r a c i ó n d e 

a n t a g o n i s t a s de l c a l c i o de l i b e r a c i ó n p r o ­

l o n g a d a , c o n u n a a c c i ó n m á s s e l e c t i v a 

s o b r e e l á r b o l v a s c u l a r p e r i f é r i c o , h a 

d e m o s t r a d o r e s u l t a d o s e s p e r a n z a d o r e s e n 

e s t a p a t o l o g í a , c o n u n a m e n o r a p a r i c i ó n 

d e e f e c t o s a d v e r s o s . E n e s t e s e n t i d o , 

C i v i t a y c o i s . (15) h a n o b s e r v a d o e n un 

e n s a y o a d o b l e c i e g o e n c o m p a r a c i ó n c o n 

u n p l a c e b o , u n a r e s p u e s t a s i g n i f i c a t i v a de l 

a n t a g o n i s t a de l c a l c i o d e l i b e r a c i ó n p r o ­

l o n g a d a a m l o d i p i n o , e n un g r u p o d e 2 0 

p a c i e n t e s c o n F e n ó m e n o d e R a y n a u d . No 

o b s t a n t e , e s n e c e s a r i a la r e a l i z a c i ó n d e 

n u e v o s e n s a y o s c l í n i c o s e n s e r i e s c o n un 

n ú m e r o d e p a c i e n t e s q u e p e r m i t a n e x t r a ­

po la r los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s . 

Objetivos 

En b a s e a lo a n t e r i o r m e n t e c o m e n t a d o , 

s e ha d i s e ñ a d o el p r e s e n t e t r a b a j o , c o n 

los s i g u i e n t e s o b j e t i v o s : 

E s t u d i a r la e f i c a c i a de l a n t a g o n i s t a 

de l c a l c i o de l i b e r a c i ó n p r o l o n g a d a f e -

l o d i p i n o , e n el t r a t a m i e n t o d e l F e n ó m e ­

n o d e R a y n a u d . 

D e t e r m i n a r la d o s i s d e l p r i n c i p i o 

a c t i v o m á s e f e c t i v a . 

A n a l i z a r el p a t r ó n d e r e s p u e s t a v a s ­

c u l a r d e e s t o s p a c i e n t e s , e n l o s d i f e ­

r e n t e s s u b g r u p o s c l í n i c o s e i n m u n o l ó -

g i c o s . 

Pacientes y método 

3 .1 D e s c r i p c i ó n de l e s t u d i o 

S e h a r e a l i z a d o un e n s a y o c l í n i c o p r o s ­

p e c t i v o , d u r a n t e u n p e r í o d o d e 4 m e s e s 

c o m p r e n d i d o d e s d e f e b r e r o h a s t a m a y o d e 

1 9 9 6 , en un g r u p o de p a c i e n t e s c o n F e n ó ­

m e n o d e R a y n a u d , p a r a d e t e r m i n a r la 

u t i l i d a d t e r a p é u t i c a d e l a n t a g o n i s t a d e l 

c a l c i o d e l i b e r a c i ó n p r o l o n g a d a , f e l o d i p i -

n o . 

3 . 1 .1 C r i t e r i o s d e i n c l u s i ó n 

• F e n ó m e n o d e R a y n a u d p r i m a r i o o 

a s o c i a d o a e n f e r m e d a d e s de l C o l á g e n o . 

• P o s i b i l i d a d de c o n t r o l y s e g u i m i e n t o 

p o r p a r t e de l e q u i p o i n v e s t i g a d o r . 

• P o s i b i l i d a d de r e a l i z a r la F a s e d e P r e -

i n c l u s i ó n (ver a p a r t a d o 3 . 6 . 4 ) . 

3 . 1 . 2 . C r i t e r i o s d e E x c l u s i ó n 

• F e n ó m e n o d e R a y n a u d p r o f e s i o n a l , o 

a s o c i a d o a o t r a s e t i o l o g í a s d i s t i n t a s d e las 

e n f e r m e d a d e s de l c o l á g e n o . 

•No p o d e r s e g u i r e l c o n t r o l y s e g u i m i e n ­

to a d e c u a d o s ( f a s e s de l e n s a y o ) . 

•No p o d e r r ea l i za r la f a s e d e P r e i n c l u -

s i ó n . 
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•No a c e p t a c i ó n de l P r o t o c o l o por p a r t e 

de l p a c i e n t e . 

• E m b a r a z o o L a c t a n c i a . 

• E n f e r m e d a d c a r d i o v a s c u l a r a t e r o m a t o -

s a . 

3 .2 . P a c i e n t e s c o n F e n ó m e n o de 

R a y n a u d 

S e h a n i n c l u i d o e n el e s t u d i o 4 0 pa ­

c i e n t e s a f e c t o s de F e n ó m e n o de R a y n a u d , 

d i a g n o s t i c a d o s m e d i a n t e los c r i t e r i os c l í ­

n i c o s q u e s e e x p o n e n m á s a d e l a n t e . Los 

p a c i e n t e s p r o v e n í a n d e c e n t r o s H o s p i t a l a ­

r ios , y d e C e n t r o s d e A t e n c i ó n P r i m a r i a de 

la Is la d e M a l l o r c a . 

3 .3 . G r u p o C o n t r o l 

El g r u p o C o n t r o l la c o n s t i t u í a n 15 v o ­

l u n t a r i o s s a n o s , a los q u e p r e v i a m e n t e se 

h a b í a r e a l i z a d o u n a a n a m n e s i s y e x p l o r a ­

c i ó n f í s i c a d i r i g i d a s a d e s c a r t a r la p r e s e n ­

c i a d e los p r i n c i p a l e s f a c t o r e s de r i e s g o 

c a r d i o v a s c u l a r : t a b a q u i s m o , d i a b e t e s , 

h i p e r t e n s i ó n a r t e r i a l y d i s l i p e m i a . 

A s i m i s m o , n i n g u n o d e e l l os p r e s e n t a b a 

a n t e c e d e n t e s d e e n f e r m e d a d c a r d i o v a s c u ­

lar c o n o c i d a , ni s e g u í a n i n g ú n t r a t a m i e n t o 

m é d i c o . 

3.4 . C r i t e r i o s D i a g n ó s t i c o s de 

F e n ó m e n o d e R a y n a u d 

El d i a g n ó s t i c o d e F e n ó m e n o de Ray ­

n a u d se r e a l i z ó e n b a s e a los s i g u i e n t e s 

c r i t e r i o s : 

-Diagnóstico de CERTEZA: 

• C a m b i o de c o l o r 3 f a s e s ( p a l i d e z - e r i ­

t e m a - c i a n o s i s ), t r a s la e x p o s i c i ó n al f r í o . 

• C a m b i o d e c o l o r 2 f a s e s ( p a l i d e z - e r i ­

t e m a o c i a n o s i s ) , t r a s la e x p o s i c i ó n al f r í o . 

-Diagnóstico de SOSPECHA: 

• C a m b i o d e c o l o r 1 f a s e ( p a l i d e z ) t r a s 

la e x p o s i c i ó n al f r ío , j u n t o a la p r e s e n c i a 

de p a r e s t e s i a s y /o e n t u m e c i m i e n t o d e los 

d e d o s de las m a n o s . La e x i s t e n c i a d e un 

í n d i c e de P r e s i ó n D ig i t a l p a t o l ó g i c o con f i r ­

m a el d i a g n ó s t i c o e n e s t o s c a s o s . 

3.5 . M e d i c i ó n de l í n d i c e d e P r e s i ó n 

D ig i ta l ( I P D ) 

S e h a r e a l i z a d o e l e s t u d i o d e l f l u j o 

v a s c u l a r pe r i f é r i co m e d i a n t e m e d i c i ó n de l 

í nd i ce de P r e s i ó n D ig i ta l ( I P D ) . P a r a e l lo 

s e ha d e t e r m i n a d o la p r e s i ó n a r t e r i a l (PA) 

e n la a r t e r i a h u m e r a l de l b r a z o c o r r e s p o n ­

d i e n t e , y s e g u i d a m e n t e se d e t e r m i n a la 

PA a n i ve l d ig i ta l m e d i a n t e m a n g u i t o s de 

p r e s i ó n a d a p t a d o s , a n i ve l de los d e d o s 

2 - , 3 - y 4 e d e c a d a m a n o en e s t a d o b a s a l , 

y p o s t e s t de e x p o s i c i ó n a l f r í o . El t es t 

c o n s i s t e e n s u m e r g i r a m b a s m a n o s e n 

a g u a f r ía , a 4 - - 6 9 C , d u r a n t e 5 m i n u t o s . Es te 

tes t s e d e n o m i n a t a m b i é n tes t d e p r o v o c a ­

c i ó n de l v a s o e s p a s m o , y a q u e é s t e e s el 

e f e c t o b u s c a d o , s i m u l a n d o lo q u e o c u r r e 

en r e a l i d a d . 

P a r a c á l c u l o d e l I P D , s e r e a l i z a e l 

c o c i e n t e e n t r e la PA d ig i t a l o b t e n i d a y la 

PA h u m e r a l c o r r e s p o n d i e n t e . A s í s e o b t i e ­

ne un IPD p a r a c a d a d e d o , q u e o s c i l a r á 

e n t r e un v a l o r m í n i m o d e 0, y m á x i m o de 

1, Es te c á l c u l o s e r ea l i za e n e s t a d o b a s a l , 

y s e rep i t e t r as e l t es t d e e x p o s i c i ó n al 

f r í o . 

3.6 . A d m i n i s t r a c i ó n de l t r a t a m i e n t o . 

3 . 6 . 1 . P r o c e s o d e A l e a t o r i z a c i ó n 

S e ha u t i l i z a d o p a t a el t r a t a m i e n t o u n a 

a s i g n a c i ó n a l e a t o r i a e s t r a t i f i c a d a . 

3 . 6 . 2 . T i p o d e C o n t r o l y D i s e ñ o 

El c o n t r o l u t i l i z a d o c o r r e s p o n d e a un 

p l a c e b o . El t i po de d i s e ñ o c o r r e s p o n d e al 

de un e n s a y o c l í n i co . 

C o n t r o l a d o c o n g r u p o s p a r a l e l o s . 

3 . 6 . 3 . E n m a s c a r a m i e n t o 

El t i po d e e n m a s c a r a m i e n t o e s e l de 

d o b l e c i e g o . 

3 .6 .4 . P e r i n c l u s i ó n o L a v a d o 

P a r a e v i t a r i n t e r f e r e n c i a s c o n o t r o s 

m e d i c a m e n t o s y c o n o c e r e l e s t a d o b a s a l 

de l p a c i e n t e , é s t o s no h a n r e c i b i d o n i n g ú n 

t r a t a m i e n t o q u e p u d i e r a a l t e r a r e l e s t u d i o 

d u r a n t e las 4 s e m a n a s p r e v i a s . 

141 



V a l o r a c i ó n d e la R e s p u e s t a al T r a t a ­

m i e n t o . 

S e ha v a l o r a d o c o m o r e s p u e s t a al t ra ­

t a m i e n t o c u a l q u i e r a d e las d o s s i t u a c i o ­

n e s : 

A ) L a m e j o r í a d e las m a n i f e s t a c i o n e s 

c l í n i c a s , c o m o m e n o r n ú m e r o d e e p i s o ­

d i o s / d í a y m e n o r d u r a c i ó n d e los m i s m o s 

(en m i n u t o s ) . 

B) El a u m e n t o de l IPD pos t e x p o s i c i ó n 

a l f r í o d u r a n t e e l e n s a y o c l í n i c o , r e s p e c t o 

a la d e t e r m i n a c i ó n p r e v i a a l i n i c i o d e l 

e n s a y o . E s t e a u m e n t o d e b e r á se r s u p e ­

r ior a 3 v e c e s la d e s v i a c i ó n s t a n d a r ( D S ) 

o b s e r v a d a en el g r u p o de c o n t r o l s a n o . 

3 . 8 . D e s a r r o l l o y F a s e s de l E n s a y o 

T r a s la i n c l u s i ó n d e los p a c i e n t e s , y la 

f a s e d e p r e i n c l u s i ó n o l a v a d o , se i n i c ió e l 

e n s a y o c l í n i c o q u e c o n s t a b a d e t r e s f a ­

s e s : 

• F a s e 0: R e c o g i d a g e n e r a l d e d a t o s , 

e x p l o r a c i ó n f í s i c a y e x t r a c c i ó n de m u e s ­

t r a s p a r a l a b o r a t o r i o d e b i o q u í m i c a y d e 

i n m u n o l o g í a . S e r e a l i z a a c a d a p a c i e n t e 

u n e s t u d i o m e d i a n t e p l e t i s m o g r a f í a c o n 

m e d i c i ó n de l IPD b a s a l y p o s t - t e s t de p r o ­

v o c a c i ó n al f r í o . P o s t e r i o r m e n t e s e in i c ia 

la m e d i c a c i ó n a d o s i s d e 5 m g al d í a , 

( f e l o d i p i n o o p l a c e b o ) de f o r m a r a m d o m i -

z a d a a d o b l e c i e g o . 

. F a s e 1 : T r a s 5 s e m a n a s d e m e d i c a ­

c i ó n , s e r e a l i z a un c o n t r o l c l í n i c o c o n 

n u e v a r e c o g i d a d e d a t o s , y n u e v o e s t u d i o 

m e d i a n t e p l e t i s m o g r a f í a c o n m e d i c i ó n de l 

IPD b a s a l y p o s t t es t d e p r o v o c a c i ó n a l 

f r ío . P o s t e r i o r m e n t e s e a u m e n t a la m e d i ­

c a c i ó n , a d o s i s d e 10 m g a l d í a . 

. F a s e 2: T r a s o t r a s 5 s e m a n a s d e 

m e d i c a c i ó n , s e r e a l i z a u n n u e v o c o n t r o l 

c l í n i c o c o n n u e v a r e c o g i d a d e d a t o s , y 

n u e v o e s t u d i o m e d i a n t e p l e t i s m o g r a f í a c o n 

m e d i c i ó n d e l I P D b a s a l y p o s t t e s t d e 

p r o v o c a c i ó n al f r í o . P o s t e r i o r m e n t e s e d a 

p o r f i n a l i z a d o e l e n s a y o . 

3 . 9 . C r i t e r i o s d e R e t i r a d a 

S e c o n s i d e r ó la r e t i r a d a de l p a c i e n t e 

de l E n s a y o a n t e la p r e s e n c i a d e c u a l q u i e ­

ra de las s i g u i e n t e s c i r c u n s t a n c i a s : 

•So l i c i t ud po r p a r t e de l p a c i e n t e 

• D e s a r r o l l o d e e f e c t o s a d v e r s o s q u e a s í 

lo r e q u i e r a n . 

• I n c u m p l i m i e n t o de las F a s e s de l E n s a ­

y o . 

R e c o g i d a de D a t o s : 

L a r e c o g i d a d e las v a r i a b l e s c l í n i c a s y 

d e l a b o r a t o r i o e s t a b l e c i d a s p a r a e s t e 

e n s a y o c l í n i c o s e h a n r e g i s t r a d o e n un 

C u a d e r n o d e D a t o s d i s e ñ a d o p a r a e s t e f in 

V a r i a b l e s C l í n i c a s V a r i a b l e s B i o q u í m i c a s V a r i a b l e s i n m u n o l ó g i c a s 

A n t e c e d e n t e s ( C o d i f i c a d o s ) 

E x p l o r a c i ó n ( C o d i f i c a d a ) 

F a c t o r R i e s g o V a s c u l a r 

R a y n a u d 1 ! o 2 ! 

E n f e r m e d a d A s o c i a d a 

F á r m a c o s A s o c i a d o s 

T i e m p o E v o l . R a y n a u d 

N 2 E p i s o d i o s al d í a 

D u r a c i ó n e p i s o d i o s 

E f e c t o A d v e r s o ( c o d i f i c a d o s ) 

V S G 

F i b r i n ó g e n o 

H e m o g r a m a 

C o a g u l a c i ó n 

G l i c e m l a 

C r e a t i n i n a 

C o l e s t e r o l 

T r i g l i c é r i d o s 

F o s f a t a s a A l c a l i n a 

G a m m a - G T 

P r o t e í n a s t o t a l e s 

P r o t e i n o g r a m a 

A A N 

A n t i - D N A 

C o m p l e m e n t o 

F a c t o r R e u m a t o i d e 

C r i o g l o b u l i n a s 

A n t i - R o 

A n t i - L a 

A n t i - R N P 

A n t i - S m 

A n t i - S c l 7 0 

A n t i c e n t r ó m e t r o 

A n t i f o s f o l í p i d o s 

VSG: Velocidad de sedimentación globular; AAN Anticuerpos Antinucleares. 
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3 .11 A n á l i s i s E s t a d í s t i c o 

S e h a r e a l i z a d o un a n á l i s i s e s t a d í s t i c o 

d e s c r i p t i v o m e d i a n t e el c á l c u l o de la M e d i a 

y d e la D e s v i a c i ó n t í p i c a . P a r a el a n á l i s i s 

de las v a r i a b l e s c u a l i t a t i v a s se h a u t i l i za ­

d o e l T e s t e x a c t o d e F i s h e r . P a r a e l 

a n á l i s i s d e la v a r i a b l e s c u a n t i t a t i v a s s e h a 

u t i l i z a d o e l T e s t no p a r a m é t r i c o d e la U d e 

M a n n - W h i t n e y . P a r a e l c á l c u l o d e l as 

c o r r e l a c i o n e s se h a u t i l i zado el c o e f i c i e n t e 

d e c o r r e l a c i ó n d e S p e a r m a n . P a r a e l 

a n á l i s i s d e d i f e r e n t e s p r o p o r c i o n e s se h a 

u t i l i z a d o e l T e s t d e c o m p a r a c i ó n de f r e ­

c u e n c i a s . 

a s o c i a d a s en es te g r u p o f u e r o n : 8 ( 4 2 ' 2 % ) 

e s c l e r o s i s s i s t é m i c a s , 7 ( 3 6 ' 8 ) l u p u s e r i t e -

m a t o s o s s i s t é m i c o s , 2 ( 1 0 ' 5 % ) a r t r i t i s 

r e u m a t o i d e a s y 2 ( 1 0 ' 5 % ) s í n d r o m e s d e 

s o l a p a m i e n t o . 

De l t o t a l d e p a c i e n t e s , 2 3 ( 5 7 ' 5 % ) re fe ­

r ían los s í n t o m a s c l í n i c o s de l F e n ó m e n o 

de R a y n a u d ú n i c a m e n t e e n los m e s e s d e 

i n v i e r n o , m i e n t r a s q u e l os 17 ( 4 2 ' 5 % ) 

r e s t a n t e s d e s a r r o l l a b a n la c l í n i c a d u r a n t e 

t o d o el a ñ o , a u n q u e c o n m a y o r i n t e n s i d a d 

d u r a n t e el i n v i e r n o . 

T o d o s los d a t o s a n t e r i o r m e n t e c o m e n ­

t a d o s de e x p o n e n en la T a b l a I. 

4. Resultados 

4 .1 C a r a c t e r í s t i c a s G e n e r a l e s d e la 

S e r i e 

La s e r i e g e n e r a l e s t a b a c o n s t i t u i d a por 

4 0 p a c i e n t e s , 3 3 ( 8 2 ' 2 % ) m u j e r e s y 7 

( 1 7 ' 5 % ) v a r o n e s ( ra t i o 4 ' 7 / 1 ) , t o d o s e l l o s 

d i a g n o s t i c a d o s d e F e n ó m e n o de R a y n a u d , 

c o n u n a m e d i a de e d a d d e 4 3 ' 9 5 + - 1 3 ' 1 4 

a ñ o s , ( l í m i t e s 2 1 - 7 2 a ñ o s ) . 

El t i e m p o m e d i o d e e v o l u c i ó n d e la 

c l í n i c a d e R a y n a u d al i n i c io de l e s t u d i o 

e ra d e 7 '8 +- 7 ' 5 7 a ñ o s ( l im i tes 0 ' 3 - 3 0 

a ñ o s ) . 

En 21 ( 5 2 ' 5 % ) c a s o s s e t r a t a b a de un 

F e n ó m e n o d e R a y n a u d p r i m a r i o , y e n los 

19 ( 4 7 ' 5 ) r e s t a n t e s de un R a y n a u d a s o c i a ­

d o a u n a e n f e r m e d a d de l t e j i do c o n e c t i v o . 

L a s e n f e r m e d a d e s de l t e j i do c o n e c t i v o 

4 . 2 . G r u p o C o n t r o l 

El g r u p o c o n t r o l e s t a b a c o n s t i t u i d o p o r 

15 v o l u n t a r i o s s a n o s , 10 ( 6 6 ' 6 % ) m u j e r e s 

y 5 ( 3 3 ' 3 % ) v a r o n e s ( ra t i o 2 / 1 ) . La m e d i a 

de e d a d f u e d e 3 2 ' 1 1 + - 1 0 ' 2 a ñ o s , c o n 

l ím i tes e n t r e 2 8 y 38 a ñ o s . N i n g u n o de los 

c o n t r o l e s p r e s e n t a b a a n t e c e d e n t e s d e 

e n f e r m e d a d c a r d i o v a s c u l a r , n i n g ú n h á b i t o 

o f a c t o r de r i e s g o c o n o c i d o ( t a b a c o , h i pe r ­

t e n s i ó n , d i a b e t e s , d i s l i p e m i a ), ni s e g u í a 

n i n g ú n t r a t a m i e n t o m é d i c o . 

4 . 3 . C a r a c t e r í s t i c a s G e n e r a l e s . G r u p o s 

P l a c e b o y F e l o d i p i n o 

S e p r o c e d i ó a r a n d o m i z a r a los p a c i e n ­

tes d e f o r m a a l e a t o r i a y e s t r a t i f i c a d a , p a r a 

la a d m i n i s t r a c i ó n a d o b l e c i e g o d e f e l o d i ­

p i no v e r s u s p l a c e b o . U n a v e z f i n a l i z a d o e l 

e n s a y o , s e p r o c e d i ó a la c o m p a r a c i ó n d e 

N- P a c i e n t e s 

M u j e r e s / V a r o n e s 

M e d i a E d a d 

E v o l u c i ó n R a y n a u d 

R a y n a u d p r i m a r i o 

R a y n a u d a s o c i a d o 

E s c l e r o d e r m i a 

L u p u s E r i t e m a t o s o 

A r t r i t i s R e u m a t o i d e a 

S í n d r o m e S o l a p a m i e n t o 

4 0 

3 3 ( 8 2 ' 5 % ) / 7 ( 1 7 ' 5 % ) 

4 3 ' 9 5 + - 1 3 ' 1 4 a ñ o s 

7 ' 8 0 + - 7 ' 5 7 a ñ o s 

21 ( 5 2 ' 5 % ) 

19 ( 4 7 ' 5 % ) 

8 ( 4 2 ' 2 % ) 

7 ( 3 6 ' 8 % ) 

2 ( 1 0 ' 5 % ) 

2 ( 1 0 ' 5 % ) Tabla I. Características gene­

rales de la serie 
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l os r e s u l t a d o s o b t e n i d o s p a r a c a d a g r u p o . 

Las c a r a c t e r í s t i c a s g e n e r a l e s de a m b o s 

g r u p o s , p l a c e b o y f e l o d i p i n o , se m u e s t r a n 

e n la T a b l a I I . 

A m b o s g r u p o s e s t a b a n c o n s t i t u i d o s po r 

2 0 i n d i v i d u o s , c o n ra t i os m u j e r / v a r ó n y 

m e d i a d e e d a d s i m i l a r e s . A s i m i s m o , los 

f a c t o r e s d e r i e s g o v a s c u l a r e s ( t a b a c o , 

h i p e r t e n s i ó n a r te r i a l y d i s l i p e m i a ) , se p re ­

s e n t a r o n c o n p r e v a l e n c i a s s i m i l a r e s e n 

a m b o s g r u p o s . L a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l 

F e n ó m e n o d e R a y n a u d r e f e r e n t e s al t i e m ­

p o m e d i o d e e v o l u c i ó n y a s o c i a c i ó n a 

e n f e r m e d a d e s de l c o l á g e n o , no p r e s e n t a ­

ron d i f e r e n c i a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a m b o s 

g r u p o s . 

En la t a b l a III s e e s p e c i f i c a n d e f o r m a 

m á s d e t a l l a d a las p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i ­

c a s de l F e n ó m e n o de R a y n a u d e n los d o s 

g r u p o s . 

L a s e n f e r m e d a d e s de l c o l á g e n o a s o ­

c i a d a s a l F e n ó m e n o de R a y n a u d o b s e r v a ­

d a s c o n m a y o r f r e c u e n c i a , f u e r o n la e s c l e -

r o d e r m i a y el l u p u s e r i t e m a t o s o s i s t é m i -

c o . D u r a n t e e l e n s a y o c l í n i c o , la p r e s e n c i a 

de c r i t e r i os d e a c t i v i d a d , c l í n i c a y /o i n m u -

n o l ó g i c a , e n e s t a s e n t i d a d e s s e o b s e r v ó 

c o n u n a f r e c u e n c i a s im i l a r e n a m b o s g r u ­

p o s ( t ab l a II I) . 

A l a n a l i z a r el t r a t a m i e n t o q u e los i n d i v i ­

d u o s d e la s e r i e r e c i b i e r o n d e f o r m a c o n ­

c o m i t a n t e d u r a n t e el e n s a y o , s e o b t i e n e n 

los s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s . E n 13 ( 3 2 ' 5 % ) 

c a s o s no s e a d m i n i s t r ó n i n g ú n t r a t a m i e n ­

to , a p a r t e de l e n s a y o c l í n i c o . El r e s t o d e 

los p a c i e n t e s , 2 7 ( 6 7 ' 5 % ) r e c i b í a n m e d i ­

c a c i ó n p resc r i t a p a r a d i f e r e n t e s p a t o l o g í a s , 

e n s u m a y o r p a r t e , e n r e l a c i ó n a las e n f e r ­

m e d a d e s de l c o l á g e n o y a c o m e n t a d a s , 

a s o c i a d a s al F e n ó m e n o d e R a y n a u d . A s í , 

d e los 2 7 i n d i v i d u o s c o n m e d i c a c i ó n a s o ­

c i a d a , 16 ( 5 9 ' 2 % ) s e g u í a n t r a t a m i e n t o c o n 

p r e d n i s o n a e i n m u n o d e p r e s o r e s ( c i c l o f o s -

f a m i d a o a z a t i o p r i n a ) , s o l o s o e n c o m b i n a ­

c i ó n . 

P l a c e b o F e l o d i p i n o 

P a c i e n t e s 

M u j e r e s / V a r o n e s 

M e d i a de E d a d ( a ñ o s ) 

F a c t o r e s d e R i e s g o V a s c u l a r 

T a b a c o 

H i p e r t e n s i ó n 

D i s l i p e m i a 

2 0 

17 ( 8 5 % ) / 3 ( 1 5 % ) 

4 2 ' 7 0 + - 1 4 ' 6 1 

8 ( 4 0 % ) 

6 ( 3 0 % ) 

1 ( 5 % ) 

1 ( 5 % ) 

2 0 

16 ( 8 0 % ) / 4 ( 2 0 % ; 

4 5 ' 2 0 + - 1 1 ' 7 5 

10 ( 5 0 % ) 

7 ( 3 5 % ) 

3 ( 1 5 % ) 

2 ( 1 0 % ) 

Tabla II. Características generales del grupo de pacientes con placebo y con felodipino. 

P l a c e b o 

( n = 2 0 ) 

F e l o d i p i n o 

( n = 2 0 ) 

E v o l u c i ó n R a y n a u d ( a ñ o s ) 8 ' 0 + - 7 ' 2 7 

C l í n i c a e n I n v i e r n o 1 3 ( 6 5 % ) 

C í n i c a t o d o e l a ñ o 7 ( 3 5 % ) 

R a y n a u d p r i m a r i o 1 0 ( 5 0 % ) 

R a y n a u d A s o c i a d o 10 ( 5 0 % ) 

E s c l e r o d e r m i a 3 ( 3 0 % ) 

L u p u s E r i t e m a t o s o 5 ( 5 0 % ) 

A r t r i t i s r e u m a t o i d e a 2 ( 2 0 % ) 

S í n d r o m e d e O v e r l a p 

E n f e r m . De l C o l á g e n o A c t i v a 3 0 % 

7 ' 6 8 + - 8 ' 0 4 

1 0 ( 5 0 % ) 

1 0 ( 5 0 % ) 

11 ( 5 5 % ) 

9 ( 4 5 % ) 

5 ( 5 5 ' 5 % ) 

2 ( 2 2 ' 2 % ) 

2 ( 2 2 ' 2 % ) 

3 3 ' 3 % 

Tabla III. Características clínicas del Fenómeno de Raynaud en ambos grupos, placebo y 

felodipino. 



En la T a b l a IV s e r e l a c i o n a la m e d i c a ­
c i ó n a s o c i a d a d u r a n t e el e n s a y o c l í n i co , 
p a r a c a d a u n o d e los d o s g r u p o s , p l a c e b o 
y f e l o d i p i n o . 

No s e o b s e r v a r o n d i f e r e n c i a s s i g n i f i c a ­
t i vas r e s p e c t o a la m e d i c a c i ó n a s o c i a d a 
e n a m b o s g r u p o s . 

4 .4 . S e g u i m i e n t o de l E n s a y o C l í n i c o 

Del t o ta l de los 4 0 p a c i e n t e s i n c l u i d o s 
e n es te e s t u d i o , 38 f i n a l i z a r o n t o d a s las 
f a s e s p r e v i s t a s , lo q u e s i gn i f i ca un s e g u i ­
m i e n t o de l 9 5 % . D o s p a c i e n t e s f u e r o n 
r e t i r a d o s e n la ú l t i m a f a s e , a n t e la s o s p e ­
c h a d e e f e c t o a d v e r s o e n un c a s o ( p o s t e ­
r i o r m e n t e no c o n f i r m a d o ) , y po r c a u s a s no 
r e l a c i o n a d a s c o n e l p r o p i o e s t u d i o e n el 
o t r o . 

4 .5 . R e s p u e s t a s o b t e n i d a s e n l o s 
G r u p o s P l a c e b o y F e l o d i p i n o 

Al a n a l i z a r la r e s p u e s t a o b t e n i d a e n 
a m b o s g r u p o s , p l a c e b o y f e l o d i p i n o , se h a 
d i f e r e n c i a d o en t re la m e j o r í a o b s e r v a d a en 
las m a n i f e s t a c i o n e s c l í n i c a s ( n ú m e r o de 
e p i s o d i o s y t i e m p o de d u r a c i ó n ) v a r i a b l e s 
t o d a s e l l as m u y s u g e s t i v a s a p e s a r d e 
p o d e r s e c u a n t i f i c a r , y e n t r e la m e j o r í a 
o b s e r v a d a en la e x p l o r a c i ó n v a s c u l a r , 
c o n c r e t a m e n t e e n e l í n d i c e d e P r e s i ó n 
D ig i t a l , q u e re f l e ja el g r a d o d e p e r f u s i ó n 
d i s t a l . Es ta v a r i a b l e es t o t a l m e n t e o b j e t i v a 
e i n d e p e n d i e n t e de la i n t e r p r e t a c i ó n de l 
p a c i e n t e . 

En la T a b l a V s e e x p o n e n los r e s u l t a ­
d o s g e n e r a l e s . 

T r a t a m i e n t o P l a c e b o 
( n = 2 0 ) 

f e l o d i p i n o 
( n = 2 0 ) 

S i n t r a t a m i e n t o 5 ( 2 5 % ) 

P r e d n i s o n a M o n o t e r a p i a 2 ( 1 0 % ) 

P r e d n i s o n a + I n m u n o d e p r e s o r e s 5 ( 2 5 % ) 

I n m u n o d e p r e s o r e s M o n o t e r a p i a 1 ( 5 % ) 

A n t i a g r e g a n t e s 8 ( 1 0 % ) 

A I N E s 1 ( 5 % ) 

C l o r o q u i n a 1 (5%) 

A n t i á c i d o s 1 ( 5 % ) 

H i p o l i p e m i a n t e s 1 ( 5 % ) 

A n t i c o n c e p c i ó n o ra l 1 ( 5 % ) 

H o r m o n a s T i r o i d e a s 1 ( 5 % ) 

8 ( 4 0 % ) 

3 ( 1 5 % ) 

4 ( 2 0 % ) 

1 (5 % ) 

1 ( 5 % ) 

1 (5 % ) 

1 ( 5 % ) 

1 ( 5 % ) 

1 ( 5 % ) 

Tabla IV. Medicación asociada durante el desarrollo del ensayo clínico, en cada uno de 
los grupos, placebo y felodipino. 

R e s p u e s t a al t r a t a m i e n t o P l a c e b o 
( n = 2 0 ) 

F e l o d i p i n o 
( n = 2 0 ) 

N i n g u n a r e s p u e s t a 6 ( 3 0 % ) 3 ( 1 5 % ) 

R e s p u e s t a f a v o r a b l e 14 ( 7 0 % ) 17 ( 8 5 % ) 

M a n i f e s t a c i o n e s C l í n i c a s 11 ( 5 5 % ) 15 ( 7 5 % ) 

P l e t i s m o g r a f í a ( IPD) 4 ( 2 0 % ) 12 ( 6 0 % ) 

n.s . 

n.s 

n.s 

< 0 . 0 1 

I P D : í n d i c e d e P r e s i ó n D ig i t a l ; n.s. : no s i gn i f i ca t i vo 

Tabla V. Frecuencia de respuesta clínica y pletismográfica observada para cada grupo, 
placebo y felodipino. 
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Al v a l o r a r la r e s p u e s t a f a v o r a b l e g e n e ­
ra l , e s d e c i r e v i d e n c i a d e m e j o r í a c l í n i c a 
y / o p l e t i s m o g r á f i c a , s e o b t i e n e n f r e c u e n ­
c i a s s i m i l a r e s e n a m b o s g r u p o s ( 7 0 % y 
8 5 % ) . S i n e m b a r g o , a l d i f e r e n c i a r e n t r e 
a m b o s t i p o s d e r e s p u e s t a , es dec i r , m e j o ­
r í a e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s c l í n i c a s , y 
m e j o r í a e n e l I P D , s e o b t i e n e n d i f e r e n c i a s 
s i g n i f i c a t i v a s . 

4 .6 M e j o r í a d e l a s M a n i f e s t a c i o n e s 
C l í n i c a s 

La p r e v a l e n c i a d e m e j o r í a en las m a n i ­
f e s t a c i o n e s c l í n i c a s , a u n q u e m a y o r e n le 
g r u p o d e f e l o d i p i n o (55 y 7 5 % ) , no a l c a n ­
z a la d i f e r e n c i a s i g n i f i c a t i v a . E s t a m e j o r í a 
v i e n e d e f i n i d a po r la r e f e r e n c i a po r p a r t e 
de l p a c i e n t e , d e m e j o r a e n c u a l q u i e r a d e 
los p a r á m e t r o s v a l o r a d o s , c o m o e l n ú m e ­
ro d e e p i s o d i o s al d ía y la d u r a c i ó n d e los 
m i s m o s . S o n v a r i a b l e s r e f e r i d a s p o r e l 
p r o p i o p a c i e n t e , y a u n q u e a l g u n a s s e a n 
c u a n t i t a t i v a s , no se p u e d e n m e d i r d i r e c t a ­
m e n t e po r e l f a c u l t a t i v o . 

En las f i g u r a s 1y2 s e m u e s t r a la e v o l u ­
c i ó n p a r a l e l a d e l as v a r i a b l e s c l í n i c a s 
d u r a n t e e l e n s a y o , p a r a c a d a u n o de los 
d o s g r u p o s . 

N° Episodios/dia ClPlacebo 
• Felodipino 

Fase 0 Fase 1 Fase 2 
(Omg) (5mg) (10mg) 

Figura 1. Evolución del número de episodios 
diarios de Fenómeno de Raynaud en relación 
con las fases del ensayo clínico. 

4 .7 M e j o r í a e n e l í n d i c e d e P r e s i ó n 
D ig i ta l ( I P D ) 

A l v a l o r a r la r e s p u e s t a m e d i a n t e l a 
d e t e r m i n a c i ó n de los í n d i c e s d e p r e s i o n e s 
d i g i t a l e s , s e o b s e r v a u n a r e s p u e s t a s i g n i ­
f i c a t i v a m e n t e m a y o r e n e l g r u p o c o n f e l o ­
d i p i n o . Las f i g u r a s 3 y 4 m u e s t r a n los IPD 
e n c o n d i c i o n e s b á s a l e s y p o s t - t e s t d e 
e x p o s i c i ó n al f r í o o b t e n i d o s e n e l g r u p o 
c o n t r o l d e p e r s o n a s s a n a s , y e n la s e r i e 
g e n e r a l d e p a c i e n t e s c o n F e n ó m e n o d e 
R a y n a u d . E n a m b a s s i t u a c i o n e s , b a s a l y 
p o s t - t e s t , s e o b t i e n e n d i f e r e n c i a s s i g n i f i ­
c a t i v a s e n t r e el g r u p o c o n t r o l y e l g r u p o 
de p a c i e n t e s c o n R a y n a u d . 

C u a n d o c o m p a r a m o s las f r e c u e n ­
c i a s de m e j o r í a o b s e r v a d a e n los IPD p o s t ­
tes t d u r a n t e el d e s a r r o l l o de l e n s a y o c l í n i ­
c o en a m b o s g r u p o s , p l a c e b o y f e l o d i p i n o , 
s e o b t i e n e u n a m e j o r í a e n el g r u p o d e 
f e l o d i p i n o s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a y o r ( 6 0 % ) , 
r e s p e c t o al g r u p o p l a c e b o ( 2 0 % ) ( p < 0 . 0 1 ) 
( t ab l a V ) . La f i g u r a 5 m u e s t r a la g r á f i c a 
c o r r e s p o n d i e n t e a la e v o l u c i ó n d e l os 
í n d i c e s d e p r e s i ó n d i g i t a l p o s t - t e s t e n 
a m b o s g r u p o s . 

En la t a b l a VI s e m u e s t r a n los v a l o r e s 
m e d i o s d e IPD p o s t - t e s t e n c a d a f a s e de l 
e n s a y o , p a r a c a d a g r u p o d e p a c i e n t e s . 

Duración (minutos) OP Iacebo 
• Felodipino 

Fase 0 Fase 1 Fase 2 
(Omg) (5mg) (10mg) 

Figura 2. Evolución de la duración media de los 
episodios diarios de Fenómeno de Raynaud en 
relación con las fases del ensayo clínico. 
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F a s e P l a c e b o 

( n = 2 0 ) 

F e l o d i p i n o 
( n = 2 0 ) 

In i c io (Omg) 

1 s f a s e (5 m g ) 

2 8 f a s e ( 1 0 m g ) 

0 ' 8 + - 0 ' 2 7 

0 ' 2 9 + - 0 ' 3 4 

0 ' 2 2 + - 0 ' 2 7 

0 ' 2 2 + - 0 ' 2 6 

0 ' 3 3 + - 0 ' 3 0 

0 ' 4 5 + - 0 ' 3 5 

n.s . 

n .s . 

0 . 0 3 

Tabla VI. Valores medios de IPD post-test obtenidos en las distintas fases del ensayo, en 
el grupo placebo y felodipino. 

p < 0 0 0 1 

p < 0 0 0 0 1 • CONTROL 

I— RAYNAUD 

Figura 3. Valores del índice de Presión Digital Figura 4. Valores medios del índice de Presión 
(IPD) en estado basal, y postest de exposición Digital (IPD) en estado basal, y postest de 
al frío en el Grupo control de individuos sanos exposición al frío, en el grupo control de indi­

viduos sanos, y en la serie general de pacien­
tes con Fenómeno de Raynaud. 

IPD postest GRUPO FELODIPINO IPD postest GRUPO PLACEBO 

Fase 0 
(Omg) 

Fase 2 
(10mg) 

Figura 5. Evolución de los índices de Presión Digital(IPD) postest de exposición en frío, 
en los pacientes con Fenómeno de Raynaud que recibieron Felodipino, y en los que 
recibieron placebo, en cada Fase de ensayo clínico. 



L o s v a l o r e s m e d i o s d e IPD a u m e n t a n 
e n e l g r u p o f e l o d i p i n o , y a l c a n z a n la m a y o r 
d i f e r e n c i a e n la 2 s f a s e , c o n d o s i s d e 10 
m g ( = 0 . 0 3 ) ( t ab la V I ) - . E s t a d i f e r e n c i a es 
e s t a d í s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a , a p e s a r de 
i nc lu i r a los 8 p a c i e n t e s q u e no p r e s e n t a ­
ron r e s p u e s t a en s u s I P D , y r e p r e s e n t a la 
r e s p u e s t a g l oba l en e s t e g r u p o . Si e x c l u i ­
m o s los 8 c a s o s s in r e s p u e s t a , y a n a l i z a ­
m o s los IPD m e d i o s d e los 12 p a c i e n t e s 
d e e s t e g r u p o c o n r e s p u e s t a f a v o r a b l e , 
o b t e n e m o s u n o s IPD de 0 ' 4 1 + - 0 ' 2 6 y d e 
0 ' 7 1 + - 0 ' 1 4 e n las f a s e s 1 ? (5 m g ) y 2 3 ( 1 0 
m g ) r e s p e c t i v a m e n t e ( p < 0 . 0 0 1 ) . E s t o s 
v a l o r e s r e p r e s e n t a n la m a g n i t u d rea l d e la 
r e s p u e s t a al f e l o d i p i n o . 

E n la f i g u r a 6 s e r e p r e s e n t a n de f o r m a 
g r á f i c a los v a l o r e s m e d i o s d e IPD p a r a e l 
g r u p o p l a c e b o , el g r u p o f e l o d i p i n o , y el 
s u b g r u p o d e 12 p a c i e n t e s de l g r u p o f e l o ­
d i p i n o c o n r e s p u e s t a p o s i t i v a . 

4.8 R e s p u e s t a d o s i s - d e p e n d i e n t e 

De los 12 p a c i e n t e s de l g r u p o f e l o d i p i ­
no q u e p r e s e n t a r o n u n a r e s p u e s t a f a v o r a ­
b le e n e l í nd i ce d e p r e s i ó n d ig i t a l , e n 6 

( 5 0 % ) c a s o s e s t a r e s p u e s t a s e p r e s e n t ó 
c o n la d o s i s d e 5 m g ( fase 1) . E n los 6 
( 5 0 % ) c a s o s r e s t a n t e s , la m e j o r í a a p a r e ­
c i ó al a u m e n t a r la d o s i s a 10 m g d i a r i o s 
( f a s e 2 ) . A d e m á s , los 6 p a c i e n t e s q u e 
p r e s e n t a r o n r e s p u e s t a c o n la d o s i s d e 5 
m g , t o d o s m e j o r a r o n los í n d i c e s d e p r e ­
s i ó n a l a u m e n t a r la d o s i s a 10 m g . L a 
f i g u r a 7 m u e s t r a e s t a r e s p u e s t a d o s i s -
d e p e n d i e n t e . 

A l a n a l i z a r la c o r r e l a c i ó n e n t r e e l I P D 
p o s t - t e s t y la d o s i s a d m i n i s t r a d a (Omg , 5 
m g , 1 0 m g ) , se o b t i e n e u n a c o r r e l a c i ó n 
p o s i t i v a en e l g r u p o f e l o d i p i n o ( r = 0 ' 5 6 ) 
( p < 0 . 0 0 1 ) . No se ha h a l l a d o n i n g u n a c o ­
r r e l a c i ó n e n e l g r u p o q u e rec i b i ó e l p l a c e ­
bo ( r = - 0 . 0 8 ) ( p : n s ) . 

4.9. S u b g r u p o s C l í n i c o - l n m u n o l ó g i c o s 
y R e s p u e s t a T e r a p é u t i c a 

S e ha e s t u d i a d o la p o s i b l e r e l a c i ó n d e 
los s u b g r u p o s c l í n i c o s e i n m u n o l ó g i c o s d e 
la s e r i e , c o n los d i f e r e n t e s p a t r o n e s d e 
r e s p u e s t a a l t r a t a m i e n t o , d e f i n i d a é s t a a 
t r a v é s d e la m e j o r í a e n e l IPD p o s t - t e s t de 
e x p o s i c i ó n al f r í o . Las v a r i a b l e s c l í n i c a s 

I P D m e d i o P o s l e s t 

• R e s p u e s t a F e l o d i p i n o 

• F e l o d i p i n o 

• P l a c e b o 

0 , 2 2 + 0 , 2 6 

I P ' - O O O H 

0 4 5 * 0 3 5 

! P = 0 0 3 ) 

F a s e 0 
(Omg) 

F a s e 1 
( 5 m g i 

F a s e 2 
11 Omg) 

Figura 6. Evolución de los índices de Presión Digital (IPD) medios postest de exposición 
al frío, en los pacientes con fenómeno de Raynaud que recibieron Felodipino, en los que 
recibieron placebo, y en el subgrupo de pacientes con respuesta favorable al Felodipino, 
en cada fase del ensayo clínico 
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a n a l i z a d a s s o n la e d a d , el s e x o , e l t i e m p o 

de e v o l u c i ó n de l f e n ó m e n o R a y n a u d , el 

t i po d e R a y n a u d ( 1 e o 2 B ) , el t r a t a m i e n t o 

a s o c i a d o , y la a c t i v i d a d de la e n f e r m e d a d 

b a s e . L a s v a r i a b l e s i n m u n o l ó g i c a s a n a l i ­

z a d a s , e n a q u e l l o s c a s o s d e f e n ó m e n o d e 

R a y n a u d a s o c i a d o , s o n los a n t i c u e r p o s 

a n t i n u c l e a r e s ( A A N ) , el c o m p l e m e n t o , el 

f a c t o r r e u m a t o i d e , las c r i o g l o b u l i n a s , los 

a n t i c u e r p o s a n t i - R o , a n t i - L a , a n t i R N P , an t i 

S m , an t i S c l 7 0 , a n t i c e n t r ó m e r o , y los a n t i ­

c u e r p o s a n t i f o s f o l í p i d o . 

En el g r u p o d e p a c i e n t e s q u e rec i b i e ­

ron t r a t a m i e n t o c o n p l a c e b o , ú n i c a m e n t e 

4 c a s o s p r e s e n t a r o n m e j o r í a e n el IPD 

pos t - t es t , m i e n t r a s q u e el res to no p r e s e n ­

tó n i n g u n a r e s p u e s t a . En e s t e c a s o , el 

p e q u e ñ o n ú m e r o de i n d i v i d u o s c o n r e s ­

p u e s t a p o s i t i v a n o h a c e p o s i b l e s a c a r 

c o n c l u s i o n e s de la c o m p a r a c i ó n e s t a d í s t i ­

c a c o n el r es to de l g r u p o . 

En el g r u p o d e p a c i e n t e s q u e rec i b i e ­

ron t r a t a m i e n t o c o n f e l o d i p i n o , s e o b t i e n e 

u n a r e s p u e s t a p o s i t i v a e n 12 c a s o s , y 

a u s e n c i a de r e s p u e s t a en los 8 r e s t a n t e s . 

S e h a n a n a l i z a d o las c a r a c t e r í s t i c a s c l í n i ­

cas e i n m u n o l ó g i c a s e n c a d a g r u p o , c u y o s 

r e s u l t a d o s s e e x p o n e n e n las t a b l a s VI I y 

V I I I . 

V a r i a b l e s 

E d a d ( a n o s ) 

F e l o d i p i n o 

R e s p u e s t a + 

4 5 ' 5 0 + - 14 ' 48 

F e l o d i p i n o 

R e s p u e s t a -

4 4 ' 7 5 + - 6 ' 6 7 n.s . 

S e x o ( M / V ) 9 /3 

R a y n a u d 1 - 5 0 % 

R a y n a u d 2 a 5 0 % 

T i e m p o E v o l . R a y n a u d ( a ñ o s ) 6 ' 7 5 + - 6 ' 1 4 

T r a t a m i e n t o A s o c i a d o 5 8 ' 3 % 

A c t i v i d a d Enf . De B a s e 3 3 ' 3 % 

7/1 

6 2 ' 5 % 

3 7 ' 5 % n.s. 

9 ' 0 8 + - 1 0 ' 6 

6 2 ' 5 % 

n.s . 

n .s . 

n .s . 

n .s . 

M /V : m u j e r / v a r ó n ; n.s.: no s i g n i f i c a t i v o 

Tabla VII. Prevalencia de las variables clínicas en el subgrupo de pacientes tratados con 

felodipino y con respuesta positiva, y en aquellos con respuesta negativa. 

V a r i a b l e s F e l o d i p i n o 

R e s p u e s t a + 

F e l o d i p i n o 

R e s p u e s t a -

A A N 

H i p o c o m p l e m e n t e m i a 

R e u m a t o i d e 

C r i o g l o b u l i n a s 

A n t i - R o 

A n t i - L a 

A n t i - R N P 

A n t i - S m 

A n t i - S c l 7 0 

A n t i c e n t r ó m e r o 

8 3 % 

3 3 ' 3 % 

1 6 ' 6 % 

3 3 ' 3 % 

1 6 ' 6 & 

16 '6 % 

7 5 % 

3 3 ' 3 % 

3 3 ' 3 % 

3 3 ' 3 % 

n.s . 

n .s . 

n .s . 

n .s . 

n .s . 

n .s . 

A A N : a n t i c u e r p o s a n t i n u c l e a r e s . 

Tabla VIII. Prevalencia de las variables inmunológicas en el subgrupo de pacientes con 

Fenómeno de Raynaud secundario, tratados con felodipino y con respuesta positiva, y en 

aquellos con respuesta negativa. 



N o s e h a n o b s e r v a d o d i f e r e n c i a s e s t a ­
d í s t i c a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e las p r e v a l e n -
c i a s o b t e n i d a s p a r a las v a r i a b l e s c l í n i c a s 
e i n m u n o l ó g i c a s , e n t r e los s u b g r u p o s d e 
p a c i e n t e s q u e r e c i b i e r o n t r a t a m i e n t o c o n 
f e i o d i p i n o , c o n r e s p u e s t a p o s i t i v a y c o n 
r e s p u e s t a n e g a t i v a . 

4 . 1 0 I n f l u e n c i a d e la T e m p e r a t u r a 
A m b i e n t e 

P a r a ev i t a r un e r ro r e n la I n t e r p r e t a c i ó n 
d e los r e s u l t a d o s , s e h a n d e t e r m i n a d o las 

t e m p e r a t u r a s m á x i m a , m í n i m a y m e d i a , d e 
t o d o s los d ías d u r a n t e el d e s a r r o l l o d e l 
e n s a y o c l í n i co , y s e ha e s t u d i a d o la p o s i ­
b le c o r r e l a c i ó n e n t r e las d i f e r e n t e s t e m p e ­
r a t u r a s o b s e r v a d a s d u r a n t e el e s t u d i o , y 
los p a r á m e t r o s c l í n i c o s y p l e t i s m o g r á f l c o s 
e s t u d i a d o s . 

En la t a b l a IX s e m u e s t r a n los í n d i c e s 
d e c o r r e l a c i ó n o b t e n i d o s e n t r e las v a r i a ­
b l e s e s t u d i a d a s y la t e m p e r a t u r a a m b i e n ­
t e , en c a d a u n o d e los g r u p o s , p l a c e b o y 
f e l o d i p i n o . 

V a r i a b l e s P l a c e b o F e l o d i p i n o 

N 9 E p i s o d i o s / T e m p e r a t u r a 

D u r a c i ó n / T e m p e r a t u r a 

IPD p r e - t e s t / T e m p e r a t u r a 

IPD p o s t - t e s t / T e m p e r a t u r a 

r P r p 

N 9 E p i s o d i o s / T e m p e r a t u r a 

D u r a c i ó n / T e m p e r a t u r a 

IPD p r e - t e s t / T e m p e r a t u r a 

IPD p o s t - t e s t / T e m p e r a t u r a 

- 0 ' 1 8 n.s . 

- 0 ' 1 8 n.s . 

0 ' 0 3 n.s 

- 0 ' 1 8 n.s 

- 4 3 < 0 . 0 0 1 

- 0 ' 4 3 < 0 . 0 0 1 

0 ' 2 5 n.s. 

0 ' 3 6 < 0 . 0 1 

r: C o e f i c i e n t e d e c o r r e l a c i ó n ; n.s . : no s i g n i f i c a t i v o . 

Tabla IX. Correlación entre las variables clínicas, los IPD post-test y la temperatura am­
biente en cada grupo, placebo y felodipino. 

o 1 
Fase 0 Fase 1 Fase 2 
(Omg) (5mg) (10mg) 

Figura 7. Patrón de respuesta dosis-dependiente del índice de Presión Digital (IPD) posttest 
de exposición al frío, en el subgrupo que recibió tratamiento con felodipino y presentó 
respuesta favorable. Se aprecia un primer grupo con respuesta en fase 1 5(mg) y que 
aumenta en la fase 2 (10mg), y otro con ausencia de respuesta en fase 1 (5mg), pero con 
respuesta en fase 2 (10mg) 



En el g r u p o p l a c e b o no se h a o b t e n i d o 

n i n g u n a c o r r e l a c i ó n e n t r e las v a r i a b l e s 

c l í n i c a s ( n ú m e r o d e e p i s o d i o s / d í a , d u r a ­

c i ó n d e l o s e p i s o d i o s ) , y l os v a l o r e s 

m e d i o s d e t e m p e r a t u r a a m b i e n t e t o m a d a 

d u r a n t e e l e s t u d i o . T a m p o c o s e ha h a l l a ­

do n i n g u n a c o r r e l a c i ó n e n t r e el IPD b a s a l , 

y p o s t - t e s t d e e x p o s i c i ó n a l f r í o , y los 

v a l o r e s m e d i o s de t e m p e r a t u r a a m b i e n t e . 

A l a n a l i z a r el g r u p o d e p a c i e n t e s q u e 

r e c i b i e r o n f e l o d i p i n o , se o b t i e n e n c o r r e l a ­

c i o n e s e n t r e las v a r i a b l e s c l í n i c a s y la 

t e m p e r a t u r a , c o n s i g n o n e g a t i v o (a m a y o r 

t e m p e r a t u r a m e n o s e p i s o d i o s y m e n o r 

d u r a c i ó n ) . T a m b i é n s e o b t i e n e u n a c o r r e ­

l ac i ón e n t r e la t e m p e r a t u r a y e l IPD p o s t ­

tes t (és te a u m e n t a al a u m e n t a r la t e m p e ­

r a t u r a ) . 

En las f i g u r a s 8 y 9 s e m u e s t r a n las 

g r á f i c a s de p u n t o s y r e c t a s d e r e g r e s i ó n , 

o b t e n i d a s p a r a los IPD p o s t - t e s t d e e x p o ­

s i c i ó n al f r ío , y la t e m p e r a t u r a a m b i e n t e , 

p a r a c a d a u n o de a m b o s g r u p o s , p l a c e b o 

y f e l o d i p i n o . 

S e h a n c o m p a r a d o a d e m á s e n c a d a 

g r u p o , p l a c e b o y f e l o d i p i n o , la t e m p e r a t u ­

ra a m b i e n t a l m e d i a g l o b a l , y d u r a n t e c a d a 

f a s e de l e s t u d i o , s in q u e se h a y a n o b s e r ­

v a d o d i f e r e n c i a s . E s t o s r e s u l t a d o s s e 

e x p o n e n e n la t ab la X. 

F a s e P l a c e b o F e l o d i p i n o 

T e m p e r a t u r a M e d i a G l o b a l 1 4 ' 4 1 9 ± 2 7 5 9 1 4 ' 1 0 ± 2 ' 9 5 9 n .s . 

In ic io (0 m g ) 1 1 ' 5 0 9 ± 2 ' 2 8 9 1 1 ' 1 7 9 ± 2 ' 6 9 9 n.s. 

1 - f a s e (5 m g ) 1 5 ' 7 0 9 ± 1 ' 1 5 9 1 4 ' 9 0 9 ± 0 ' 8 7 9 n .s . 

2 * f a s e (10 m g ) 1 6 ' 1 3 9 ± 1 ' 7 9 9 1 6 ' 3 1 9 ± 2 ' 0 4 9 n .s . 

Tabla X. Temperaturas (gC) medias observadas en cada fase del ensayo clínico, para cada 

grupo, placebo y felodipino. 

medio postest 

1 

0 6 

0,4 

Grupo Placebo 

i-O 18 

1 1 1 3 1 5 1 7 

Temperatura media ambiente ( 9C) 

Grupo Felodipino 

r=0 36 D<001 

1 3 1 5 17 

Temperatura media ambiente i°Ct 

Figura 8. Correlación entre la Temperatura Figura 9. Correlación entre la Temperatura 

Media Ambiental y el índice de Presión Digital Media Ambiental y el índice de Presión Digital 

(IPD) postest de provocación al frío en el grupo (IPD) postest de provocación al frío en el grupo 

que recibió placebo. q u e rec/¿/cj tratamiento con Felidipino. 
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E s t o s r e s u l t a d o s e x c l u y e n la h i p ó t e s i s 
d e q u e la m e j o r í a c l í n i c a y de l I P D p u d i e r a 
se r d e b i d o al a u m e n t o de la t e m p e r a t u r a , 
y a q u e e n a u s e n c i a d e la v a r i a b l e f e l o d i p i ­
no ( g r u p o p l a c e b o ) , no s e o b t i e n e n i n g u n a 
c o r r e l a c i ó n . 

4 . 1 1 E f e c t o s A d v e r s o s d e la 
m e d i c a c i ó n 

S e h a n r e c o g i d o los e f e c t o s a d v e r s o s 
c o m u n i c a d o s d e f o r m a e s p o n t á n e a por los 
p a c i e n t e s , o e n la a n a m n e s i s d i r i g i d a 
r e a l i z a d a e n c a d a c o n t r o l . 

U n t o ta l d e 7 ( 3 5 % ) c a s o s de l g r u p o 
f e l o d i p i n o , y 1 ( 5 % ) c a s o de l g r u p o p l a c e ­
b o r e f i r i e r o n u n o o m á s e f e c t o s a d v e r s o s . 
El e f e c t o a d v e r s o p r e s e n t a d o c o n m a y o r 
f r e c u e n c i a f u e el " e r i t e m a fac ia l o f l u s h i n g " . 

En las t a b l a s X I y XI I s e r e l a c i o n a n los 
e f e c t o s p r e s e n t a d o s , y la r e l a c i ó n c o n la 
d o s i s d e f e l o d i p i n o . 

C o n e x c e p c i ó n d e 2 c a s o s ( 1 0 % d e la 
s e r i e , y 2 8 ' 5 % de l t o ta l d e e f e c t o s a d v e r ­
sos ) c u y o s s í n t o m a s s e p r e s e n t a r o n d u ­
ran te las 2 f a s e s de l e s t u d i o (5 m g y 10 
m g ) , e n el r es to de los 5 c a s o s ( 2 5 % d e la 
s e r i e , y 7 1 ' 5 % de l t o ta l d e e f e c t o s a d v e r ­
sos ) la c l í n i c a r e f e r i d a se a u t o l i m i t ó e n e l 
t i e m p o , d u r a n t e las p r i m e r a s 2 s e m a n a s 
d e i n i c i a r e l t r a t a m i e n t o . E n t o d o s l os 
c a s o s , la i n t e n s i d a d de los s í n t o m a s f u e 
l e v e , y n o c o n d i c i o n ó n i n g u n a a c t i t u d 
e s p e c i a l p o r p a r t e d e los I n v e s t i g a d o r e s . 

E n la f i g u r a 10 se r e p r e s e n t a n d e for­
m a g r á f i c a los r e s u l t a d o s c o m e n t a d o s e n 
e s t e a p a r t a d o . 

E f e c t o a d v e r s o P l a c e b o f e l o d i p i n o 
( n = 2 0 ) ( n = 2 0 ) 

T o t a l C a s o s 1 ( 5 % ) 7 ( 3 5 % ) 

F l u s h i n g - E r i t e m a f a c i a l 1 ( 5 % ) 4 ( 2 0 % ) 

P a l p i t a c i o n e s - 2 ( 1 0 % ) 

C e f a l e a Pu l sá t i l - 2 ( 1 0 % ) 

Tabla XI. Relación de efectos adversos observados durante el ensayo. 

P a c i e n t e F e l o d i p i n o 
(5 mg) 

F e l o d i p i n o 
(10 mg) 

C a s o 1 

C a s o 2 

C a s o 3 

C a s o 4 

C a s o 5 

C a s o 6 

C a s o 7 

F l u s h i n g / E r i t e m a f a c i a l 

F l u s h i n g / E r i t e m a f ac i a l 

F l u s h i n g / E r i t e m a f ac i a l 

+ 

P a l p i t a c i o n e s 

C e f a l e a Pu lsá t i l 

C e f a l e a Pu lsá t i l 

F l u s h i n g / E r i t e m a f a c i a l 

F l u s h i n g / E r i t e m a f a c i a l 

+ 

P a l p i t a c i o n e s 

F l u s h i n g / E r i t e m a f a c i a l 

P a l p i t a c i o n e s 

Tabla XII. Efectos adversos observados en el grupo felodipino y su relación con la dosis 

administrada. 
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5. Discusión 

L o s a n t a g o n i s t a s de l c a l c i o , h a n s i d o 

los f á r m a c o s m á s e m p l e a d o s e n el t r a t a ­

m i e n t o de l F e n ó m e n o d e R a y n a u d ( 1 6 - 2 0 ) . 

No o b s t a n t e , s u p r i n c i p a l o b s t á c u l o ha s ido 

el d e s a r r o l l o d e e f e c t o s a d v e r s o s a l no 

p o s e e r u n a a c c i ó n s e l e c t i v a en el á rbo l 

v a s c u l a r . L o s n u e v o s c a l c i o a n t a g o n i s t a s 

d e l i b e r a c i ó n p r o l o n g a d a r e p r e s e n t a n , 

r e s p e c t o al r es to d e t e r a p i a s p r o p u e s t a s 

e n la l i t e r a t u r a , u n a a l t e r n a t i v a d e fác i l 

m a n e j o , c o n u n a a c c i ó n v a s c u l a r pe r i f é r i ­

c a m á s s e l e c t i v a y u n a m e n o r p r e v a l e n c i a 

de e f e c t o s c o l a t e r a l e s (15 ) . 

En r e l a c i ó n a l p r i n c i p i o ac t i vo f e l o d i p i ­

no , s e l e c c i o n a d o p a r a es te e n s a y o c l í n i ­

c o , e x i s t e n p o c o s t r a b a j o s e n la l i t e ra tu ra 

e n r e l a c i ó n a s u u t i l i d a d e n el F e n ó m e n o 

de R a y n a u d , c o n m u e s t r a s d e p a c i e n t e s 

p e q u e ñ a s , y a l g u n o s d e e l l o s c o n r esu l t a ­

d o s d i s c o r d a n t e s ( 2 1 - 2 3 ) . En los t r a b a j o s 

r e a l i z a d o s c o n o t r o s p r i n c i p i o s a c t i v o s , s e 

i n c l u í a n e n u n o s c a s o s p a c i e n t e s c o n 

F e n ó m e n o d e R a y n a u d i d i o p á t i c o , y en 

o t ros p a c i e n t e s c o n R a y n a u d a s o c i a d o a 

e n f e r m e d a d e s de l t e j i do c o n e c t i v o , p o r lo 

q u e , d a d a s las d i s t i n t as c a r a c t e r í s t i c a s d e 

e s t o s p a c i e n t e s en c a d a c a s o , es a r r i e s ­

g a d o c o m p a r a r o e x t r a p o l a r los d a t o s o 

c o n c l u s i o n e s d e los d i f e r e n t e s a u t o r e s . 

A l a n a l i z a r n u e s t r o s r e s u l t a d o s , o b s e r ­

v a m o s que no se o b t i e n e n d i f e r e n c i a s e n 

la p r e v a l e n c i a d e r e s p u e s t a s p o s i t i v a s 

e n t r e a m b o s g r u p o s , p l a c e b o y f e l o d i p i n o , 

a l c o m p a r a r v a r i a b l e s c l í n i c a s c o m o e l 

n ú m e r o de e p i s o d i o s d i a r i o s y s u d u r a ­

c i ó n . 

S in e m b a r g o , al c o m p a r a r la e v o l u c i ó n 

d e los I P D p o s t e x p o s i c i ó n a l f r í o , s e 

o b t i e n e u n a m e j o r í a s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

m a y o r en el g r u p o q u e ha r e c i b i d o f e l o d i ­

p i no , r e s p e c t o al g r u p o p l a c e b o . A s í , d e 

los 14 p a c i e n t e s de l g r u p o p l a c e b o c o n 

m e j o r í a de l R a y n a u d d u r a n t e el e n s a y o , 

s ó l o 4 ( 2 8 ' 5 7 % ) p r e s e n t a r o n u n a m e j o r í a 

de l IPD . Por el c o n t r a r i o , d e los 17 c a s o s 

de l g r u p o f e l o d i p i n o q u e r e f e r í a n m e j o r í a 

d e l R a y n a u d , 12 ( 7 0 ' 5 8 % ) p r e s e n t a r o n 

t a m b i é n m e j o r í a en los IPD ( p < 0 . 0 1 ) . 

Grupo PLACEBO Grupo FELODIPINO 

E.A. Persist 
10,5% 

l Caso: Er i tema/Flushing 4 Casos: Entema/Flushing (20%) 

2 Casos Palpitaciones (10%) 

2 Casos Cefalea Pulsátil (10%) 

Figura 10. Relación y prevalencia de los efectos adversos observados en el grupo placebo 

y en el grupo tratado con felodipino 
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De t o d o e l lo p o d e m o s d e d u c i r q u e en 

el g r u p o p l a c e b o , la m e j o r í a c l í n i c a ( s u b j e ­

t i vo ) no s e a s o c i a c o n u n a m e j o r í a rea l de 

la c i r c u l a c i ó n a r t e r i a l a n i ve l d i s ta l r e p r e ­

s e n t a d a po r el I P D ( o b j e t i v o ) , al c o n t r a r i o 

de l g r u p o c o n f e l o d i p i n o , q u e s í p r e s e n t a 

u n a m e j o r í a o b j e t i v a d e la c i r c u l a c i ó n 

d i g i t a l p e r i f é r i c a . E n e s t e s e n t i d o , la 

m e d i c i ó n d e l í n d i c e d e p r e s i ó n d i g i t a l , 

r e a l i z a d a e n i g u a l e s c o n d i c i o n e s f í s i c a s en 

t o d o s los c a s o s , y c o n u n a v a r i a b l e c u a n ­

t i t a t i va q u e p u e d e m e d i r s e ( p r e s i ó n d ig i ta l 

e n m m H g ) , n o s p e r m i t e v a l o r a r c o n m a y o r 

s e g u r i d a d la v e r d a d e r a m e j o r í a de l v a s o e s ­

p a s m o . E s t o s r e s u l t a d o s t i e n e n un g r a n 

i n t e r é s , p u e s t o q u e e l I P D es la ú n i c a 

v a r i a b l e d e t o d a s l as r e g i s t r a d a s , q u e 

re f l e j a d e f o r m a d i r e c t a y m e n s u r a b l e , el 

t r a s t o r n o v a s c u l a r e n e s t o s p a c i e n t e s . La 

m e j o r í a e n e s t e í n d i c e , re f l e ja la v e r d a d e ­

ra r e s p u e s t a v a s c u l a r p e r i f é r i c a a l t r a t a ­

m i e n t o s u m i n i s t r a d o . 

H a y q u e t e n e r e n c u e n t a u n a s e r i e d e 

f a c t o r e s " e x t e r n o s " d i f í c i l es de c o n t r o l a r , o 

de e s t a n d a r i z a r . Por e j e m p l o , el t i po d e 

v i d a y la a c t i v i d a d q u e rea l i za c a d a p a ­

c i e n t e ( e n d o m i c i l i o , o l a b o r a l a c t i v a , 

e x p o s i c i ó n a c a m b i o s d e t e m p e r a t u r a s , 

l u g a r d e r e s i d e n c i a , e t c . ) . E l lo d i f i c u l t a 

p o d e r v a l o r a r el b u e n r e s u l t a d o t e r a p é u t i ­

c o , ú n i c a m e n t e m e d i a n t e las v a r i a b l e s 

c l í n i c a s , c o m o e l n ú m e r o y d u r a c i ó n d i a ­

r ios d e los e p i s o d i o s . 

N o e s f á c i l , p u e s , p o d e r de f i n i r o d e ­

m o s t r a r u n a c o r r e l a c i ó n f i ja o c o n s t a n t e , 

e n t r e las v a r i a b l e s c l í n i c a s y la e x p l o r a ­

c i ó n v a s c u l a r m e d i a n t e e l I P D . S i b i e n e s 

o b v i o q u e u n a r e d u c c i ó n en e l v a s o e s p a s ­

m o o b s e r v a d o m e d i a n t e e l I P D , d e b e 

a c o m p a ñ a r s e d e u n a m e j o r í a p a r a l e l a de 

las v a r i a b l e s c l í n i c a s c o m e n t a d a s , el g r a ­

d o d e c o r r e l a c i ó n e s t a d í s t i c a p u e d e v a ­

r ia r p o r lo a n t e r i o r m e n t e c o m e n t a d o . 

A d e m á s d e la v a r i a b l e t r a t a m i e n t o 

( p l a c e b o o f e l o d i p i n o ) , e x i s t e o t ra v a r i a b l e 

no c o n t r o l a b l e e i n d e p e n d i e n t e , q u e es la 

t e m p e r a t u r a a m b i e n t e . Es c o n o c i d a la 

r e l a c i ó n de l F e n ó m e n o R a y n a u d c o n las 

b a j a s t e m p e r a t u r a s , y s u m e j o r í a e n las 

é p o c a s m á s c a l u r o s a s . 

D a d o q u e e l e n s a y o s e rea l i zó d e for ­

m a p a r a l e l a y s i m u l t á n e a e n a m b o s g r u ­

p o s , p l a c e b o y f e l o d i p i n o , e s o b v i o q u e 

t o d o s los p a c i e n t e s e s t a b a n s o m e t i d o s e n 

c a d a m o m e n t o a la m i s m a t e m p e r a t u r a 

a m b i e n t e , ta l c o m o s e ha d e m o s t r a d o e n 

la e x p o s i c i ó n d e los r e s u l t a d o s . La a s o c i a ­

c i ó n o b s e r v a d a e n e l g r u p o d e f e l o d i p i n o 

c o n la t e m p e r a t u r a a m b i e n t e , y a u s e n t e 

e n e l g r u p o p l a c e b o , e s t á e n r e l a c i ó n c o n 

la a d m i n i s t r a c i ó n de l f á r m a c o , s i e n d o la 

t e m p e r a t u r a u n a v a r i a b l e " s e c u n d a r i a " . 

E s t o s e e x p l i c a al o b s e r v a r q u e las d o s i s 

de l f á r m a c o s e a u m e n t a n a lo l a rgo de l 

e s t u d i o , y q u e las t e m p e r a t u r a s m e d i a s 

m e d i d a s e n c a d a f a s e ( b a s a l , 5 m g y 10 

mg) a u m e n t a n de f o r m a p a r a l e l a , ta l c o m o 

s e m u e s t r a e n la t a b l a X . D e s e r la t e m p e ­

r a t u r a a m b i e n t e la c a u s a d i r e c t a d e la 

m e j o r í a , é s t a s e h u b i e r a o b s e r v a d o e n 

a m b o s g r u p o s . 

A l a n a l i z a r d e f o r m a d e t a l l a d a la res ­

p u e s t a o b t e n i d a en e l g r u p o q u e r e c i b i ó 

f e l o d i p i n o , u n a v e z d e m o s t r a d o q u e e s t e 

f á r m a c o e s la c a u s a d i r e c t a d e m e j o r í a de l 

IPD p o s t - t e s t e n e s t o s p a c i e n t e s , no s e h a 

p o d i d o r e l a c i o n a r la b u e n a o m a l a r e s p u e s ­

ta o b s e r v a d a en a l g u n o s c a s o s , c o n los 

d i f e r e n t e s s u b g r u p o s c l í n i c o s ni i n m u n o l ó -

g i c o s . Es c o n o c i d o q u e a l g u n a s e n f e r m e ­

d a d e s d e l t e j i d o c o n e c t i v o , p r e s e n t a n 

s u b g r u p o s o " s u b s e t s " de p a c i e n t e s d e f i n i ­

d o s po r v a r i a b l e s c l í n i c a s , ( e d a d , s e x o ) e 

i n m u n o l ó g i c a s , ( f a c t o r r e u m a t o i d e , a n t i -

D N A , a n t i - R o , e t c ) . El i n t e r é s de de f i n i r 

e s t o s s u b g r u p o s de p a c i e n t e s r a d i c a e n 

las d i f e r e n c i a s o b s e r v a d a s e n las m a n i ­

f e s t a c i o n e s c l í n i c a s , e v o l u c i ó n , p r o n ó s t i ­

c o , as í c o m o e n la r e s p u e s t a al t r a t a m i e n ­

t o . El a n á l i s i s r e a l i z a d o e n los p a c i e n t e s 

q u e r e c i b i e r o n t r a t a m i e n t o c o n f e l o d i p i n o , 

r e s p e c t o a e s t a s v a r i a b l e s c l í n i c o - i n m u n o -

l ó g i c a s , no h a o b t e n i d o n i n g u n a a s o c i a ­

c i ó n q u e p e r m i t i e r a p r e d e c i r la b u e n a o 

m a l a r e s p u e s t a a la a d m i n i s t r a c i ó n d e l 

f á r m a c o . 

D e l os r e s u l t a d o s o b t e n i d o s p u e d e 

c o n c l u i r s e q u e a m b o s g r u p o s d e p a c i e n ­

t e s c o n F e n ó m e n o d e R a y n a u d , los q u e 
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r e c i b i e r o n p l a c e b o y los q u e r e c i b i e r o n 

f e l o d i p i n o , s o n h o m o g é n e o s y e s t á n c o n s ­

t i t u i d o s po r i n d i v i d u o s d e c a r a c t e r í s t i c a s 

s i m i l a r e s . E l lo p e r m i t e c o m p a r a r los r e s u l ­

t a d o s o b t e n i d o s , y r e l a c i o n a r las p o s i b l e s 

d i f e r e n c i a s e n la r e s p u e s t a c o n la ú n i c a 

v a r i a b l e no c o m ú n y b i e n d i f e r e n c i a d a , q u e 

fue el rec ib i r el p l a c e b o , o el p r inc ip io ac t i vo 

f e l o d i p i n o . 

S o n n e c e s a r i o s f u t u r o s e s t u d i o s p a r a 

i d e n t i f i c a r e n e s t o s p a c i e n t e s a q u e l l a s 

v a r i a b l e s p r e d i c t i v a s d e b u e n a o m a l a 

r e s p u e s t a a la m e d i c a c i ó n , as í c o m o de la 

e v o l u c i ó n y p r o n ó s t i c o . 

6. Conc lus iones 

D e los r e s u l t a d o s e x p u e s t o s , p u e d e n 

e x t r a e r s e las s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s : 

6 . 1 . L a s m a n i f e s t a c i o n e s c l í n i c a s re fe ­

r idas p o r los p a c i e n t e s no s o n p a r á m e t r o s 

f i a b l e s p a r a c o n t r o l a r la r e s p u e s t a t e r a ­

p é u t i c a y la m e j o r í a de l v a s o e s p a s m o . 

6.2 . La a d m i n i s t r a c i ó n d e f e l o d i p i n o h a 

d e m o s t r a d o s u e f i c a c i a en la m e j o r í a d e 

los s í n t o m a s , c o n s u a c c i ó n a n i ve l v a s c u ­

lar p e r i f é r i c o , m e d i a n t e el a u m e n t o s i g n i f i ­

c a t i v o de l í nd i ce d e p r e s i ó n d ig i t a l . 

6 .3 . La e f i c a c i a de l f e l o d i p i n o e n e s t o s 

p a c i e n t e s e s d o s i s - d e p e n d i e n t e , y l o s 

e f e c t o s t e r a p é u t i c o s s e c o n s i g u e n c o n 

d o s i s de 5 -10 m g al d í a . 

6.4 . No se ha o b s e r v a d o n i n g u n a a s o ­

c i a c i ó n en t re las c a r a c t e r í s t i c a s c l í n i c a s e 

i n m u n o l ó g i c a s de los p a c i e n t e s de la se r i e , 

c o n el p a t r ó n de r e s p u e s t a al t r a t a m i e n t o 

c o n f e l o d i p i n o . 

6.5 . La t o l e r a n c i a de l f á r m a c o e s b u e ­

na , c o n e f e c t o s a d v e r s o s e n el 3 5 % de los 

c a s o s , p e r o en la m a y o r í a de las v e c e s 

a u t o l i m i t a d o s e n el t i e m p o , y t o d o s e l l o s 

d e i n t e n s i d a d l eve . 
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Original 

Citoprotección 
miocárdica 

¿Es la tr imetazidina 
una nueva terapia 
para la angina 
pector is? 

A. C a s e l l a s , M § J e s ú s Fer rer , J a v i e r 

Pe r i s . 

Introducción 

La t r i m e t a z i d i n a * ( d e r i v a d o d e la p i p e -

r a z i d i n a ) , s e v i e n e u t i l i z a n d o d e s d e h a c e 

a ñ o s e n O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a y O f t a l m o l o ­

g ía p a r a c o n t r o l a r la i s q u e m i a d e los te j i ­

d o s n e u r o s e n s o r i a l e s q u e p r o d u c e n vé r t i ­

g o s , a c u f e n o s e h i p o a c u s i a as í c o m o los 

dé f i c i t s q u e la i s q u e m i a p r o d u c e en la re­

t i n a . 

D i f e r e n t e s e s t u d i o s e x p e r i m e n t a l e s (1) , 

(2) , (3 ) , q u e h a n e x t r a p o l a d o la i s q u e m i a y 

a n o x i a s u b s e c u e n t e al c o r a z ó n de la ra ta , 

h a n p o d i d o d e m o s t r a r q u e la t r i m e t a z i d i n a 

a t r a v é s d e las m i t o c o n d r i a s , q u e c o n t r o ­

lan e l f l u j o de l c a l c i o c e l u l a r y s u c o n c e n ­

t r a c i ó n c i t o s ó l i c a , e s t i m u l a la s í n t e s i s d e 

A T P , q u e e s t á d e p r i m i d a al p r o d u c i r s e o 

i n c r e m e n t a r s e la i s q u e m i a . A d e m á s se h a n 

v i s to a l t e r a c i o n e s e n la o x i d a c i ó n c e l u l a r a 

e x p e n s a s d e u n a d i s m i n u c i ó n de la ac t i v i ­

d a d de la s u p e r o x i d a s a , d i s m u t a s a y e l e ­

v a c i ó n de l o x i g e n o m i t o c o n d r i a l , al i nc re ­

m e n t a r s e l os r a d i c a l e s l i b res , t o d o lo c u a l 

s e t r a d u c e e n lo q u e s e r e c o n o c e c o m o 

"es t r és o x i d a t i v o " . La i s q u e m i a m i o c á r d i c a 

* ldaptan 

a l t e r a r í a de f o r m a s i g n i f i c a t i v a el c a l c i o 

m i t o c o n d r i a l a c a u s a de la o x i d a c i ó n y de l 

i n c r e m e n t o de los r a d i c a l e s l i b res . (4) , (5) , 

(6 ) . 

No t a r d a r o n en p o n e r s e e n m a r c h a t o d a 

u n a se r i e de e s t u d i o s c l í n i c o s , c o m o el 

T E M S ( T r i m e t a z i d i n a E u r o p e a n M u l t i c e n -

te r S t u d y ) , e f e c t u a d o en 19 c e n t r o s d e 

E u r o p a , c o n la f i n a l i d a d d e v a l o r a r s u e f i ­

c a c i a c l í n i ca y c a r d i o p r o t e c t o r a , c o m p a r a n ­

d o su e f e c t o c o n el o b t e n i d o c o n el p r o p a ­

nol (7) . 

S e p r a c t i c a r o n e s t u d i o s e r g o m é t r i c o s , 

r eg i s t r os Ho l t e r y t a m b i é n s e e f e c t u a r o n 

e s t u d i o s c o m p a r a t i v o s c o n a n t a g o n i s t a s 

de l c a l c i o (8) , al m i s m o t i e m p o q u e o b s e r ­

v a r o n q u e no t e n í a n l uga r c a m b i o s h e m o -

d i n á m i c o s . 

E s t o s r e s u l t a d o s , h i c i e r o n q u e t a n t o 

h e m o d l n a m i s t a s c o m o c i r u j a n o s , a m p l i a ­

ran s u s i n d i c a c i o n e s en la c i t o p r o t e c c i ó n 

m i o c á r d i c a an te u n a a n g i o p l a s t i a p e r c u t e -

n e a (9) , as í c o m o p a r a la r e d u c c i ó n de l 

d a ñ o m i o c á r d i c o e n el t r a n s c u r s o d e la 

c i r u g í a c a r d í a c a ( 1 0 ) , s e ñ a l a n d o a l g ú n 

au to r (11) , q u e d i c h o f á r m a c o , m e j o r a el 

p r o n ó s t i c o de los p a c i e n t e s q u e t i e n e n un 

déf ic i t en la f u n c i ó n v e n t r i c u l a r i z q u i e r d a , 

en e s p e c i a l s i su o r i g e n se d e b e a c a r d i o -

pa t ía i s q u é m i c a . 

Material y método 
S e h a n r e v i s a d o los e x p e d i e n t e s d e 91 

p a c i e n t e s q u e r ec i ben t r i m e t a z i d i n a , d e los 

c u a l e s 4 8 e r a n v a r o n e s y 4 5 h e m b r a s . 

T e n í a n a n g o r de e s f u e r z o 4 2 c a s o s , 

a n g o r m i x t o 3 2 y f e n ó m e n o s v a s c u l o -

e s p a s m ó d i c o s p e r i f é r i c o s a s o c i a d o s a s u 

c a r d l o p a t í a i s q u é m i c a en 17 c a s o s . 

En t o d o s los c a s o s se e f e c t u a r o n c o n ­

t r o l es c l í n i c o s p e r i ó d i c o s as í c o m o e l ec -

t r o c a r d i o g r á f i c o s , r a d i o l ó g i c o s y d e E C O -

D, as í c o m o p r u e b a s e r g o m é t r i c a s y d e 

M I B I o c o r o n a r i o g r a f í a s , c u a n d o el c a s o lo 

e x i g í a , lo c u a l p e r m i t i ó d i a g n o s t i c a r , c l a s i ­

f i ca r y v a l o r a r la s e v e r i d a d y e s t a d o f u n ­

c i o n a l d e los p a c i e n t e s , ( c u a d r o n g 1 ) , 

s e g ú n la N Y H A . 
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C o n el f in d e l im i ta r n u e s t r o e s t u d i o al 

a n g o r d e e s f u e r z o , s e l e c c i o n a m o s a los 

4 2 c a s o s q u e lo p r e s e n t a b a n , c o n i n d e ­

p e n d e n c i a d e la s e v e r i d a d d e su p a t o l o g í a 

c o r o n a r i a , i n c l u s o , d e s i h a b í a n s i d o 

s o m e t i d o s a c i r u g í a de b y - p a s s o a n g i o -

p l a s t i a . 

E s t o s p a c i e n t e s d e a c u e r d o c o n s u 

per f i l c l í n i c o y t o l e r a n c i a m e d i c a m e n t o s a , 

r ec i b í an n i t r a tos , ca l c i o a n t a g o n i s t a o be ta -

b l o q u e a d o r e s y a p e s a r d e e l lo , c o n t i n u a ­

b a n c o n a n g o r . 

Resul tados 

E n e l c u a d r o n 9 2 r e s u m i m o s los r e s u l ­

t a d o s o b t e n i d o s a l u t i l i za r la T r i m e t a z i d i n a 

a la d o s i s d e 5 0 mgr . C a d a 8 h o r a s , d u ­

ran te un i n t e r v a l o de t i e m p o q u e o s c i l ó 

e n t r e 4 m e s e s y 15 m e s e s , a d e m á s de 

r e m a r c a r el s e x o y la e d a d d e los p a c i e n ­

t e s , q u e c o n t i n u a b a n c o n a n g o r de e s f u e r ­

z o . 

S e l o g r ó e l c o n t r o l de l a n g o r e n 3 2 

c a s o s , e s d e c i r e n un 7 6 % . H u b o 3 p a ­

c i e n t e s q u e f a l l e c i e r o n e n el t r a n s c u r s o de l 

t r a t a m i e n t o , u n o p o r su f r i r un l i n f o m a y 

d o s po r m u e r t e s ú b i t a , u n o de e l l os h a b í a 

s i d o s o m e t i d o a c i r u g í a d o b l e d e b y - p a s s , 

m i e n t r a s q u e el o t ro de 8 4 a ñ o s , e s t a b a 

c o n s e v e r a c a r d i o p a t í a i s q u é m i c a . 

N o h e m o s o b s e r v a d o , s a l v o e n u n 

d u d o s o c a s o , e f e c t o s s e c u n d a r i o s , q u e la 

p a c i e n t e a t r i b u y ó a c e f a l e a y q u e no o b l i ­

g a r o n a s u s p e n d e r la m e d i c a c i ó n , y en 

o t ro c a s o , m o d e r a d a c a í d a t e n s i o n a l . 

Discusión 

E n las d i f e r e n t e s m o d a l i d a d e s d e la 

c a r d i o p a t í a i s q u é m i c a , t a n t o la t e r a p i a 

m é d i c a h e m o d i n á m i c a , c o m o la c r u e n t a y a 

s e e n f o r m a d e b y - p a s s o d e A C T P v a 

d i r i g i d a h a c i a las a r t e r i a s c o r o n a r i a s e p i -

c á r d i c a s , e s d e c i r l as d e c o n d u c t a n c i a , o 

b i e n a r e d u c i r el t r a b a j o ( o f e r t a - d e m a n d a ) 

de l c o r a z ó n , u t i l i z a n d o los b e t a - b l o q u e a -

d o r e s , s i n e m b a r g o a p e s a r d e u t i l i z a r 

e s t a s d i f e r e n t e s t e r a p i a s , s o n m u c h o s los 

p a c i e n t e s q u e c o n t i n ú a n s u f r i e n d o un f l u jo 

c o r o n a r i o de f i c i t a r i o y po r e l l o , la o x i d a ­

c i ó n m i t o c o n d r i a l se l l eva a c a b o de f o r m a 

d e f i c i t a r i a , a l t e r á n d o s e la f o s f o r i l i z a c i ó n 

o x i d a t i v a de l A T P , c o m o d e m o s t r ó H e a r s e 

e n 1 9 9 4 , ( 12 ) y c o n e l l o d i s m i n u y e la 

e n e r g í a l ib re . 

La h i p o x i a c o n l l e v a el c a m b i o d e la 

f o s f o r i l i z a c i ó n o x i d a t i v a a la g l u c ó l i s i s 

a n a e r o b i a , p r o d u c i é n d o s e á c i d o l ác t i co a 

pa r t i r de l á c i d o p i r ú v i c o , d i s m i n u c i ó n d e 

los s u s t r a t o s m e t a b ó l i c o s , i n c r e m e n t o d e 

los p r o d u c t o s de l m e t a b o l i s m o i s q u é m i c o , 

a c i d o s i s l o c a l , s o b r e c a r g a o s m o l a r c o n 

a c u m u l o de e l e c t r ó l i t o s , e d e m a de l m i o c i -

to c o n p o s i b l e r o t u r a de l s a r c o l e m a y p o r 

p r o x i m i d a d d e las m i t o c o n d r i a s c o n l os 

f i l a m e n t o s c o n t r á c t i l e s y p o r c o n s i g u i e n t e 

f a c i l i t a c i ó n de la t r a n s f e r e n c i a de l A T P d e 

s u l u g a r de p r o d u c c i ó n al l u g a r de s u u t i ­

l i z a c i ó n , f r a n c a a l t e r a c i ó n , t a n t o d e la re ­

l a j a c i ó n c o m o de la c o n t r a c t i l i d a d , p o s t e ­

r i o r m e n t e a p a r e c e i s q u e m i a e l e c t r o c a r d i o -

g r á f i c a y al f i na l e l d o l o r a n g i n o s o . 

I n i c i a l m e n t e p e n s á b a m o s q u e e l e f e c t o 

b e n e f i c i o s o d e la T r i m e t a z i d i n a , se e j e r c í a 

t a m b i é n po r un e f e c t o h e m o d i n á m l c o , p e r o 

no a t r a v é s de las a r t e r i a s d e c o n d u c t a n ­

c i a , si n o a t r a v é s d e la m i c r o c i r c u l a c i ó n , 

c o m o a s í lo p e r m i t í a , in tu i r el h e c h o , d e 

q u e lo u t i l i z a b a n c o n d i c h a f i n a l i d a d los 

o c u l i s t a s y o t o r r i n o l a r i n g ó l o g o s , s i n e m b a r ­

go las d i f i c u l t a d e s q u e e x i s t e n p a r a m e d i r 

u n a m i c r o c i r c u l a c i ó n , y a s e a p o r D o p p l e r , 

E C O d e c o n t r a s t e , P E T t r a c e r y T a l i o 2 0 1 , 

d e j a b a n la e s p e c u l a c i ó n a b i e r t a . 

D e b e m o s r e c o r d a r q u e la p r o t e í n a d e 

m e m b r a n a c o n e s t r u c t u r a m á s c o m p l e j a , 

e s la c i t o c r o m o o x i d a s a C, s i e n d o la e n z i ­

m a t e r m i n a l de la c a d e n a r e s p i r a t o r i a . E s t á 

l o c a l i z a d a e n la m e m b r a n a m i t o c o n d r i a l 

i n t e r n a , s i e n d o u n a b o m b a de p r o t o n e s , 

q u e u t i l i za q u í m i c a " r e d o x " c o n el f in d e 

t r a s l a d a r p r o t o n e s de la m a t r i z m i t o c o n ­

dr ia l al e s p a c i o i n t e r m e m b r a n a . 

El p o t e n c i a l e l e c t r o q u í m i c o q u e s e 

p r o d u c e , h a c e q u e los p r o t o n e s de n u e v o 
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r e i n g r e s e n a la m a t r i z a t r a v é s de la v í a 

de la s i n t a s a de l a d e n o s i n t r i f o s f a t o ( A T P ) . 

Es te f l u jo e s t á a c o p l a d o a la s í n tes i s de l 

A T P de l A d e n o s i n d i f o s f a t o ( A D P ) c o n el 

f o s f a t o i n o r g á n i c o (P l ) . 

A s í p u e s , v e m o s c o m o la c i t o c r o m o 

o x i d a s a C, e s e l e s l a b ó n t e r m i n a l q u e 

p r o p o r c i o n a la e n e r g í a p a r a la s í n t e s i s de 

A T P . 

El A T P , e s e l p r o d u c t o r d e e n e r g í a , 

t r a n s f o r m a n d o la e n e r g í a q u í m i c a e n 

m o v i m i e n t o m e c á n i c o . S u p r o d u c c i ó n 

d e p e n d e de l c i c l o d e K r e b s o c i c lo de l 

á c i d o c í t r i c o , c u y o h e c h o b á s i c o , r a d i c a 

en la p r o d u c c i ó n de e l e c t r o n e s a c t i v a d o s 

de a l ta e n e r g í a q u e p a s a n al N A D H (n i co -

t i n a m i d a a d e n i d i n u c l e o t i d o r e d u c i d o ) y 

F A D H ( f a v i n d i n u c l e o t i d o r e d u c i d o ) . S e g u i ­

d a m e n t e al p a s a r p o r la c a d e n a r e s p i r a t o ­

r ia de las c i t o c r o m o s , c r e a un g r a d i e n t e 

e l e c t r o q u í m i c o d e p r o t o n e s , q u e al a c t u a r 

s o b r e la A T P s i n t a s a , c o m o f u e r z a p ro to -

m o t r i z , p r o d u c e A T P ( E s q u e m a n 9 1). 

La a l i m e n t a c i ó n de l c i c lo d e K r e b s , s e 

l l eva a c a b o e n ú l t i m a i n s t a n c i a , po r m e d i o 

de l A c e t i l C O A , q u e p r o v i e n e de l m e t a b o ­

l i smo d e los H i d r a t o s d e C a r b o n o , á c i d o s 

g r a s o s y a m i n o á c i d o s ( E s q u e m a n 9 2 ) . 

E n c o n d i c i o n e s a e r o b i a s , el m i o c i t o 

f a v o r e c e la o x i d a c i ó n d e los á c i d o s g r a s o s 

p a r a la p r o d u c c i ó n de e n e r g í a . En c o n d i ­

c i o n e s d e i s q u e m i a , e l m i o c i t o s u f r e un 

c a m b i o g r a d u a l de l m e t a b o l i s m o a n a e r o ­

b io a l a e r o b i o , y a q u e la g l u c ó l i s i s a e r o b i a 

( c o c i e n t e A T P / 0 2 ) , t i e n e u n m a y o r r end i ­

m i e n t o e n e r g é t i c o q u e la o x i d a c i ó n de los 

á c i d o s g r a s o s . 

E l I d a p t a n a l a p r o v e c h a r e n g r a d o 

m á x i m o la g l u c ó l i s i s a e r o b i a a e x p e n s a s 

de l o x í g e n o r e s i d u a l , en el t r a n s c u r s o de 

la i s q u e m i a , i n c r e m e n t a la p r o d u c c i ó n de 

A T P , c o n m e n o s c o n s u m o d e o x í g e n o , a l 

f a v o r e c e r e l c a m b i o m e t a b ó l i c o de la ox i ­

d a c i ó n d e los á c i d o s g r a s o s h a c i a la o x i ­

d a c i ó n d e H i d r a t o s d e C a r b o n o . 

E n n i n g u n o d e l os e n s a y o s c l í n i c o s 

e f e c t u a d o s ( 13 ) , s e o b s e r v ó q u e la t r i m e ­

t a z i d i n a , m o d i f i q u e los p a r á m e t r o s h e m o -

d i n á m i c o s f u n d a m e n t a l e s , c o m o s o n la 

f r e c u e n c i a c a r d í a c a , la p r e s i ó n a r t e r i a l , o 

e l d o b l e p r o d u c t o , p r e s i ó n a r t e r i a l p o r 

f r e c u e n c i a c a r d í a c a , t a n t o en c o n d i c i o n e s 

b á s a l e s c o m o d e s p u é s de l e s f u e r z o . 

A s í p u e s , el e f e c t o c i t o p r o t e c t o r d e la 

t r i m e t a z i d i n a , e s t r i b a en m e j o r a r el m e t a ­

b o l i s m o e n e r g é t i c o de las m i t o c o n d r i a s , 

f a v o r e c i e n d o la o x i d a c i ó n d e los h i d r a t o s 

de c a r b o n o , en v e z de la o x i d a c i ó n d e los 

á c i d o s g r a s o s . A l f a c i l i t a r la g l u c ó l i s i s 

a n a e r o b i a , s e p r o d u c e m á s A T P y s e 

c o n s u m e m e n o s o x í g e n o y c o n e l l o s e 

c o n t r o l a m e j o r el " es t r és o x i d a t i v o " , c o n ­

t r a r r e s t a n d o los e f e c t o s t ó x i c o s d e los 

r ad i ca l es l i b res . ( C u a d r o n 9 3 ) , ( C u a d r o 

n 9 4 ) . 

Fu tu ros e s t u d i o s a c a b a r á n de c o n f i r m a r 

el e f e c t o b e n e f i c i o s o d e es ta t e r a p i a c l t o -

p ro tec to ra , q u e no se ve rá l im i tada al a n g o r 

de e s f u e r z o , s i n o a la a n g i n a i n e s t a b l e e 

i nc luso al i n fa r to de m i o c a r d i o , dé f i c i t d e 

la f u n c i ó n d i a s t ó l i c a y s i s t ó l i c a ( 14 ) , s in 

o l v i da r c o m o m e n c i o n a m o s al p r i n c i p i o , la 

c i r u g í a c a r d í a c a , A C T P y a l g u n o s a u t o r e s 

(15) , p i e n s a n en s u u t i l i dad e n la p r e s e r ­

v a c i ó n de ó r g a n o s , al e s t a b l e c e r el m e t a ­

b o l i s m o e n e r g é t i c o , d i s m i n u i r la a c i d o s i s y 

r e c u p e r a r m á s r á p i d a m e n t e la f u n c i ó n . 

Resumen y conc lus iones 

1) La T r i m e t a z i d i n a , es un n u e v o a g e n ­

te a n t i a n g i n o s o s in e f e c t o h e m o d i n á m i c o , 

c u a n d o m e n o s i m p o r t a n t e . 

2) L o s e s t u d i o s e x p e r i m e n t a l e s y b i o ­

q u í m i c o s , s e ñ a l a n q u e s u m e c a n i s m o d e 

a c c i ó n a n t i i s q u é m i c o , s e l l e va a c a b o a 

n i ve l m i t o c o n d r i a l , r e d u c i e n d o e l e s t r é s 

o x i d a t i v o de los r a d i c a l e s l i b res . 

3) Es te e f e c t o c i t o p r o t e c t o r , al m e j o r a r 

e l m e t a b o l i s m o e n e r g é t i c o de las m i t o c o n ­

d r ias , f a v o r e c i e n d o la g l u c ó l i s i s a n a e r o b i a , 

i n c r e m e n t a la p r o d u c c i ó n d e A T P . 

4) En n u e s t r a c a s u í s t i c a l i m i t a d a a 4 2 

p a c i e n t e s c o n a n g o r de e s f u e r z o , en d i f e ­

r en tes e s t a d i o s e v o l u t i v o s de la c a r d i o p a -

t ía i s q u é m i c a y q u e a p e s a r d e las d i f e r e n -
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t e s t e r a p i a s c o n v e n c i o n a l e s , c o n t i n u a b a n 

c o n a n g o r , h e m o s t e n i d o r e s u l t a d o t e r a ­

p é u t i c o p o s i t i v o e n e l 7 6 % de los c a s o s , 

s i n e f e c t o s s e c u n d a r i o s i n d e s e a b l e s . 

F u t u r a s i n v e s t i g a c i o n e s , a b r e n n u e v a s 

p o s i b i l i d a d e s t e r a p é u t i c a s p a r a las d i f e r e n ­

t e s p a t o l o g í a s , q u e p u e d a n a f e c t a r la 

m i t o c o n d r i a y dé f i c i t de A T P , c o m o e s la 

c i r u g í a c a r d í a c a , A C T P e i n c l u s o la p r e ­

s e r v a c i ó n d e ó r g a n o s y dé f i c i t de la c o n ­

t r a c t i l i d a d m i o c á r d i c a . 
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N 2 D i a g n ó s t i c o S . F u n c i o n a l 

2 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a l l l + l i n f o m a 

4 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a II 

6 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a l l i 

7 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a + d o b l e b y - p a s s III 

8 c a r d i o p a t í a I s q u é m i c a II + s ú b i t a 

9 I n fa r t o p o s t e r o - i n f e r i o r + A C x FA + In fa r tos c e r e b r a l e s III 

10 In fa r to p o s t e r o - i n f e r i o r + d o b l e b y - p a s s III 

13 In fa r to + B R D H H I 

15 In fa r to a n t e r o - s e p t a l II 

16 I n fa r t o de m i o c a r d i o + t r i p le b y - p a s s ( r e i n t e r v e n i d o ) III 

18 In fa r to p o s t e r o - i n f e r i o r II 

19 In fa r to p o s t e r o - i n f e r i o r II + s ú b i t a 

2 3 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a I 

2 4 M i o c a r d i o p a t í a I s q u é m i c a III 

2 5 M i o c a r d i o p a t í a I s q u é m i c a I 

2 6 In far to an te r i o r II 

2 8 In fa r to a n t e r i o r II 

2 9 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a II 

3 3 C a r d i o p a t í a i s q u é m i c a III 

3 5 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a I 

3 6 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a I 

3 7 In fa r to a n t e r o - s e p t a l II 

3 8 M i o c a r d i o p a t í a i s q u é m i c a + A C x F A II 

3 9 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a I 

4 1 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a II 

4 4 M i o c a r d i o p a t í a i s q u é m i c a III 

4 6 In fa r to a n t e r i o r II 

4 7 R e i n fa r to p o s t e r i o r y a n t e r o - l a t e r a l + A C x F A III 

5 2 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a II 

5 5 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a I 

6 0 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a III 

61 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a III 

6 7 M i o c a r d i o p a t í a I s q u é m i c a + B C R I H H II 

7 3 C a r d i o p a t í a I s q u é m i c a + t r i p le b y - p a s s II 

7 4 M i o c a r d i o p a t í a i s q u é m i c a + t r ip le b y - p a s s II 

7 5 C a r d i o p a t í a i s q u é m i c a II 

7 6 C a r d i o p a t í a i s q u é m i c a II 

7 7 C a r d i o p a t í a i s q u é m i c a II 

7 8 In fa r to a n t e r i o r III 

7 9 C a r d i o p a t í a i s q u é m i c a II 

8 0 C a r d i o p a t í a i s q u é m i c a + t r ip le b y - p a s s II 

81 C a r d i o p a t í a i s q u é m i c a II 

Cuadro ng 1 
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N 2 S e x o E d a d D u r . T r a t . R e s u l t a d o 

2 
4 
6 
7 
8 
9 

10 
13 
15 
16 
18 
19 
2 3 
2 4 
2 5 
2 6 
2 8 
2 9 
3 3 
3 5 
3 6 
3 7 
3 8 
3 9 
41 
4 4 
4 6 
4 7 
5 2 
5 5 
6 0 
61 
6 7 
7 3 
7 4 
7 5 
7 6 
7 7 
7 8 
7 9 
8 0 
81 

v 
v 
H 
V 
V 
H 
V 
H 
V 
V 
H 
V 
H 
H 
H 
V 
V 
H 
V 
H 
H 
H 
H 
V 
V 
V 
V 
V 
H 
H 
H 
V 
H 
V 
V 
H 
V 
V 
H 
H 
H 
V 

8 3 
8 2 
66 
71 
91 
8 2 
7 9 
61 
5 5 
5 4 
8 4 
6 0 
7 7 
6 8 
6 0 
61 
7 0 
83 
56 
75 
7 4 
7 5 
6 8 
5 8 
6 2 
71 
7 6 
7 3 
6 4 
8 0 
7 2 
7 7 
6 6 
63 
7 2 
81 
7 6 
6 7 
61 
5 7 
7 3 
6 6 

15 m e s e s 
12 " 

12 " 

13 " 
7 " 
6 " 

12 ' 
12 ' 
12 ' 

12 
11 ' 
12 1 

13 1 

12 ' 
13 

10 ' 
9 " 

11 ' 
9 " 

11 1 

8 " 
14 ' 

7 " 

10 1 

11 1 

10 ' 
9 " 

12 ' 
15 ' 
8 " 
7 " 
6 " 
4 " 

10 ' 
6 " 

7 " 
3 " 

10 
10 
8 " 
12 

9 " 

R 

B + l i n f o m a 
B 
B 
B 

B + S U B I T A 
R 
B 
B 
B 
B 
B 

B + S U B I T A 
B 
I C C 
B 
B 
B 
M 
R 
B 
B 
B 
B 
R 
M 
M 
B 
B 
R 
R 
B 
R 
B 
B 
M 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 

(B) b u e n o . (R) r egu la r . ( M ) m a l o 

Cuadro nQ2 
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A L I M E N T A C I Ó N D E L C I C L O D E K R E B S 

S u b s t r a t o A . G r a s o s Subs t r a to de H. de C. A m i n o á c i d o s 
( 6 0 % ) ( 3 0 % ) ( 1 0 % ) 

Acet i l C o e n z i m a A 

Esquema nB 1 

Membrana mitocondrial ex tema 

Esquema ns 2 

163 



Original 

Uso del plasma 
fresco congelado 
para transfusión. 
Consumo en 
Baleares 

E l e n a F r a n c o , M a r t í n M a s c a r ó , M a t i l d e 

S e d e ñ o , E n r i q u e G i r o n a , J o s é Lu is A n t i c h . 

(*) 

Introducción 
P l a s m a F r e s c o C o n g e l a d o ( P F C ) p o r 

s u i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a p a r a la a u t o s u ­

f i c i e n c i a y p o r q u e s u u s o t r a n s f u s i o n a l 

p u d i e r a t e n e r un r i e s g o p o t e n c i a l de t r a n s ­

m i t i r e n f e r m e d a d e s h a s i d o o b j e t o d e 

e s p e c i a l a t e n c i ó n e n e s t o s ú l t i m o s a ñ o s . 

H o y , el r i e s g o r e s i d u a l t r a n s f u s i o n a l e s 

m í n i m o y a q u e los a c t u a l e s s i s t e m a s d e 

s e l e c c i ó n de d o n a n t e s y c r i b a d o de d o n a ­

c i o n e s c o n m é t o d o s c a d a v e z m á s s e n s i ­

b l e s ha c o n s e g u i d o u n a d i s m i n u c i ó n d r á s ­

t i ca de l m i s m o , p e r o el i dea l d e r i esgo c e r o 

e s t o d a v í a h o y i n a l c a n z a b l e . El P F C e s e l 

c o m p o n e n t e s a n g u í n e o p a r a t r a n s f u s i ó n 

q u e p e r m i t e s e r s o m e t i d o a p r o c e s o s d e 

s e g u r i z a c i ó n a d i c i o n a l e s d e b i d o a s u s 

c a r a c t e r í s t i c a s de c o n s e r v a c i ó n ( c o n g e l a ­

c i ó n a - 3 0 a c o n u n a c a d u c i d a d d e un a ñ o ) 

y c o m p o s i c i ó n (no t i e n e e l e m e n t o s c e l u l a ­

res ) . S e p r e t e n d e r í a as í m i n i m i z a r a l g u ­

n o s d e los r i e s g o s p o t e n c i a l e s a s o c i a d o s 

a s u t r a n s f u s i ó n d e b i d o s a la p o s i b l e p r e ­

s e n c i a d e a g e n t e s v i r a l e s n o d e t e c t a d o s 

e n las p r u e b a s de r u t i na o al p e r í o d o de 

v e n t a n a i n m u n o l ó g i c a . (1 ,2 ) . 

(")Banc de Sang de Balears, Complejo Hospita­
lario de Mal lorca. 

Los p r o c e s o s d e s e g u r i z a c i ó n a d i c i o n a l 

q u e p u e d e n se r a p l i c a d o s e n el P F C s o n , 

e n p r i m e r l u g a r la cuarentena, q u e n o s 

p e r m i t e r e t e n e r u n a u n i d a d d e p l a s m a 

h a s t a q u e e l d o n a n t e v u e l v e a h a c e r 

d o n a c i ó n en 4 - 6 m e s e s y s u s a n a l í t i c a s 

s i g u e n s i e n d o n e g a t i v a s , lo q u e n o s a s e ­

g u r a q u e la d o n a c i ó n p r e v i a n o e s t a b a e n 

un p e r í o d o v e n t a n a , (3 ) . A d e m á s e x i s t e n 

p r o c e s o s de inactivación viral, q u e m e d i a n ­

te m é t o d o s f i s i c o - q u í m i c o s i n a c t i v a n d e ­

t e r m i n a d o s v i r u s de l P F C c o m o los q u e 

p o s e e n e n v o l t u r a l i p íd i ca e n e l c a s o q u e 

e x i s t i e r a . ( 4 ,5 ) . 

D e s d e q u e el t e m a d e l as p o s i b l e s 

o p c i o n e s de s e g u r i z a c i ó n de l P F C e m p e ­

z ó a p l a n t e a r s e , h a t o m a d o m a y o r r e l e ­

v a n c i a la c u e s t i ó n de s i s u uso h o s p i t a l a ­

r io e s el a d e c u a d o y s e a j u s t a o no a los 

c r i t e r i o s d e la c o n f e r e n c i a de c o n s e n s o 

c e l e b r a d a en 1 9 9 3 y q u e r e p r o d u c i m o s a l 

f i na l de l a r t í c u l o en la c u a l se e s p e c i f i c a ­

ron los c r i t e r i o s p a r a la t r a n s f u s i ó n d e 

p l a s m a . C o n s e g u r i d a d , un e s f u e r z o p a r a 

res t r i ng i r su u t i l i z a c i ó n a i n d i c a c i o n e s b i e n 

d e f i n i d a s s i g n i f i c a r í a un m e n o r c o n s u m o y 

p o r t a n t o u n a d i s m i n u c i ó n d e los r i e s g o s 

a s o c i a d o s a s u t r a n s f u s i ó n , al m i s m o t i e m ­

p o q u e s e d i s m i n u i r í a s u dé f i c i t p a r a la 

f a b r i c a c i ó n d e h e m o d e r i v a d o s f a r m a c é u t i ­

c o s . (6) . 

H e m o s e s t u d i a d o la e v o l u c i ó n de l c o n ­

s u m o en B a l e a r e s y a l g u n o s d a t o s i n i c i a ­

les q u e n o s p e r m i t a n c u a n t i f i c a r el c o l e c ­

t i v o d e p a c i e n t e s e n e l q u e al r e c i b i r 

e x c l u s i v a m e n t e p l a s m a s e p o d r í a e v a l u a r 

la s e g u r i d a d a d i c i o n a l a p o r t a d a p o r las 

d i s t i n t a s o p c i o n e s d e s e g u r i z a c i ó n d e l 

m i s m o 

Material y métodos 

h e m o s r e c o g i d o el c o n s u m o h o s p i t a l a ­

r io d e P F C de t o d o s los c e n t r o s d e B a l e a ­

res c o r r e s p o n d i e n t e s a los a ñ o s 1 9 9 4 , 1 9 9 5 

y 1 9 9 6 , a s í c o m o d a t o s r e l a t i v o s a d o s 

c e n t r o s h o s p i t a l a r i o s s o b r e p a c i e n t e s q u e 

r e c i b i e r o n P F C d u r a n t e 1 9 9 6 . 
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Resul tados Conclusiones 

L a e v o l u c i ó n de l n ú m e r o de u n i d a d e s 

de p l a s m a t r a n s f u n d i d o e n B a l e a r e s en 

r e l a c i ó n a las u n i d a d e s d e h e m a t í e s en 

los ú l t i m o s 3 a ñ o s ha s i d o e l s i g u i e n t e : 

B a l e a r e s . P F C t r a n s f u n d i d o 

1 9 9 4 1 U n i d a d P F C : 

5 ,2 u n i d a d e s de C. de H e m a t í e s 

1 9 9 5 1 U n i d a d P F C : 

8 ,2 u n i d a d e s de C. de H e m a t í e s 

1 9 9 6 1 U n i d a d P F C : 

7 ,6 u n i d a d e s de C. de H e m a t í e s 

El v o l u m e n m e d i o d e las u n i d a d e s de 

P F C t r a n s f u n d i d a s f u e de 2 4 0 , 5 c c . 

En los d o s h o s p i t a l e s e s t u d i a d o s un 

1 0 , 4 % d e l o s p a c i e n t e s t r a n s f u n d i d o s 

r e c i b i e r o n P F C . 

Un 2 , 2 % de los p a c i e n t e s t r a n s f u n d i ­

dos r ec i b i ó e x c l u s i v a m e n t e P F C , p e r o es te 

p e q u e ñ o c o l e c t i v o rec ib ió el 2 1 , 9 % de l to ta l 

de P F C t r a n s f u n d i d o , (ver g r á f i c o ) . 

L o s s e r v i c i o s c o n m á s c o n s u m o d e 

p l a s m a f u e r o n p o r e s t e o r d e n : 

U C I 3 4 % 

C i r u g í a 2 5 , 3 % 

H e m a t o - o n c o l o g í a 1 4 , 1 % 

M e d i c i n a I n t e r n a 1 3 , 5 % 

T r a u m a t o l o g í a 7 , 8 % 

O t r o s 5 , 3 % 

En r e l a c i ó n al n ú m e r o d e P F C rec ib i ­

d o s p o r p a c i e n t e e n los s e r v i c i o s c i t a d o s , 

o b s e r v a m o s q u e n o e x i s t e n e n n u e s t r a 

e x p e r i e n c i a d i f e r e n c i a s s i g n i f i c a t i v a s : 

U C I 3 ,13 U n i d . / p a c i e n t e 

C i r u g í a 3 , 1 3 

H e m a t o - o n c o l o g í a 3 , 0 0 

T r a u m a t o l o g í a 3 , 1 4 

M e d i c i n a I n t e r n a 2 , 7 7 

L a s c a u s a q u e m o t i v a r o n la t r a n s f u s i ó n 

de P F C e n los p a c i e n t e s q u e ú n i c a m e n t e 

r e c i b i e r o n P F C f u e r o n f u n d a m e n t a l m e n t e : 

- C o r r e g i r d e f e c t o s de la c o a g u l a c i ó n 

a n t e i n t e r v e n c i o n e s q u i r ú r g i c a s 

- C o r r e g i r c u a d r o s h e m o r r á g i c o s e n 

p a c i e n t e s c o n a l t e r a c i ó n de la c o a g u l a c i ó n . 

H e m o s o b s e r v a d o un d i s c r e t o i n c r e ­

m e n t o e n e l c o n s u m o de P F C e n n u e s t r a 

C o m u n i d a d A u t ó n o m a d u r a n t e 1 9 9 6 , 

a u n q u e se h a b í a c o n s e g u i d o r e d u c i r el 

c o n s u m o de l a ñ o an te r io r . 

El 2 , 2 % d e p a c i e n t e s t r a n s f u n d i d o s 

r e c i b i e r o n e x c l u s i v a m e n t e P F C p e r o c o n ­

s u m i e r o n el 2 1 , 9 % de l t o t a l d e p l a s m a 

t r a n s f u n d i d o , s i e n d o é s t e e l c o l e c t i v o 

d o n d e p o d r í a e v a l u a r s e m e j o r la s e g u r i ­

d a d a d i c i o n a l a p o r t a d a por los m é t o d o s 

de s e g u r i z a c i ó n o i n a c t i v a c i ó n de l p l a s m a . 

Los s e r v i c i o s m á s c o n s u m i d o r e s h a n 

s ido U C I y C i r u g í a , s in q u e p o d a m o s v a l o ­

rar c o n los d a t o s a p o r t a d o s la e x i s t e n c i a o 

no d e a l t e r n a t i v a s t e r a p é u t i c a s e s p e c í f i ­

cas a la d i c h a t r a n s f u s i ó n . 

H a c e r un r e c o r d a t o r i o de las i n d i c a c i o ­

nes c o n c r e t a s t r a n s f u s i o n a l e s d e l p l a s m a 

nos p a r e c e r e l e v a n t e p o r lo q u e a c o n t i ­

n u a c i ó n r e p r o d u c i m o s la c o n f e r e n c i a de l 

C o n s e n s o c e l e b r a d a e n 1 9 9 3 , e n la c u a l 

s e e x p o n e n los c r i t e r i os p a r a la t r a n s f u ­

s i ó n d e P F C , as í c o m o s u s p r i n c i p a l e s 

r i esgos y a l t e r n a t i v a s t e r a p é u t i c a s . 

Conferencias de Consenso 
(1993) 

I n d i c a c i o n e s c l í n i c a s y r i e s g o s d e l 

p l a s m a f r e s c o c o n g e l a d o 

S u b d i r e c c i ó n G e n e r a l de P l a n i f i c a c i ó n 

S a n i t a r i a . 

M i n i s t e r i o d e s a n i d a d y C o n s u m o . 

M a d r i d . 

D o c u m e n t o f i n a l 

D e f i n i c i ó n d e P l a s m a f r e s c o c o n g e l a d o 

( P F C ) 

S e d e f i n e c o m o P l a s m a F r e s c o C o n g e ­

lado ( P F C ) el s e p a r a d o d e la s a n g r e d e un 

d o n a n t e po r c e n t r i f u g a c i ó n o a f é r e s i s y 

c o n g e l a d o a u n a t e m p e r a t u r a i n fe r i o r a -

3 0 9 C . El m é t o d o d e p r e p a r a c i ó n d e b e 

a s e g u r a r el m a n t e n i m i e n t o d e u n a a c t i v i -
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d a d p r o m e d i o d e f a c t o r V I I I c o a g u l a n t e 

i g u a l o s u p e r i o r a 0 ,7 U /m l . 

I n d i c a c i o n e s c l í n i c a s d e l P F C 

Indicaciones en las que su uso está 

establecido y demostrada su eficacia. 

E x i s t e n p o c a s s i t u a c i o n e s c l í n i c a s en l as 

q u e el P F C t i e n e u n a u t i l i d a d t e r a p é u t i c a 

d e m o s t r a d a , y a s e a p o r q u e l o s d a t o s 

p u b l i c a d o s d i s p o n i b l e s s o n i n s u f i c i e n t e s 

p a r a e x t r a e r c o n c l u s i o n e s d e f i n i t i v a s , o 

p o r q u e s u a d m i n i s t r a c i ó n en p a c i e n t e s c o n 

p a t o l o g í a s c o m p l e j a s q u e r e c i b e n s i m u l t á ­

n e a m e n t e o t r os t r a t a m i e n t o s , h a c e c o m ­

p l i c a d o c u a n d o no i m p o s i b l e , el a n á l i s i s 

de l b e n e f i c i o i n d i v i d u a l de c a d a t r a t a m i e n ­

t o . 

A p e s a r de e l l o , s e c o n s i d e r a q u e el 

P F C e s t á i n d i c a d o e n : 

1 . P ú r p u r a t r o m b ó t i c a t r o m b o c i t o p é n i -

c a 

2 . P ú r p u r a f u l m i n a n t e de l r e c i é n n a c i ­

d o , s e c u n d a r i a a la d e f i c i e n c i a c o n g è n i t a 

d e la p r o t e í n a C o d e la p r o t e í n a S, s i e m ­

p r e q u e n o se d i s p o n g a de c o n c e n t r a d o s 

e s p e c í f i c o s de d i c h o s f a c t o r e s . 

3. E x a n g u i n o t r a n s f u s i ó n en n e o n a t o s , 

p a r a r e c o n s t r u i r e l c o n c e n t r a d o d e h e m a ­

t íes c u a n d o no h a y s a n g r e t o t a l . 

Indicaciones en las que su uso está 

condicionado a la existencia de hemo­

rragia grave y alteraciones significati­

vas de las pruebas de coagulación 

1 . En p a c i e n t e s q u e r e c i b e n u n a t r a n s ­

f u s i ó n m a s i v a , d e f i n i d a c o m o r e p o s i c i ó n 

d e u n v o l u m e n i gua l o s u p e r i o r a s u v o l e -

m i a e n m e n o s d e 2 4 h o r a s . 

2 . T r a s p l a n t e h e p á t i c o . 

3 . R e p o s i c i ó n d e los f a c t o r e s d e la c o ­

a g u l a c i ó n en las d e f i c i e n c i a s c o n g é n i t a s 

c u a n d o no e x i s t e n c o n c e n t r a d o s de f a c t o ­

res e s p e c í f i c o s . 

4 . S i t u a c i o n e s c l í n i c a s c o n dé f i c i t de v i ­

t a m i n a K q u e n o p e r m i t e n e s p e r a r la res ­

p u e s t a a la a d m i n i s t r a c i ó n d e v i t a m i n a K 

i n t r a v e n o s a o no r e s p o n d a n a d e c u a d a ­

m e n t e a é s t a ( m a l a b s o r c i ó n , e n f e r m e d a d 

h e m o r r á g i c a d e l r e c i é n n a c i d o , e n t r e 

o t r a s ) . 

5. N e u t r a l i z a c i ó n i n m e d i a t a de l e f e c t o 

d e los a n t i c o a g u l a n t e s o r a l e s . Los c o n c e n ­

t r a d o s de l c o m p l e j o p r o t r o m b í n i c o s ó l o e s ­

t a r á n i n d i c a d o s e n c a s o s de h e m o r r a g i a 

c o n r i e s g o v i ta l i n m i n e n t e , o d e s o b r e c a r ­

g a c i r c u l a t o r i a g r a v e . 

6. S e c u n d a r l a s a t r a t a m i e n t o s t r o m b o -

l í t i cos , c u a n d o la h e m o r r a g i a p e r s i s t a t r a s 

s u s p e n d e r la p e r f u s i ó n de l f á r m a c o t r o m -

bo l í t i co y d e s p u é s d e a d m i n i s t r a r u n i n h i ­

b i d o r e s p e c í f i c o d e la f i b r i n o l i s i s . 

7. C o a g u l a c i ó n I n t r a v a s c u l a r D i s e m i n a ­

d a (C ID) a g u d a , u n a v e z i n s t a u r a d o e l t r a ­

t a m i e n t o a d e c u a d o . 

8. C i r u g í a c a r d í a c a c o n c i r c u l a c i ó n e x -

t r a c o r p ó r e a ( C E C ) s i e m p r e q u e s e h a y a n 

d e s c a r t a d o o t r o s m o t i v o s d e h e m o r r a g i a 

( i n s u f i c i e n t e n e u t r a l i z a c i ó n d e la h e p a r i n a , 

c i f r a d e p l a q u e t a s d i s m i n u i d a ). 

En é s t o s p a c i e n t e s la c a u s a de h e m o ­

r rag ia p a t o l ó g i c a m á s f r e c u e n t e es la t r o m -

b o c i t o p e n i a y /o la t r o m b o c i t o p a t í a . E s t o s 

m i s m o s c r i t e r i o s se a p l i c a n a p a c i e n t e s 

p e d i á t r i c o s s o m e t i d o s a o x i g e n a c i ó n ex -

t r a c o r p ó r e a t r a n s m e n b r a n a ( E C M O ) . 

9. En p a c i e n t e s c o n i n s u f i c i e n c i a h e p a -

t o c e l u l a r g r a v e y h e m o r r a g i a m i c r o v a s c u -

lar d i f u s a o h e m o r r a g i a l o c a l i z a d a c o n r ies ­

g o v i t a l . 

10. R e p o s i c i ó n de los f a c t o r e s p l a s m á ­

t i cos d e la c o a g u l a c i ó n d e p l e c i o n a d o s d u ­

ran te el r e c a m b i o p l a s m á t i c o c u a n d o s e 

h a y a u t i l i zado a l b ú m i n a c o m o s o l u c i ó n d e 

r e c a m b i o . 

Indicaciones en las que su uso está 

condicionado a otros factores 

En a u s e n c i a d e c l í n i c a d e h e m o r r a g i a 

s e r á s u f i c i e n t e la a l t e r a c i ó n de las p r u e ­

b a s d e c o a g u l a c i ó n p a r a i n d i c a r el P F C : 

e n p a c i e n t e s c o n dé f i c i t c o n g é n i t o d e la 

c o a g u l a c i ó n , c u a n d o no e x i s t a n c o n c e n ­

t r a d o s d e f a c t o r e s e s p e c í f i c o s , a n t e la 

e v e n t u a l i d a d d e u n a a c t u a c i ó n a g r e s i v a : 

c i r u g í a , e x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s , b i o p s i a s u 

o t ros p r o c e d i m i e n t o s i n v a s i v o s y /o t r a u m á -
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t i c o s , y e n p a c i e n t e s t r a t a d o s c o n a n t i c o a ­
g u l a c i ó n o r a l q u e p r e c i s e n c i r u g í a i n m i ­
n e n t e y, p o r c o n s i g u i e n t e , no se p u e d a 
e s p e r a r e l t i e m p o n e c e s a r i o p a r a la c o ­
r r e c c i ó n d e la h e m o s t a s i a c o n v i t a m i n a K 
i n t r a v e n o s a ( 6 - 8 h ) . 

Situaciones en las que existe con­
troversia sobre su efectividad. Los d a ­
t o s d i s p o n i b l e s s o n i n s u f i c i e n t e s p a r a 
a p o y a r el u s o s i s t e m á t i c o de l P F C e n las 
s i g u i e n t e s s i t u a c i o n e s : 

1 . P r e v e n c i ó n d e la h e m o r r a g i a m i c r o -
v a s c u l a r d i f u s a e n e n f e r m o s q u e , d e s p u é s 
de h a b e r s i d o t r a n s f u n d i d o s m a s i v a m e n t e , 
t e n g a n a l t e r a c i o n e s s i g n i f i c a t i v a s d e las 
p r u e b a s d e c o a g u l a c i ó n , a u n q u e no p r e ­
s e n t e n m a n i f e s t a c i o n e s h e m o r r á g i c a s . S i la 
h e m o r r a g i a e s m a s i v a ( l e s i ó n de g r a n d e s 
v a s o s , a m p l i a s s u p e r f i c i e s h e m o r r á g i c a s 
o t r a u m a t i s m o s e x t e n s o s ) , y e l ú n i c o 
c o m p o n e n t e s a n g u í n e o u t i l i z a d o e n la 
r e p o s i c i ó n e s c o n c e n t r a d o de h e m a t í e s , 
p u e d e a d m i n i s t r a r s e e m p í r i c a m e n t e P F C 
m i e n t r a s n o se d i s p o n g a de l r e s u l t a d o de 
las p r u e b a s d e c o a g u l a c i ó n . 

2 . C o m o p r o f i l a x i s d e la h e m o r r a g i a e n 
p a c i e n t e s c o n h e p a t o p a t í a s a g u d a s y 
c r ó n i c a s y t r a s t o r n o s i m p o r t a n t e s de la 
c o a g u l a c i ó n , q u e d e b e n se r t r a t a d o s q u i ­
r ú r g i c a m e n t e o se r o b j e t o de c u a l q u i e r o t ro 
p r o c e d i m i e n t o d i a g n ó s t i c o o t e r a p é u t i c o 
i n v a s i v o . 

3 . En los p a c i e n t e s en e s t a d o c r í t i co 
po r q u e m a d u r a s e n f a s e d e r e a n i m a c i ó n 
no p u e d e r e c o m e n d a r s e s u u t i l i zac i ón s is ­
t e m á t i c a . En q u e m a d o s , d e m á s de l 3 0 -
4 0 % de s u s u p e r f i c i e c o r p o r a l , q u e t ras la 
t e r a p é u t i c a c o n v e n c i o n a l p r e s e n t e n g r a n ­
d e s e d e m a s e n z o n a q u e m a d a y n o q u e ­
m a d a , j u n t o c o n e d e m a a l v e o l a r , d e b e r í a 
v a l o r a r s e e l r i e s g o - b e n e f i c i o d e s u u t i l i za ­
c i ó n a pa r t i r d e las p r i m e r a s 12 h de la 
q u e m a d u r a . 

Situaciones en las que su uso no está 
indicado 

1 . T o d a s a q u e l l a s q u e p u e d a n reso l ­
v e r s e c o n t e r a p é u t i c a s a l t e r n a t i v a s o c o ­
a d y u v a n t e s ( c o n c e n t r a d o s e s p e c í f i c o s , 

m e d i d a s f í s i c as , a n t i f i b r i n o l í t i c o s o d e s m o -
p r e s i n a ) . 

2 . En la r e p o s i c i ó n d e la v o l e m i a , c o m o 
e x p a n s o r d e v o l u m e n o p a r a la r e c u p e r a ­
c i ó n y m a n t e n i m i e n t o d e la p r e s i ó n a r te r i a l 
y /u o n c ó t i c a . 

3 . C o m o p a r t e i n t e g r a n t e d e e s q u e m a s 
de r e p o s i c i ó n p r e d e t e r m i n a d o s po r e j e m ­
p lo , u n a u n i d a d de P F C p o r c a d a 2 o 3 
c o n c e n t r a d o s de h e m a t í e s . 

4 . P r e v e n c i ó n de la h e m o r r a g i a i n t ra -
v e n t r i c u l a r de l r e c i é n n a c i d o p r e m a t u r o . 

5. C o m o a p o r t e d e i n m u n o g l o b u l i n a s . 

6 . U s o p r o f i l á c t i c o e n p a c i e n t e s d i a g ­
n o s t i c a d o s de h e p a t o p a t í a c r ó n i c a c o n a l ­
t e r a c i ó n de las p r u e b a s de c o a g u l a c i ó n , 
q u e v a n a se r s u j e t o s a p r o c e d i m i e n t o s in ­
v a s i v o s m e n o r e s . 

7. En p a c i e n t e s c o n h e p a t o p a t í a c r ó n i ­
c a e i n s u f i c i e n c i a h e p a t o c e l u l a r a v a n z a d a 
en f a s e t e r m i n a l . 

8. El P F C no d e b e u t i l i za rse c o m o apo r ­
t e : a) N u t r i c i o n a l o p a r a la c o r r e c c i ó n de 
h i p o p r o t e i n e m i a ; b) a l i m e n t a c i ó n p a r e n t e -
ral p r o l o n g a d a o i n e s p e c i f i c a m e n t e e n e l 
p a c i e n t e s é p t i c o ; c) de c o m p o n e n t e s de l 
c o m p l e m e n t o , y d) d e f a c t o r e s d e c o a g u ­
l ac i ón en el r e c a m b i o p l a s m á t i c o e x c e p t o 
en los a p a r t a d o s " P ú r p u r a t r o m b ó t i c a t r o m -
b o c i t o p é n i c a " y " R e p o s i c i ó n d e los f a c t o ­
res p l a s m á t i c o s de la c o a g u l a c i ó n d e p l e -
c i o n a d o s d u r a n t e el r e c a m b i o p l a s m á t i c o " 

9. C o r r e c c i ó n de l e f e c t o a n t i c o a g u l a n t e 
de la h e p a r i n a . 

10. R e p o s i c i ó n de l v o l u m e n e n las s a n ­
g r í as en el r e c i é n n a c i d o c o n p o l i c i t e m i a . 

1 1 . A j u s t e de l h e m a t o c r i t o d e los c o n ­
c e n t r a d o s de h e m a t í e s q u e v a n a se r t r a n s ­
f u n d i d o s a los rec ién n a c i d o s . 

En g e n e r a l , s i e m p r e q u e no e x i s t a u n a 
i n d i c a c i ó n f o r m a l n i c o n d i c i o n a d a , s e 
c o n s i d e r a r á q u e la a d m i n i s t r a c i ó n d e p l a s ­
m a e s t á c o n t r a i n d i c a d a p o r los r i e s g o s 
p o t e n c i a l e s q u e c o n l l e v a y a n t e la n e c e s i ­
d a d de l uso r a c i o n a l d e un p r o d u c t o d e 
o r i g e n h u m a n o d e d i s p o n i b i l i d a d l i m i t a d a . 
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Valor de las pruebas biológicas como 
soporte para su indicación y/o evalua­
ción 

1 . L a s p r u e b a s d e c o a g u l a c i ó n s o n 
i m p r e s c i n d i b l e s t a n t o p a r a e s t a b l e c e r 
a d e c u a d a m e n t e las i n d i c a c i o n e s de l P F C 
c o m o p a r a e v a l u a r s u s e f e c t o s . S u s a l t e ­
r a c i o n e s d e b e n v a l o r a r s e s i e m p r e e n el 
c o n t e x t o d e l c u a d r o c l í n i c o de l p a c i e n t e , 
d a d o q u e no e x i s t e u n a c o r r e l a c i ó n e s t r e ­
c h a e n t r e e s t a s p r u e b a s y el r i e s g o d e 
d i á t e s i s h e m o r r á g i c a . 

2 . E s t a s p r u e b a s , p o r s í m i s m a s , no 
s o n i n d i c a d o r e s i n e q u í v o c o s de la n e c e s i ­
d a d de t r a n s f u n d i r p r o f i l á c t i c a m e n t e P F C , 
y a q u e s u s e n s i b i l i d a d y v a l o r p r e d i c t i v o s 
s o n l i m i t a d o s . 

3 . Las d e t e r m i n a c i o n e s q u e h a n d e m o s ­
t r a d o m a y o r c o r r e l a c i ó n e n t r e un dé f i c i t 
s u b y a c e n t e de f a c t o r e s d e c o a g u l a c i ó n y 
r i e s g o de h e m o r r a g i a m i c r o v a s c u l a r d i f u ­
s a s o n : 

A l a r g a m i e n t o d e T P > 1 , 6 - 1 , 7 v e c e s e l 
v a l o r de l c o n t r o l . 

A l a r g a m i e n t o de T T P A > 1 , 5 v e c e s el 
v a l o r de l c o n t r o l . 

T a s a d e f i b r i n ó g e n o < 1 g r / l . 

I N R > 1 , 7 e n e n f e r m o s t r a t a d o s c o n 
a n t i c o a g u l a n t e s o r a l e s . 

4 . En las c o a g u l o p a t í a s c o n g é n i t a s , e s 
n e c e s a r i o el c o n t r o l p e r i ó d i c o de las c o ­
r r e s p o n d i e n t e s c o n c e n t r a c i o n e s d e f ac to r , 
p a r a h a c e r u n a c o r r e c t a a d m i n i s t r a c i ó n e n 
c a d a c a s o . 

Efectos adversos y riesgos del PFC 

Los p r i n c i p a l e s e f e c t o s a d v e r s o s s o n : 

1 . T r a n s m i s i ó n d e a g e n t e s i n f e c c i o s o s , 
f u n d a m e n t a l m e n t e v i r u s de la hepa t i t i s C, 
v i r u s de la h e p a t i t i s B, v i r us d e la I n m u n o -
d e f i c i e n c i a H u m a n a (V IH ) y o t r os v i r u s , a 
p e s a r d e las m e d i d a s de d e t e c c i ó n p r e ­
v i a s a la t r a n s f u s i ó n . 

2 . O t r o s p e l i g r o s p o t e n c i a l e s , a u n q u e 
i n f r e c u e n t e s , s o n : 

a) H e m o l i s i s po r i n c o m p a t i b i l i d a d A B O , 
e n t r a n s f u s i ó n de v o l ú m e n e s i m p o r t a n t e s 
d e p l a s m a no c o m p a t i b l e o c u a n d o ex i s ­

t e n un p o t e n t e an t i -A o a n t i - B , o p o r o t r o s 
a n t i c u e r p o s e r i t r o c i t a r i o s . 

b) S o b r e c a r g a d e la v o l e m i a , e s p e c i a l ­
m e n t e e n c a r d i ó p a t a s y p a r t i c u l a r m e n t e 
p e l i g r o s o en e l r e c i é n n a c i d o p r e m a t u r o . 

c) R e a c c i o n e s a l é r g i c a s , u r t i c a r i f o r m e s 

y a n a f i l á c t i c a s . 

d) T o x i c i d a d po r el c i t r a t o ( h i p o c a l c e -

m i a g r a v e ) 

e) E d e m a p u l m o n a r no c a r d i o g é n i c o . 

f) A l o i n m u n i z a c i ó n e r i t r o c i t a r i a . 

Alternativas terapéuticas a la utiliza­
ción de PFC 

El p r i n c i p a l d e s t i n o de l P F C d e b e se r 
s u u s o c o m o m a t e r i a p r i m a p a r a la o b t e n ­
c i ó n d e h e m o d e r i v a d o s m á s s e l e c t i v o s 
p u r i f i c a d o s y c o n c e n t r a d o s , s u s c e p t i b l e s 
d e se r t r a t a d o s c o n m é t o d o s de i n a c t i v a ­
c i ó n v i r a l . D e c o n f i r m a r s e los e s t u d i o s 
p u b l i c a d o s r e c i e n t e m e n t e , d e q u e e l P F C 
p u e d e se r s o m e t i d o a p r o c e s o s d e i n a c t i ­
v a c i ó n v i r a l ( m e d i a n t e u s o de s o l v e n t e s 
d e t e r g e n t e s ) s i n m e r m a s i g n i f i c a t i v a d e la 
a c t i v i d a d d e los f a c t o r e s d e c o a g u l a c i ó n , 
es te p r o c e d i m i e n t o d e b e r í a g e n e r a l i z a r s e . 
E n t r e t a n t o , d e b e r á i n f o r m a r s e t a n t o a l os 
p a c i e n t e s c a n d i d a t o s a r e c i b i r p l a s m a , 
c o m o a los m é d i c o s r e s p o n s a b l e s d e los 
p o t e n c i a l e s r i e s g o s i n f e c c i o s o s d e s u 
a d m i n i s t r a c i ó n . A n t e c u a l q u i e r i n d i c a c i ó n 
de l P F C d e b e de se r c o n s i d e r a d o e l u s o 
d e p r o d u c t o s a l t e r n a t i v o s . 

1 . En la m a y o r í a d e las i n d i c a c i o n e s 
de l P F C , é s t e p u e d e se r s u s t i t u i d o p o r 
o t r o s c o m p o n e n t e s p l a s m á t i c o s ( p l a s m a 
c o n g e l a d o y p l a s m a s o b r e n a d a n t e d e c r i o -
p r e c i p i t a d o ) , q u e c o n t i e n e n c o n c e n t r a c i o ­
nes a d e c u a d a s de la m a y o r í a de los f a c t o ­
res de la c o a g u l a c i ó n . P o r t a n t o , e s t o s 
c o m p o n e n t e s p u e d e n s e r i g u a l m e n t e e f i ­
c a c e s en el t r a t a m i e n t o d e d e f i c i e n c i a s 
a i s l a d a s o m ú l t i p l e s d e f a c t o r e s d e c o a g u ­
l ac i ón ( h e p a t o p a t í a s , c a r e n c i a de v i t a m i n a 
K, t r a t a m i e n t o c o n a n t i c o a g u l a n t e s o r a l e s , 
o t r a n s f u n d i d o s m a s i v a m e n t e ) . 

2 . S i e m p r e q u e e x i s t a un h e m o d e r i v a -
do t r a t ado c o n m é t o d o s q u e ev i t an la t r a n s ­
m i s i ó n d e e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o s a s 
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( c o n c e n t r a d o s de f a c t o r e s de c o a g u l a c i ó n , 

i n m u n o g l o b u l i n a s , a l b ú m i n a , p r o t e í n a s 

p l a s m á t i c a s l í q u i d a s ) , q u e p e r m i t a a p o r t a r 

la p r o t e í n a ( s ) o f a c t o r ( e s ) a r e p o n e r , é s t a 

s e r á la o p c i ó n p r e f e r e n t e a no se r q u e 

e x i s t a u n a c o n t r a i n d i c a c i ó n e s p e c í f i c a . 

3. Las s o l u c i o n e s c r i s t a l o i d e s y c o l o i ­

d e s , a r t i f i c i a l es o n a t u r a l e s c o n s t i t u y e n los 

p r o d u c t o s d e e l e c c i ó n p a r a la r e p o s i c i ó n 

de la v o l e m i a . S e d e s a c o n s e j a e s p e c i a l ­

m e n t e la a d m i n i s t r a c i ó n s i s t e m á t i c a d e 

p l a s m a p o r c a d a c i e r t o n ú m e r o de u n i d a ­

d e s d e c o n c e n t r a d o s d e h e m a t i e s , y a q u e 

es ta p r á c t i c a i n c r e m e n t a los r i e s g o s en e l 

r e c e p t o r . C u a n d o a m b o s c o m p o n e n t e s 

e s t é n i n d i c a d o s , es p r e f e r i b l e usa r s a n g r e 

to ta l c o n s e r v a d a o s a n g r e to ta l m o d i f i c a ­

da , y a q u e t e n i e n d o los m i s m o s e f e c t o s , 

en el t r a t a m i e n t o de la h e m o r r a g i a m a s i v a 

d i s m i n u y e n el n ú m e r o de d o n a n t e s d i f e ­

r en tes c o n q u i e n e s e n t r a e n c o n t a c t o e l 

p a c i e n t e . 

4 . El a p o r t e n u t r i c i o n a l s e r e a l i z a r á d e 

f o r m a m á s e f i c a z e i n o c u a m e d i a n t e nu t r i ­

c i ó n a r t i f i c ia l ( e n t e r a l y /o p a r e n t e r a l ) . 

5. El e m p l e o de c i e r t o s m e d i c a m e n t o s 

h a c e p o s i b l e , e n m u c h a s o c a s i o n e s , d i s ­

m inu i r , c o n t r o l a r o ev i t a r la h e m o r r a g i a s in 

n e c e s i d a d d e recu r r i r al uso d e c o m p o ­

n e n t e s s a n g u í n e o s : se ha c o m p r o b a d o que 

la aprotinina e s m u y e f e c t i v a en la r e d u c -

PACIENTES TRANSFUNDIDOS 

c i ó n de las p é r d i d a s s a n g u í n e a s d e los 

p a c i e n t e s s u j e t o s a C E C , t r a s p l a n t e h e p á ­

t i c o o c a r d í a c o ; la d e s m o p r e s i n a e s t á 

i n d i c a d a p a r a ev i t a r las h e m o r r a g i a s e n 

p a c i e n t e s c o n h e m o f i l i a A m o d e r a d a , a l ­

g u n o s t i pos de e n f e r m e d a d d e V o n W i l l e -

b r a n d , i n s u f i c i e n c i a rena l o h e p á t i c a , q u e 

v a n a s e r s o m e t i d o s a c i r u g í a m e n o r o 

e x p l o r a c i o n e s c r u e n t a s ; s e ha d e m o s t r a d o 

q u e el ácido tranexámico y el ácido épsi-

lon aminocaproico s o n ú t i l es e n el t r a t a ­

m i e n t o de las m a n i f e s t a c i o n e s h e m o r r á g i -

c a s c o n a c t i v a c i ó n d e la f i b r i n o l i s i s ; la 

vitamina K, p o r v ía i n t r a v e n o s a , c o r r i g e e n 

un p l a z o de 6-8 h o r a s las d e f i c i e n c i a s e n 

f a c t o r e s d e la c o a g u l a c i ó n v i t a m i n a K 

d e p e n d i e n t e s . 

6. Los d i f e r e n t e s t i p o s d e a u t o t r a n s f u -

s ión r e d u c e n la c a n t i d a d de c o m p o n e n t e s 

s a n g u í n e o s a l o g é n i c o s t r a n s f u n d i d o s , si 

b ien no t i e n e n u n a i n c i d e n c i a i m p o r t a n t e 

s o b r e el a h o r r o de P F C . 

La m e j o r m a n e r a d e r a c i o n a l i z a r e l 

c o n s u m o de s a n g r e , c o m p o n e n t e s , h e m o -

d e r i v a d o s y e s p e c i a l m e n t e el P F C , e s la 

p u e s t a en m a r c h a en c a d a h o s p i t a l d e un 

p r o g r a m a de u t i l i zac ión d e s a n g r e y s u s 

c o m p o n e n t e s en el q u e r e s u l t a r á e s e n c i a l 

la c r e a c i ó n de un c o m i t é h o s p i t a l a r i o d e 

t r a n s f u s i ó n c o n la p a r t i c i p a c i ó n de d i f e r e n ­

tes e s p e c i a l i s t a s . 

| Pacientes que recibieron hemoderivados sin PFC 

I Pacientes transfundidos con PFC 

Pacientes que sólo recibieron PFC 

PLASMA TRANSFUNDIDO 

J PFC transfundido a tos pacientes que 
únicamente recibieron PFC 

¡ PFC transfundido a los pacientes que 
además recibieron otros hemoderivados 

Gráfico 1 
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Historia 

Evolución Histórica 
de los conocimientos 
sobre la mola 
h idat i forme 

J o s é A n d r é s G u i j a r r o P o n c e (*) 

"Ríen n'est plus obscur, encoré au-

jourd'hui, que l'etymologie de ce mot. La 

plus naturelle est ce He qui consiste à la 

taire du mot moles qui signifie masse" (1 ) . 

D u r a n t e m u c h o t i e m p o s e ha d i s c u t i d o 

a c e r c a d e la e t i m o l o g í a de l t é r m i n o m o l a . 

En n u e s t r o s d í a s p a r e c e ex i s t i r y a u n a n i ­

m i d a d s o b r e s u o r i g e n e n el t é r m i n o la t ín 

" m o l a , q u e s i g n i f i c a " m a s a " . O r i g e n c o m ­

p a r t i d o c o n la p a l a b r a " m u e l a " , e n t r e c u ­

y a s a c e p c i o n e s m á s c o n o c i d a s e s t á n las 

p i e z a s d e n t a r i a s de b a s e a n c h a , o m o l a ­

res , l as p i e d r a s d e m o l i n o o las u t i l i z a d a s 

p a r a a f i l a r c u c h i l l o s y los c e r r o s e s c a r p a ­

d o s c o n c i m a p l a n a (2 ) . En n u e s t r a t o p o ­

g r a f í a s o n h a b i t u a l e s los c e r r o s de e s t e 

t i po q u e c o n s e r v a n el n o m b r e de " M o l a " 

c o m o t o p o n í m i c o . 

C e n t r á n d o n o s e n s u a c e p c i ó n m é d i c a , 

H i p ó c r a t e s , A r i s t ó t e l e s , G a l e n o y A e c i o 

h a b l a n y a d e m o l a s , e n t e n d i e n d o po r t a l es 

los ó v u l o s a b o r t i v o s d e g e n e r a d o s , c o n 

a s p e c t o d e m a s a i n f o r m e . 

L o s á r a b e s a m p l i a r o n el c o n c e p t o , d e 

m o d o q u e h a s t a f i n a l e s de l s i g l o p a s a d o 

s e v i n o d e n o m i n a n d o c o m o m o l a a " t o d a 

m a s a d e s a r r o l l a d a e n la c a v i d a d u t e r i n a y 

e x p u l s a d a d e s p u é s " ( 3 ) . 

(*) Residente en Obstetr ic ia y Ginecología 4Q 

año. Hospital Son Dureta. 

Es por e l lo q u e e s m u y a r r i e s g a d o e l 

a t r i b u i r a d e t e r m i n a d o a u t o r la p r i m e r a 

d e s c r i p c i ó n d e u n a m o l a h i d a t i f o r m e . 

Las q u e c o n m á s p r o b a b i l i d a d p u e d e n 

c o r r e s p o n d e r s e c o n e s t a e n t i d a d s o n las 

d e s c r i p c i o n e s q u e r e a l i z a r o n D i o c l e s d e 

C o r i n t o , d e n t r o d e la e s c u e l a h i p o c r á t i c a , 

o A e t i u s de A m i d a en el s i g lo V I d e n u e s ­

t ra e ra , y y a e n p l e n o r e n a c i m i e n t o G r a -

f e n b e r g , en 1 5 6 5 . En n u e s t r o pa í s L ó p e z 

V i l l a l o b o s , C r i s t ó b a l d e V e g a o Lu i s M e r ­

c a d o o f r e c e n las p r i m e r a s d e s c r i p c i o n e s 

c o m p a t i b l e s c o n m o l a s h i d a t i f o r m e s . E n 

1 4 9 8 , el z a m o r a n o L ó p e z de V i l l a l o b o s 

e s c r i b e en v e r s o a s u s 2 4 a ñ o s el S u m a r i o 

de M e d i c i n a , d o n d e p o d e m o s e n c o n t r a r : 

La mola es nel el vientre una grande hin­

chazón 

que hace a la dueña pensarse preñada; 

por cuanto en las tetas sintió repleción, 

y también le ha dexado la purgación, 

y muévese dentro la cosa engendrada; 

la causa daquesto es que ay carne criada 

del mestruo femíneo y su propia simiente, 

hazelo el mestruo y la sangre encerrada; 

curarseha después de purgada y sangra­

da 

como un apostema muy duro eminente.(4) 

La r i ca d e s c r i p c i ó n q u e C r i s t ó b a l d e 

V e g a rea l i za en su Liber de Arte Medendi, 

p u b l i c a d o en L y o n en 1 5 6 4 , nos re f i e re la 

h i s to r i a de L e o n o r d e S a n t a r é n , q u i e n t r a s 

se i s m e s e s d e a m e n o r r e a y c r e c i m i e n t o 

de l v i e n t r e , j u n t o c o n t o d o el c o r t e j o de 

s í n t o m a s g r a v í d i c o s i nc l u i dos m o v i m i e n t o s 

f e t a l e s r e f e r i d o s p o r la p r o p i a L e o n o r , 

e x p u l s ó "más de setenta vejigas membra­

nosas y pegadas a membranas, llenas de 

agua descolorida y del tamaño de una 

castaña; siete trozos envueltos en mem­

branas del color de carno de bazo, algu­

nos de los cuales igualaban a la mitad del 

bazo humano, otros un poco menores", 

p e s a n d o e n s u c o n j u n t o "doce libras ro­

manas".(5) 

H a s t a el s ig lo X IX , la e x p l i c a c i ó n e c o ­

l ó g i c a de l d e s a r r o l l o d e u n a m o l a v i n o 
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m a r c a d a p o r las e x p l i c a c i o n e s g a l é n i c a s 

d e l p r o c e s o f e c u n d a t i v o , c u y a s b a s e s 

t e ó r i c a s s e r e m o n t a n a las d o c t r i n a s de 

l os f i l ó s o f o s p r e s o c r á t i c o s . S i b i e n s o n 

e s c a s o s los t e x t o s s o b r e e s t e t e m a q u e 

n o s h a n l l e g a d o de a u t o r e s c l a v e c o m o 

P a r m é n i d e s (6) , s í c o n o c e m o s b a s t a n t e las 

t e o r í a s d e los g r a n d e s a u t o r e s p o s t e r i o r e s 

q u e d e s a r r o l l a r o n y d i e r o n c u e r p o a s u s 

t e o r í a s . La t e o r í a e p i g e n é t i c a de la e s c u e ­

la h i p o c r á t i c a ( S V - I V a.C.) c o n s i d e r a b a q u e 

t a n t o el h o m b r e c o m o la m u j e r p r o d u c e n 

s e m e n g e n e r a t i v o d u r a n t e el o r g a s m o (7) . 

P o r c o n t r a , A r i s t ó t e l e s ( 3 8 4 - 3 2 2 a . C . ) 

e x p u s o q u e la m u j e r no c o n t r i b u y e c o n 

n i n g ú n s e m e n a la g e n e r a c i ó n . P a r a é l , e l 

h o m b r e a p o r t a los p r i n c i p i o s de m o v i m i e n ­

to y g e n e r a c i ó n m e d i a n t e s u s i m i e n t e 

( s p é r m a ) , m i e n t r a s q u e la m u j e r a p o r t a el 

p r i n c i p i o de la m a t e r i a , c u y o f l u jo m e n s ­

t r u a l n o es m á s q u e un r e s i d u o (8 ) . G a l e ­

no d e P é r g a m o , m é d i c o o f i c ia l de la c o r t e 

d e M a r c o A u r e l i o , r e a l i z a u n a d i l a t a d a 

o b r a , s i n o p s i s c o m p l e t a de la m e d i c i n a 

c i e n t í f i c a de la a n t i g ü e d a d g r e c o - r o m a n a , 

q u e s e r á c o p i a d a y t r a d u c i d a u n a y o t r a 

v e z e n los s i g l o s p o s t e r i o r e s . C o m b i n a n d o 

la t e o r í a h u m o r a l h i p o c r á t i c a , el p e n s a ­

m i e n t o t e l e o l ó g i c o a r i s t o t é l i c o y las i d e a s 

a n a t ó m i c a s o b t e n i d a s m e d i a n t e la d i s e c ­

c i ó n d e a n i m a l e s , c r e a el c u e r p o d o c t r i n a l 

e n el q u e s e b a s a r á la m e d i c i n a c i e n t í f i c a 

o c c i d e n t a l h a s t a la e d a d m o d e r n a . La per ­

s i s t e n c i a d e l g a l e n i s m o c o m o d o c t r i n a 

o f i c i a l d u r a n t e t o d a la e d a d M e d i a m a n ­

t e n d r á la i d e a d e q u e , si b i e n el e m b r i ó n 

s e o r i g i n a d e la " m i x t i ó n " d e a m b o s h u m o ­

res , m a s c u l i n o y f e m e n i n o , e s el p r i m e r o 

e l q u e , c o m o e l e m e n t o a c t i v o , i m p r i m e la 

f o r m a a la s a n g r e m e n s t r u a l , q u e c o n s t i t u ­

y e la p a r t e m a t e r i a l de l p r o c e s o ( 9 ) . D a d o 

q u e el p a p e l de l v a r ó n c o n s i s t í a en d e p o ­

s i t a r la s e m i l l a g e n e r a t i v a en el i n te r i o r d e 

la m a t r i z , y el d e é s t a en nu t r i r l o , se a t r i ­

b u y ó la c a u s a d e la m o l a a la f a l t a de la 

s e m i l l a m a s c u l i n a o a un v i c i o de é s t a q u e 

i m p i d i e s e e j e r c e r s u f u n c i ó n . 

H i p ó t e s i s s i m i l a r e s e x i s t e n e n t r e los 

i n d i o s N a h u a s m e j i c a n o s , q u i e n e s c r e e n 

e n la n e c e s i d a d d e m a n t e n e r r e l a c i o n e s 

s e x u a l e s c o m p l e t a s d u r a n t e los p r i m e r o s 

m e s e s d e e m b a r a z o p a r a q u e el s e m e n 

m a s c u l i n o s e v a y a a c u m u l a n d o e n el i n t e ­

r ior de la m u j e r h a s t a s e r s u f i c i e n t e p a r a 

f o r m a r a l n i ñ o . S i s e ha i n i c i a d o el p r o c e s o 

f e c u n d a t i v o p o r la u n i ó n d e los l í q u i d o s 

g e r m i n a t i v o s p a t e r n o y m a t e r n o , p e r o la 

a p o r t a c i ó n de és te ú l t imo no e s s u f i c i e n t e , 

e l p r o d u c t o d e la c o n c e p c i ó n s e c o n v e r t i r á 

e n g u s a n o s (10 ) . 

T o d a v í a e n 1 8 1 7 se s i g u e r e c u r r i e n d o 

a las v i e j a s e x p l i c a c i o n e s g a l é n i c a s p a r a 

e x p l i c a r la e t i o p a t o g é n i a de l p r o c e s o m o ­

lar. S e g ú n e s t a s , " la m o l a p r o v i e n e d e un 

d e f e c t o o m a l a d i s p o s i c i ó n de un h u e v o 

d e la m u g e r , o p o r un v i c i o de l s e m e n de l 

h o m b r e , q u e no t i e n e f u e r z a p a r a p e n e t r a r 

s u f i c i e n t e m e n t e e l h u e v o de m o d o q u e lo 

a b r a y d i l a t e . T a m b i é n p o d e m o s e x p l i c a r 

e s t a p r o d u c c i ó n i n f o r m e s u p o n i e n d o q u e 

un h u e v o ha c a í d o e n la m a t r i z s i n e s t a r 

i m p r e g n a d o p o r la s e m i l l a de l m a c h o ; e n 

c u a l q u i e r a de e s t o s c a s o s e l h u e v o c o n t i ­

n u a c r e c i e n d o y f a l t á n d o l e s i n e m b a r g o 

a l g u n a c o s a n e c e s a r i a p a r a o r g a n i z a r l o y 

f o r m a r un e m b r i ó n , po r lo q u e s e v u e l v e 

u n a m a s a i n f o r m e " ( 1 1 ) . P a r a h a c e r sa l i r 

u n a m o l a d e la m a t r i z s e e m p l e a r o n t r a d i -

c i o n a l m e n t e s a n g r í a s , p u r g a n t e s v i o l e n t o s 

y e m e n a g o g o s , r e c u r i e n d o s ó l o s i e s t o e r a 

i n f r u c t u o s o la o p e r a c i ó n m a n u a l , n o r m a l ­

m e n t e m e d i a n t e e v a c u a c i ó n c o n e l d e d o . 

A l m a r g e n d e las t e o r í a s m é d i c a s d e 

c a d a é p o c a , t o d o s los c a s o s de m o l a , f a l s a 

p r e ñ e z o " p r e ñ e z de t r a s g o " s u p u s i e r o n u n 

q u e b r a n t o s o c i a l e n c u a n t o a la i d e n t i f i c a ­

c i ó n de s u c a u s a . Por e l l o , t a n t o o m á s 

q u e los t e x t o s m é d i c o s e n c o n t r a m o s r i cas 

d e s c r i p c i o n e s de p o s i b l e s m o l a s h i d a t i f o r -

m e s e n la l i t e r a t u r a a n t i s u p e r s t i c i o s a , 

e s p e c i a l m e n t e d u r a n t e el b a r r o c o e s p a ñ o l , 

c o n t o d o s los a d i t a m e n t o s f a n t á s t i c o s d e 

es te t i po d e o b r a s . A s í A n t o n i o T o r q u e m a -

d a e n s u Jardín de flores curiosas ( 1 2 ) , 

re f i e re el p a r t o d e M a r g a r i t a , c o n d e s a d e 

I r l a n d a , e n e l q u e n a c i e r o n 3 6 6 h i j o s 

p e q u e ñ o s c o m o r a t o n e s , q u e f u e r o n b a u ­

t i z a d o s por un o b i s p o en u n a b a n d e j a . J u a n 
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E u s e b i o N i e r e m b e r g r e f i e r e e l m i s m o 

c a s o , a u n q u e e n e s t a o c a s i ó n el c o n d a d o 

e r a d e H o l a n d a . S e g ú n s u re la to el e v e n t o 

t u v o l u g a r a c a u s a d e u n a m a l d i c i ó n , 

e c h a d a a c a u s a d e s u o p i n i ó n d e q u e las 

m u j e r e s c o n e m b a r a z o s m ú l t i p l e s e r a n 

a d ú l t e r a s . P o r d i c h a m a l d i c i ó n t u v o en un 

s o l o p a r t o t a n t o s h i j os c o m o d í a s t i ene e l 

a ñ o . M á s t a r d e M a u r a t r a n s c r i b e de Mar ­

t ín de l R ío la h i s t o r i a d e u n a d o n c e l l a q u e 

e n g a ñ a d a pa r s u a f á n d e c o n c e b i r v i r g e n , 

f u e e n g e n d r a d a po r S a t a n á s y " p a r i ó , en 

v e z de c r i a t u r a s h u m a n a s , un g r a n m o n ­

t ó n d e g u s a n o s v e l l o s o s , de t a n ho r r i b l e 

f i g u r a q u e p a s m a b a n a q u i e n los m i r a b a , 

y e c h a b a n d e s í t a n f u e r t e h e d o r q u e no 

lo p o d í a n su f r i r . (14) 

P r e c i s a m e n t e la d i s c u s i ó n s o b r e si e ra 

p o s i b l e el d e s a r r o l l o de u n a m o l a en u n a 

d o n c e l l a s u p u s o u n a de las d i s c u s i o n e s 

m á s a c a l o r a d a s e n t r e las f i g u r a s m é d i c a s 

d u r a n t e m u c h o s s i g l o s , c o n p r o f u n d a s 

i m p l i c a c i o n e s t a n t o m o r a l e s c o m o j u r í d i ­

c a s ( 15 ) . S in e m b a r g o , las r e p e t i d a s o b ­

s e r v a c i o n e s de l d e s a r r o l l o de m a s a s in ­

t r a u t e r i n a s e n m u j e r e s v í r g e n e s a c a b a r o n 

i m p o n i e n d o la a c e p t a c i ó n d e q u e e x i s t í a n 

m o l a s de f e c u n d a c i ó n , p r o d u c i d a s por v ic io 

de l s e m e n de l m a r i d o , y m o l a s d e nu t r i ­

c i ó n , o r i g i n a d a s s in n e c e s i d a d d e c ó p u l a . 

Y a d e s d e a n t i g u o se h a n v e n i d o i n t e n ­

t a n d o d i v e r s a s c l a s i f i c a c i o n e s , e n f u n c i ó n 

de d i s t i n t o s p a r á m e t r o s , d e b i d o a la d iver ­

s i d a d de h a l l a z g o s e n g l o b a d o s h i s t ó r i c a ­

m e n t e en el c o n c e p t o de m o l a . E s t a s s e 

b a s a r o n , f u n d a m e n t a l m e n t e , en s u a s p e c ­

to m o r f o l ó g i c o ( m o l a s d u r a s o c a r n o s a s , 

m o l a s h u e c a s o v e s i c u l a r e s y m o l a s 

e m b r i o n a r i a s ) ( 16 ) . L a s m o l a s h u e c a s o 

v e s i c u l a r e s s e d e n o m i n a r o n t a m b i é n m i -

x o m a p l a c e n t a r i o , m o l a a c u o s a , q u í s t i c a , 

h i d a t í d i c a , h i d a t o i d e , h i d a t i f o r m e o h ida t i -

d i f o r m e , de l la t ín hydatis ( go ta de a g u a ) 

(17 ) . D e s d e f i n a l e s de l s i g lo X V I I I h a s t a 

b a s t a n t e a v a n z a d o el X I X s e c o n s i d e r ó a 

é s t a c o m o un v e r d a d e r o v e r m e s q u í s t i c o , 

i d e a d e f e n d i d a s o b r e t o d o p o r G o e z e y 

B r e m s e r , y d e a q u í e l n o m b r e de m o l a 

h i d a t í d i c a . V e l p e a u y M ü l l e r f u e r o n los 

p r i m e r o s q u e c o m b a t i e r o n la i d e a de q u e 

e s t a s v e s í c u l a s f u e r a n v e r d a d e r o s q u i s t e s 

y t u v i e r a n a l g u n a re l ac i ón c o n c u a l q u i e r 

t i po de g u s a n o s . 

En 1 8 8 9 el Dr. B a r t o l o m é B o r d o y p u b l i ­

c a e n la R e v i s t a B a l e a r d e C i e n c i a s 

M é d i c a s un a r t í c u l o t i t u l ado " M o l a h i d a t í d i ­

c a s i g u i e n d o el c u r s o p e r f e c t o de la g e s ­

t a c i ó n " (18) , s i e n d o la p r i m e r a d e s c r i p c i ó n 

q u e h e m o s e n c o n t r a d o e n la l i t e r a t u r a 

m é d i c a b a l e a r de u n a m o l a g e s t a c i o n a l . 

En él p r e s e n t a un c a s o c l í n i c o d e g e s t a ­

c ión m o l a r a t é r m i n o (40 + S G ) . no d i a g ­

n o s t i c a d o h a s t a la e x p u l s i ó n de la m a s a 

h i d a t i f o r m e , a p e s a r de q u e , c u r i o s a m e n ­

te , la p a c i e n t e e s t a b a c o n v e n c i d a de las 

c a r a c t e r í s t i c a s p a t o l ó g i c a s de su g e s t a c i ó n 

t ras la l ec tu ra de un l ibro de t o c o l o g í a de l 

m a r i d o de u n a a m i g a . En el b r e v e re la to 

de l Dr. B o r d o y s e s i g u e e n c o n t r a n d o u n a 

t e r m i n o l o g í a p r o p i a de la c o n f u s i ó n e t i o -

p a t o g é n i c a de l s i g l o p a s a d o al h a b l a r n o s 

de " a g l o m e r a c i ó n v e r m i n o s a " , m o v i m i e n t o 

de las h i d á t i d e s . . . 

Es p r e c i s a m e n t e a m e d i a d o s de l s i g lo 

p a s a d o c u a n d o la n o s o l o g í a a n a t o m o c l í n i -

c a s e p a r a d e f i n i t i v a m e n t e las m o l a s f a l s a s 

de las m o l a s v e r d a d e r a s . Se e n t i e n d e a 

par t i r de e n t o n c e s c o m o m o l a v e r d a d e r a , 

v e s i c u l a r o h i d a t i f o r m e al d e s a r r o l l o v e s i ­

cu la r a n ó m a l o de las v e l l o s i d a d e s c o r i a l e s 

c o m o c o n s e c u e n c i a d e u n d e s a r r o l l o 

a n o r m a l de l p r o d u c t o de la c o n c e p c i ó n . 

F ren te e és te , se e n g l o b a n c o m o m o l a s 

f a l sas t o d a u n a s e r i e de m a s a s d e s a r r o l l a ­

d a s i n t r a u t e r i n a m e n t e s i n r e l a c i ó n c o n un 

e m b a r a z o , q u e i rán s e p a r á n d o s e de l c o n ­

c e p t o de m o l a c o n f o r m e s e v a y a d e s c u ­

b r i e n d o s u o r i g e n : c o á g u l o s , f i b r o m a s , 

p ó l i p o s , . . . ( 1 6 ) . D u r a n t e e s t a é p o c a s e re­

c o n o c e n las m o l a s p a r c i a l e s (19) y s e re­

l a c i o n a la m o l a h i d a t i f o r m e c o n e l d e s a r r o ­

llo p o s t e r i o r de u n d e c i d u o m a m a l i g n o o 

un s a r c o m a c o r i o c e l u l a r (3 ) . 

El d e s a r r o l l o d e e s t a m e n t a l i d a d a n a t o -

m o c l í n i c a d u r a n t e el X I X c o n d u c i r á a d o s 

h i p ó t e s i s e t l o p a t o g é n i c a s c o n t r a p u e s t a s . 

Por un l ado R o b i n y o t r os a u t o r e s d e f e n ­

d e r á n q u e se t r a t a de u n a h i d r o p e s í a d e 
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l as v e l l o s i d a d e s c o r i a l e s s e c u n d a r i a a la 

m u e r t e d e l e m b r i ó n , m i e n t r a s q u e o t r a 

c o r r i e n t e e n c a b e z a d a po r V i r c h o w la in te r ­

p r e t a r á c o m o u n m i x o m a p r o d u c t o d e l 

a u m e n t o m o r b o s o de l v o l u m e n de la g e l a ­

t i na d e W a r t h o n y q u e s e r á és te e l de te r ­

m i n a n t e d e la m u e r t e de l e m b r i ó n ( 14 ) . 

P e s e a h a b e r s e d e s c r i t o p a r a e n t o n c e s y a 

a l g u n o s c a s o s d e m o l a v e s i c u l a r d e s t r u c ­

t o r a y r e l a c i o n a r s e c o n el c o r i o c a r c i n o m a , 

s e s i g u e c o n s i d e r a n d o u n a p a t o l o g í a d e 

p r o n ó s t i c o l eve y s u t r a t a m i e n t o e v a c u a -

d o r s e b a s a e n m a n i o b r a s de V a l s a l v a , 

i r r i g a c i o n e s de a g u a c o r r i e n t e y e r g ó t i c o s 

i n t r a u t e r i n o s o s u b c u t á n e o s . S ó l o e n c a ­

s o s r e b e l d e s s e r e c u r r e a la l i m p i e z a c o n 

el d e d o o c u c h a r i l l a d e la c a v i d a d u t e r i n a . 

No s e r á h a s t a el d e s a r r o l l o de la g e n é ­

t i c a m o d e r n a c u a n d o s e r e l a c i o n e é s t a 

e n t i d a d n o s o l ó g i c a c o n l as a n o m a l í a s 

c r o m o s ó m i c a s c a u s a n t e s t a n t o d e l a s 

m a l f o r m a c i o n e s p l a c e n t a r i a s c o m o d e la 

m u e r t e e m b r i o n a r i a . L a e t i o l o g í a d e la 

e n f e r m e d a d t r o f o b l á s t i c a g e s t a c i o n a l s i g u e 

s i e n d o d e s c o n o c i d a ; d i v e r s o s e s t u d i o s 

e p i d e m i o l ó g i c o s y d e l a b o r a t o r i o v i e n e n 

a t r i b u y e n d o un c i e r t o p a p e l c a u s a l a d i ve r ­

s o s f a c t o r e s t o d a v í a d i s c u t i d o s y f a l t o s de 

c o m p r o b a c i ó n , c o m o s o n dé f i c i t s a l i m e n ­

t a r i o s , e n c o n c r e t o de v i t a m i n a A, c a r a c t e ­

r í s t i cas r a c i a l e s o de h i s t o c o m p a t i b i l i d a d 

A B O y R h , i n f e c c i o n e s v í r i c a s , i n s e m i n a ­

c i ó n a r t i f i c i a l , s u s t a n c i a s c a n c e r í g e n a s 

e x t e r n a s o f a l l o s en e l s i s t e m a ¡ n m u n o l ó -

g i c o m a t e r n o q u e p r o d u z c a n u n a e x c e s i v a 

t o l e r a n c i a c o n t r a los a n t í g e n o s p a t e r n o s . 

S a b e m o s , s i n e m b a r g o , q u e el m e c a n i s ­

m o p a t o g é n i c o in ic ia l de l d e s a r r o l l o de u n a 

m o l a e s u n e r r o r e n el p r o c e s o d e c o n j u ­

g a c i ó n de l m a t e r i a l c r o m o s ó m i c o d u r a n t e 

la f e c u n d a c i ó n . 

D u r a n t e el p r o c e s o n o r m a l de p e n e t r a ­

c i ó n y c o n j u g a c i ó n d e los 2 3 c r o m o s o m a s 

p a t e r n o s p r o v e n i e n t e s de l e s p e r m a t o z o i ­

d e s e c o n j u g a n c o n s u s 2 3 c r o m o s o m a s 

h o m ó l o g o s d e o r i g e n m a t e r n o p a r a c o n s ­

t i tu i r la d o t a c i ó n e u p l o i d e h a b i t u a l d e 4 6 

c r o m o s o m a s . El m e c a n i s m o de la f e c u n ­

d a c i ó n p o s e e un d o b l e s i s t e m a p a r a ev i t a r 

q u e m á s de un e s p e r m a t o z o i d e s e c ò n j u ­

g e s i m u l t á n e a m e n t e c o n un m i s m o ó v u l o . 

C u a n d o u n e s p e r m a t o z o i d e a t r a v i e s a la 

z o n a p e l ú c i d a q u e r o d e a al ó v u l o y p e n e ­

t r a e n é s t e , s e p r o d u c e n r á p i d a m e n t e 

c a m b i o s e lec t ro l í t i cos en s u m e m b r a n a q u e 

p r e v i e n e n la p e n e t r a c i ó n de o t ro e s p e r m a ­

t o z o i d e . É s t e m e c a n i s m o c o n s t i t u y e la 

primera selección poiiespérmica. S i e n 

a l g ú n c a s o se p r o d u c e un f a l l o d e e s t a 

p r i m e r a b a r r e r a y p e n e t r a n v a r i o s e s p e r ­

m a t o z o i d e s e n el i n te r i o r de l ó v u l o , la l i be ­

r a c i ó n de l s e g u n d o c o r p ú s c u l o p o l a r de l 

e s p e r m a t o z o i d e d e s e n c a d e n a la segunda 

inhibición poiiespérmica q u e i m p i d e la 

f e r t i l i z a c i ó n de l ó v u l o p o r e l r es to d e e s ­

p e r m a t o z o i d e s q u e h u b i e s e n p o d i d o p e ­

ne t ra r en su in te r io r (20 ) . 

El p r o c e s o p a t o l ó g i c o q u e c o n d u c i r á a l 

d e s a r r o l l o d e la n e o p l à s i a t r o f o b l á s t i c a 

g e s t a c i o n a l s u e l e d e s e n c a d e n a r s e p o r un 

e x c e s o d e m a t e r i a l c r o m o s ó m i c o d e o r i ­

g e n p a t e r n o e n e l o v o c i t o f e c u n d a d o , 

s e c u n d a r i o a un e r ro r de e s t o s s i s t e m a s 

s e l e c t i v o s . 

L a m o l a h i d a t i f o r m e p a r c i a l p o s e e 

h a b i t u a l m e n t e un c a r i o t i p o t r i p l o i d e . E s t e 

s u e l e se r e l r e s u l t a d o d e u n f a l l o d e los 

m e c a n i s m o s d e i n h i b i c i ó n p o i i e s p é r m i c a 

q u e h e m o s v i s t o a n t e r i o r m e n t e . D a d o q u e 

e l c r o m o s o m a s e x u a l m a t e r n o s i e m p r e e s 

X m i e n t r a s q u e el p a t e r n o p u e d e se r X o 

Y, el r e s u l t a d o de e s t a d i s p e r m i a es un 

o v o c i t o c o n 6 9 c r o m o s o m a s c o n u n a 

c o n f i g u r a c i ó n s e x u a l X X X , X X Y o X Y Y . E n 

a l g ú n c a s o la se r i e h a p l o i d e e x t r a p u e d e 

resu l t a r de l fa l l o de la m e i o s i s d u r a n t e la 

p r i m e r a o s e g u n d a d i v i s i ó n r e d u c c i o n a l d e 

la e s p e r m a t o g o n i a , de m o d o q u e el e s p e r ­

m a t o z o i d e f e c u n d a n t e p o s e y e r a u n a ca r ­

g a de 4 6 c r o m o s o m a s . La a n o m a l í a c r o -

m o s ó m i c a p u e d e se r t a m b i é n , c o n m e n o r 

f r e c u e n c i a , u n a t r i p l o i d í a , e s p e c i a l m e n t e 

16 . En r a r o s c a s o s el e s t u d i o c i t o g e n é t i c o 

m u e s t r a u n a e u p l o i d í a . 

E n e l c a s o de la mola hidatiforme com­

pleta, el c a r i o t i p o h a b i t u a l e s 4 6 X X , t o d o s 

e l l o s de o r i g e n p a t e r n o r e s u l t a d o d e la 

f e r t i l i z a c i ó n de un " ó v u l o v a c í o " s i n c a r g a 
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c r o m o s ó m i c a po r un ú n i c o e s p e r m a t o z o i ­

de h a p l o i d e y la p o s t e r i o r r e p l i c a c i ó n de la 

d o t a c i ó n de é s t e . D a d o q u e t o d a c é l u l a 

d e b e p o s e e r a l m e n o s un c r o m o s o m a X 

p a r a s o b r e v i v i r y d u p l i c a r s e , las t e ó r i c a ­

m e n t e p o s i b l e s m o l a s r e s u l t a n t e s d e la 

f e c u n d a c i ó n po r un e s p e r m a t o z o i d e Y, 

c u y a d o t a c i ó n s e x u a l s e r í a Y Y , d e g e n e r a ­

r ían p r e c o z m e n t e . Lo q u e sí es p o s i b l e , 

a u n q u e i n f r e c u e n t e , es e n c o n t r a r m o l a s 

c o m p l e t a s c o n u n a d o t a c i ó n p a t e r n a X Y 

r e s u l t a d o d e la f e r t i l i z a c i ó n de un h u e v o 

v a c í o p o r d o s e s p e r m a t o z o i d e s , u n o por ­

t a d o s de l c r o m o s o m a X y el o t r o de l Y 2 1 . 

R e c i e n t e m e n t e se h a n d e s c r i t o c a s o s de 

m o l a t e n t r a p l o i d e o a s o c i a d a a u n a m o n o -

s o m í a X, s i e m p r e de o r i g e n a n d r o g é n i c o . 

A c t u a l m e n t e se v i e n e e n g l o b a n d o t o d o 

el c o n j u n t o d e s í n d r o m e s c a r a c t e r i z a d o s 

por la d e g e n e r a c i ó n h i d r ó p i c a d e las ve l l o ­

s i d a d e s c o r i a l e s d e n t r o de l t é r m i n o Enfer­

medad trofoblástica gestacional. D e n t r o de 

es te c o n c e p t o s e d i f e r e n c i a la M o l a h i da ­

t i f o r m e o e n f e r m e d a d t r o f o b l á s t i c a g e s t a ­

c i o n a l b e n i g n a , s e a pa rc i a l o c o m p l e t a , y 

la N e o p l à s i a t r o f o b l á s t i c a g e s t a c i o n a l o 

e n f e r m e d a d t r o f o b l á s t i c a g e s t a c i o n a l m a ­

l i g n a . 

D e n t r o d e é s t a p o d e m o s s e g u i r u n a 

c l a s i f i c a c i ó n a n a t o m o p a t o l ó g i c a q u e n o s 

d i v i d i rá e n Mola invasora o corioadenoma 

destruens y Coriocarcinoma gestacional. 

La c l a s i f i c a c i ó n c l í n i c a m u c h o m á s ú t i l , 

d i v i d e la n e o p l à s i a t r o f o b l á s t i c a g e s t a c i o ­

na l en p e r s i s t e n t e y m e t a s t á s i c a . El Tu­

mor trofoblástico del sitio placentario, 

descrito por vez primera en 1975, c o n s t i ­

t u y e un p u n t o a p a r t e d e n t r o de la N . T . G . , 

c o m p a r t i e n d o c o n o t r a s e n t i d a d e s g r a n 

c a n t i d a d d e e n i g m a s e n c u a n t o a s u 

c o m p o r t a m i e n t o y, s o b r e t o d o , s u s c a r a c ­

t e r í s t i cas e t i o p a t o g é n i c a s . 

Es e s t a o s c u r i d a d e i g n o r a n c i a a c t u a l 

s o b r e a s p e c t o s c r u c i a l e s de la e n f e r m e ­

d a d t r o f o b l á s t i c a g e s t a c i o n a l , lo q u e nos 

o b l i g a a c o n c l u i r la rev i s ión h i s t ó r i c a d e la 

e v o l u c i ó n de s u s c o n o c i m i e n t o s c o n u n . . . 

c o n t i n u a r á . . . . 
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Ensayo 

Aquel Puerto de 
Sóller 

J o s é Mà R o d r í g u e z T e j e r i n a 

Homme libre, toujours tu chériras la mer 

C h a r l e s B a u d e l a i r e 

L a r e c i e n t e a p e r t u r a de un l a rgo t ú n e l 

q u e h o r a d a u n a m o n t a ñ a de la S i e r r a d e 

T r a m o n t a n a h a r e d u c i d o , de m a n e r a e s ­

p e c t a c u l a r , el t r a y e c t o p o r c a r r e t e r a q u e 

s e p a r a P a l m a d e M a l l o r c a de Só l l e r . En 

a p e n a s p o c o m á s de m e d i a h o r a p u e d e 

l l e g a r s e , po r t i e r r a , a Es Port. 

El Coll 

Q u e d a e n el r e c u e r d o n o s t á l g i c o la ru ta 

de l Coll, c o n s u s s e s e n t a y c u a t r o c e r r a ­

d a s r e v u e l t a s , q u e a c o s t u m b r á b a m o s a 

r e c o r r e r e n las m a ñ a n a s d e e s t í o , c o n el 

m a r s i e m p r e p r e s e n t e , y e l ch i r r i a r d e los 

f r e n o s d e l c o c h e d e s a f i a n d o a l f o n d o 

u m b r í o de l v a l l e , c u b i e r t o d e r o c a s , n a r a n ­

j o s , l i m o n e r o s , p i n o s ; o l i v o s v i e j o s . La 

c a r r e t e r a f u e c o n s t r u i d a , m u y t r a b a j o s a ­

m e n t e , e n t i e m p o s de I sabe l I I . S e e s t a ­

b l e c i ó e n s e g u i d a un s e r v i c i o d e d i l i g e n ­

c i as . Q u e p a r t í a d e S ó l l e r a las c i n c o de la 

m a ñ a n a , s e d e t e n í a e n C a ' n P e n a s s o , 

f r e n t e a B u ñ o l a , p a r a q u e d e s a y u n a r a n los 

p a s a j e r o s y c a m b i a r d e m u í a s , y l l e g a b a a 

C iu ta t d e s p u é s d e las n u e v e d e la " m a t i ­

n a d a " . 

A v e c e s d e t e n í a m o s el c o c h e e n lo a l to 

de l Coll y e n t r á b a m o s e n un p e q u e ñ o y 

m o d e s t o h o s t a l u b i c a d o a la i z q u i e r d a de 

la c a r r e t e r a , Ca'n Topa. P a r a d a o b l i g a d a 

a n t a ñ o t a m b i é n , d e l as d i l i g e n c i a s . Un 

ed i f i c i o a l a r g a d o , c o n la porxada d e c o ­

l u m n a s de mares. En s u in te r io r , v a r i a s 

m e s a s b a j a s de m a d e r a , u n a s s i l l as d e 

e n e a , un a p a r a d o r r e p l e t o d e v i s t o s a s 

b o t e l l a s de l i co res . 

S u o b s e q u i o s o d u e ñ o , Jaume, era m u y 

d a d o a c u r a r s e s u s d o l e n c i a s c o n y e r b a s 

q u e c o g í a p o r los a l r e d e d o r e s . B e b í a a s i ­

m i s m o , a b u n d a n t e m e n t e , a g u a p u r a d e un 

m a n a n t i a l c e r c a n o , la F o n t de l Te l x . S o l í a 

r e g a l a r n o s f l o res de camamil.la, la m a n z a ­

n i l la r e c o l e c t a d a en los á r b o l e s de a q u e l l a 

m o n t a ñ a , y q u e p r e t e n d í a e r a d d m e j o r 

s a b o r y t e n í a m á s v i r t u d e s c u r a t i v a s , f r e n ­

te a las e n f e r m e d a d e s d i g e s t i v a s , q u e la 

f a m o s a de l cas t i l l o de la M o l a en M a h ó n , 

q u e , t r a d i c i o n a l m e n t e , s e m a n d a b a a l 

M in i s t e r i o de M a r i n a . S u mu je r , Alna, e ra 

ba j i t a , d e l g a d a , de t ez r e n e g r i d a . H a b l a b a 

s in cesa r , d e m a n e r a d i s p a r a t a d a . No t e n í a 

h i j os . H a b í a s u f r i d o m u c h o s " a s b o r d o s " , 

d e f e tos c o n f o r m a s de r a tas , de s i n i e s t r o s 

m u r c i é l a g o s . A t r i b u í a e s t o s f a l l os d e la 

N a t u r a l e z a , c o m o e n t i e m p o s de G a l e n o , 

a q u e el " b e n e ï t " d e s u m a r i d o e ra " e s m e ­

r i l " . 

P e s e a t o m a r t a n t a s h i e r b a s y b e b e r 

m u c h a a g u a de l c e r c a n o y " m i l a g r o s o " 

m a n a n t i a l , Jaume mur ió p ron to , s ú b i t a m e n ­

te , su m u j e r a b a n d o n ó el n e g o c i o y s e 

m a r c h ó a res id i r en Só l l e r , d e d o n d e e r a 

na t i va . Ca'n Topa p a s ó a m a n o s d e un 

s o b r i n o de e l l a y d e s p u é s a s u c e s i v o s 

d u e ñ o s , a q u i e n e s t o c ó v i v i r t i e m p o s 

a d v e r s o s . C o n la a p e r t u r a de l t ú n e l , la ru ta 

de l Coll q u e d ó p r á c t i c a m e n t e d e s i e r t a , s i n 

t r áns i t o a l g u n o . Se a r r u i n ó el ú l t imo p r o ­

p i e t a r i o de la v e n t a , un a n c i a n o m e d i o 

f r a n c é s , S a Cutrada; le a s a l t ó u n a f u e r t e 

d e p r e s i ó n y se s u i c i d ó , p e g á n d o s e un t i ro 

c o n u n a e s c o p e t a . 

Sóller 

A n t e s de l legar al p u e b l o de Só l l e r , n o s 

d e t e n í a m o s a v is i ta r , al f i na l d e la c a r r e t e ­

ra de V a l l d e m o s s a , e l t a l l e r d e un c o n o c i ­

do c e r a m i s t a , Lu is C a s t a l d o . P e n e t r á b a ­

m o s e n s u r e m o z a d a c a s a a n t i g u a , d e 
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p a y é s , c o n la c h i m e n e a de s u h o r n o a r t e -

s a n a l s i e m p r e h u m e a n t e . C h a r l á b a m o s 

c o n " L l u i s " y s u m u j e r " B e l " . A d m i r á b a m o s 

los c a c h a r r o s d e g r e s q u e s e e x h i b í a n en 

g r a n d e s e s t a n t e r í a s b l a n c a s . R e c i p i e n t e s 

d e f o r m a s e l e m e n t a l e s y p o é t i c a s . En los 

q u e , al d e c i r d e C a m i l o J o s é C e l a , la t ía la 

h u e l l a d i v i n a , a n c e s t r a l , de l a l f a r e r o . El 

o f i c i o d e D i o s , c u a n d o c r e ó , m o d e l a n d o 

e n b a r r o , a s u i m a g e n y s e m e j a n z a , la 

f i g u r a de l p r i m e r h o m b r e . 

L u e g o , e n t r á b a m o s e n la c i u d a d d e 

Só l l e r , s i l e n c i o s a , c o n su g r a n p l a z a y la 

i g l e s i a , de f a c h a d a e x t r a ñ a , o b r a de l ar ­

q u i t e c t o c a t a l á n J u a n R u b i ó Be l l ve r , a p a ­

s i o n a d o d i s c í p u l o de G a u d í , q u e la e d i f i c ó 

e n 1 9 1 2 . 

Y, al f i n , a r r i b a m o s a la E s t a c i ó n N a v a l , 

t a n a c t i v a d u r a n t e la G u e r r a C iv i l 'y cas i 

t o t a l m e n t e d e s m a n t e l a d a hoy . 

La Estación Naval 

La Estación Naval de Sóller se l l a m ó , 

e n s u s p r i n c i p i o s , Base de aprovisiona­

miento Sóller. S e c o n s t r u y ó el 14 d e ab r i l 

de 1 9 3 7 , en p l e n a G u e r r a C i v i l , y f u e s u 

p r i m e r J e f e d o n J o a q u í n M a r í a P e r y J u n ­

q u e r a , e n t o n c e s t e n i e n t e d e n a v i o , q u e 

l l e g a r í a a s e r , y a a l m i r a n t e , e l ú l t i m o 

M i n i s t r o de M a r i n a , y a q u i e n c o n o c í a 

b o r d o de l b u q u e - e s c u e l a Juan Sebastián 

de Elcano. 

E n a q u e l l a Base s e e s c o n d i e r o n los 

s u b m a r i n o s General Mola, el a n t i g u o Ar-

chimede, y Genaral Sanjurjo, ex-Torricelli, 

q u e e r a n g e m e l o s y de p r o c e d e n c i a i ta l ia ­

n a . O p e r a b a n en el M e d i t e r r á n e o h u n d i e n ­

d o a los b a r c o s m e r c a n t e s e x t r a n j e r o s q u e 

p r e t e n d í a n a b a s t e c e r a los r e p u b l i c a n o s . 

El General Sanjurjo f ue m a n d a d o , p r i ­

m e r o , p o r el c a p i t á n d e c o r b e t a P e d r o 

S u a n c e s . Y l u e g o , po r el t e n i e n t e d e n a v i o 

Lu i s C a r r e r o B l a n c o . H u n d i ó , e n t r e o t r o s , 

al b u q u e i n g l é s Endymion, q u e t r a n s p o r t a ­

b a c a r b ó n a C a r t a g e n a , el 31 de e n e r o de 

1 9 3 8 , a la a l t u r a de l c a b o T i n o s o . 

El General Mola, a s u v e z , e c h ó a p i q u e 

e s e m i s m o d í a , al c a r g u e r o h o l a n d é s Han-

neh, en las c e r c a n í a s de l c a b o d e S a n 

A n t o n i o . 

Por los a ñ o s 4 0 e s t o s d o s s u b m a r i n o s 

p a s a r o n a d e p e n d e r de la Base de Sub­

marinos de Cartagena y f u e r o n al f in d a d o s 

d e ba ja d e la A r m a d a el a ñ o 1 9 5 9 . 

H u b o t a m b i é n o t r o s b u q u e s d e g u e r r a 

y a u x i l i a r e s e n e l P u e r t o d e S ó l l e r p o r 

a q u e l l o s a ñ o s : e l t o r p e d e r o n 2 17 , u n 

r e m o l c a d o r , la l a n c h a de l p r á c t i c o . 

En 1941 s e c o n v i e r t e e n Escuela de 

Armas Submarinas "Bustamante". D o s 

a ñ o s m á s t a r d e s e la d e n o m i n a Estación 

Naval de Sóller. T i e n e u n a d o t a c i ó n de 

4 6 0 m a r i n e r o s , u n a c o m p a ñ í a de I n f a n t e ­

ría de M a r i n a d e 1 5 0 I n d i v i d u o s , la Escuela 

de Armas Submarinas q u e , c o n s u s a l u m ­

n o s , a l c a n z a la c i f r a d e 2 0 0 h o m b r e s . 

En s u Enfermería s e i n s t a l a la p r i m e r a 

c á m a r a h i p e r b á r i c a q u e e x i s t i ó e n M a l l o r ­

c a p a r a el t r a t a m i e n t o p r e c o z d e los a c c i ­

d e n t e s o c u r r i d o s d u r a n t e la p r á c t i c a d e 

a c t i v i d a d e s s u b a c u á t i c a s . Es de f a b r i c a ­

c i ó n i n g l e s a y p r o c e d e de l d e s g u a c e de l 

b u q u e de s a l v a m e n t o , Alhucemas. En 1 9 7 3 

f u e t r a s l a d a d a a la Estación Naval de 

Porto-Pi. El m é d i c o de la A r m a d a J o s é 

T o m á s M o n s e r r a t , el p o p u l a r " m e t g e " d e 

la B a s e , u t i l i zó , c o n é x i t o , e s t a c á m a r a e n 

r e p e t i d a s o c a s i o n e s . 

El d e s t r u c t o r Almirante Miranda, j u n t o 

c o n los t a m b i é n d e s t r u c t o r e s Velasco y 

Huesca, p e r m a n e c i e r o n e n los m u e l l e s d e 

la Estación Naval h a s t a 1 9 6 9 . F e c h a e n la 

q u e f u e r o n l l e v a d o s , a s i m i s m o , a C a r t a g e ­

n a y d a d o s d e b a j a . 

E n 1 9 7 1 s e t r a s l a d a la Escuela de 

Armas Submarinas a C a r t a g e n a y s e 

d e s m o n t a la Estación, q u e s e l l a m a r á a 

par t i r de l 12 d e m a r z o d e 1 9 7 3 , Destaca­

mento Naval de Sóller, c o n u n a d o t a c i ó n 

m í n i m a de 13 m a r i n e r o s , 3 s u b o f i c i a l e s , 2 

m a e s t r o s d e A r s e n a l y un J e f e , e l c a p i t á n 

de f r a g a t a d e la R e s e r v a N a v a l A c t i v a , d o n 

M i g u e l B o s c h F l e x a s . 

178 



A d o r n a n el Destacamento v i e j a s m i n a s 

de o r i n q u e , c a b e z a s d e t o r p e d o de e j e r c i ­

c i o , p a r a v a n e s , y s e c o n s e r v a n , m á s o 

m e n o s c u b i e r t o s , los r a í l es de l t r e n q u e 

t r a n s p o r t a b a a la Escuela de Armas Sub­

marinas, m a t e r i a l de g u e r r a d e s d e P a l m a 

d e M a l l o r c a ; m i n a s , t o r p e d o s , c a r b ó n . 

P e r d u r a el a n t i g u o ed i f i c i o de la R e s i d e n ­

c i a d e J e f e s y O f i c i a l e s d e la A r m a d a , e n 

lo q u e f u e r a h o t e l Costa Brava. M á s l e jos , 

h a c i a la m o n t a ñ a , e s t a b a o t r o h o t e l , el 

Torremary la c a s a d e un c u r a m u y a d i c t o 

al M o v i m i e n t o N a c i o n a l . 

D e s a p a r e c i ó el " xa l e t de l Por t " , p e r o 

p e r d u r a la v i e j a f u e n t e , d e 1 9 0 5 , q u e 

a b a s t e c e al Destacamento d e a g u a p o t a ­

b le d e la F o n t d e s U e t s . 

Las c a m p a n a s de la i g l es ia de la p a r r o ­

qu ia d e S a n t R a m o n de P e n y a f o r t , f u e r o n 

f u n d i d a s c o n e l b r o n c e d e las m á q u i n a s 

d e los t o r p e d o s W . Y e n los b a n c o s de l 

t e m p l o f i g u r a n , t o d a v í a , los n o m b r e s d e 

los a n t i g u o s b a r c o s d e g u e r r a , v a r i o s 

d e s a p a r e c i d o s j e f e s d e la A r m a d a y d i ve r ­

s o s p e r s o n a j e s de Só l l e r . 

Georges Bernanos 

T a m b i é n s e c o n s e r v a e n e l P u e r t o d e 

Só l l e r e l r e c u e r d o de l p o l é m i c o y f a m o s o 

esc r i t o r f r a n c é s G e o r g e s B e r n a n o s . E n un 

e x t r e m o d e la p l a y a d e Es R e p i c n o s 

e n c o n t r a m o s u n a f u e n t e c o n u n a l á p i d a 

q u e r e m e m o r a la c o r t a e s t a n c i a de l n o v e ­

l i s ta c a t ó l i c o e n es te l uga r . 

B e r n a n o s , s u m u j e r , J e a n n e , s u s t res 

h i jos v a r o n e s , Y v e s , M i c h e l , J e a n - L o u p , y 

s u s t r e s h i j a s , C h a n t a l , C l a u d e y D o m i n i -

q u e , l l e g a r o n a S ó l l e r e l 8 de o c t u b r e d e 

1 9 3 4 . A l q u i l a r o n u n a c a s a g r a n d e , la v i l la 

Mar y Roca ( q u e a ú n s e c o n s e r v a , r e n o v a ­

da ) , p o r 130 p e s e t a s al m e s . C a n t i d a d q u e 

r e s u l t a b a e l e v a d a p a r a la é p o c a en M a ­

l l o rca , p e r o q u e les p a r e c i ó a la t r i bu , m á s 

b i e n " h o r d a " , d e los B e r n a n o s , e c o n ó m i c a . 

A d e m á s , la c o m i d a e r a m u y b a r a t a y 

p u d i e r o n s a c i a r s e de p e s c a d o , c o r d e r o , 

l e g u m b r e s , f r u t a s . G e o r g e s e s t a b a e s c r i ­

b i e n d o po r a q u e l l o s d í a s u n a n o v e l a p o l i ­

c í a c a : Un críme. 

P r o n t o , al c a b o d e un m e s , s e t r a s l a d a ­

ron t o d o s a P a l m a . T o m a r o n p r i m e r o e l 

t r a n v í a e l éc t r i c o y l u e g o el p e q u e ñ o t r e n 

q u e y a u n í a el " b o u r g " d e S ó l l e r c o n la 

cap i t a l de la Is la de M a l l o r c a . A l q u i l a r o n 

s u c e s i v o s p i s o s e n el b a r r i o de l T e r r e n o . 

En u n o de e l los les s o r p r e n d i ó la G u e r r a 

C i v i l . Y , p e s e de s u s i d e a s c o n s e r v a d o r a s 

y p r o f u n d a r e l i g i o s i d a d y d e q u e s u p r i m o ­

g é n i t o , Y v e s , f u e r a f a l a n g i s t a y e s t u v i e r a 

a d s c r i t o al g r u p o d e los f a n á t i c o s a s e s i ­

n o s Dragones de la Muerte, s e d i s t a n c i ó 

e n s e g u i d a d e la i d e o l o g í a de la C r u z a d a . 

S o b r e p o n i é n d o s e a s u s t r e m e n d a s d i f i c u l ­

t a d e s e c o n ó m i c a s , a la t u r b u l e n t a v i d a de 

s u s h i j o s , G e o r g e s B e r n a n o s e s c r i b í a 

c o m o un f o r z a d o en un c a f é de l p a s e o .leí 

B o r n e d e P a l m a , a r t í c u l o s y m á s a r t í c u l o s 

de p r e n s a . A m é n de v a r i a s n o v e l a s : Jour­

nal d'un curé de campagne, Monsieur 

Ouvine, Nouvelle histoire de Mouchette, 

Vie de Jésus. Y s o b r e t o d o , Les Grands 

Cimitières sous la lune, o b r a q u e s e r í a 

p u b l i c a d a en Pa r í s e n a b r i l d e 1 9 3 8 y 

c o n s t i t u y ó u n a d u r a d i a t r i b a c o n t r a la 

r e p r e s i ó n f r a n q u i s t a en M a l l o r c a . El p a n ­

f le to o b t u v o un éx i t o e n o r m e . ' 

María Teresa León y Rafael 
Albert i 

C u a t r o a ñ o s a n t e s , e n 1 9 3 0 , h a b í a n 

p a s a d o t a m b i é n u n a t e m p o r a d a e n e l 

P u e r t o de Só l le r u n a p a r e j a de e n a m o r a ­

d o s e s c r i t o r e s : M a r í a T e r e s a L e ó n y R a ­

fae l A l b e r t i . 

E ra e l la u n a m u j e r m u y be l l a , r u b i a , d e 

o jos v e r d e s , p a s i o n a l . C a s a d a , c o n h i j os . 

Y él un j o v e n y p r o m e t e d o r p o e t a g a d i t a ­

no , c o n a f i c i o n e s p i c t ó r i c a s ; t u b e r c u l o s o . 

M a r í a T e r e s a d e s c r i b i r á , t i e m p o d e s ­

p u é s , en un e m o t i v o l i b ro , Memorias de la 

melancolía, los d í a s f e l i c e s q u e v i v i e r o n 

en Es Port. 

E s t u v i e r o n a l o j a d o s e n u n a p e n s i ó n , 

c e r c a de l Pue r t o . P a s e a b a n d e s c a l z o s , p o r 
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las r o c a s , t r e p a b a n po r las c o l i n a s c u b i e r ­

t a s de o l i v o s . C o g í a n n a r a n j a s . C o n t e m ­

p l a b a n los v i e j o s b a r c o s d e ve la , paile­

bots, xabecs, llaüts, falutxos, goletes, q u e 

c a b e c e a b a n en la b a h í a c o n los m á s t i l e s y 

las j a r c i a s r e p l e t o s d e p á j a r o s . 

¡Dulce mar!, ¡Dulce mar! R e c u e r d a , 

e m o c i o n a d a , M a r í a T e r e s a . 

D o s v e r a n o s m á s t a r d e , en 1 9 3 6 , R a ­

f ae l y M a r í a T e r e s a a r r i b a n d e n u e v o a las 

I s las B a l e a r e s , e s t a v e z a I b i za . Les sor ­

p r e n d e r á en e l la el in ic io de la G u e r r a C iv i l . 

V i v i e r o n e n un m o l i n o , el Molí de Socarrat, 

q u e t e n í a un v e l a m e n h e r r u m b r o s o y se 

e r i g í a en lo a l to de un a l co r . D e s d e s u s 

v e n t a n a s s e c o l u m b r a b a el m a r l a t i no , d e 

un a z u l m i l e n a r i o ; la a r e n a de las c a l a s , 

los a l g a r r o b o s , los a l m e n d r o s , los p i n o s 

g i r a s o l e s , los r e t o r c i d o s g e r a n i o s ro jos de 

la r i be ra . Les d e s p e r t a b a , c a d a m a ñ a n a , 

la luz de la a u r o r a . 

Un d í a la G u a r d i a C iv i l f ue a b u s c a r l o s . 

S e e s c o n d e n en u n a f r o n d o s a h i g u e r a . 

L u e g o , h u y e n al m o n t e , al Pino. U n o s 

c a m a r a d a s de l P a r t i d o les a y u d a n y s o ­

b r e v i v e n v e i n t e d í a s a n g u s t i o s o s . H a s t a 

q u e les l i b e r a n las h u e s t e s de l c a p i t á n 

B a y o . R e t o r n a n a M a d r i d . 

M a r í a T e r e s a m u r i ó m u y a n c i a n a , a los 

8 4 a ñ o s , s u m e r g i d a e n las d e n s a s n i e b l a s 

de l m a l d e A l z h e i m e r . M a s , e n el f o n d o d e 

s u s v e r d e s p u p i l a s a d o r m i l a d a s , ta l v e z 

p e r s i s t i e r a la i m a g e n l e j a n a d e a q u e l 

p u e r t e c i l l o de Só l l e r : el p r i m e r e s c e n a r i o 

d e su l a r g a y a p a s i o n a d a a v e n t u r a a m o r o ­

s a c o n R a f a e l A l b e r t i . 

Alber to Insúa y Renée 

U n t e s t i m o n i o c a s i o l v i d a d o de la e s ­

t a n c i a e n el P u e r t o d e S ó l l e r d e o t ra p a r e ­

j a d e l i t e ra tos e n a m o r a d o s , es el q u e n o s 

o f r e c e e n s u s l i b ros de Memorias, A l b e r t o 

I n s ú a . 

I n s ú a f u e un e s c r i t o r m u y f a m o s o de l 

p r i m e r t e r c i o de n u e s t r o s i g l o . C u e n t a en 

s u h a b e r c o n u n a s e r i e d e n o v e l a s c o n 

c i e r t o m a t i z e r ó t i c o al pa r q u e r o m á n t i c o . 

En t re e l l a s , Las flechas del amor, El negro 

que tenía el alma blanca, Las fronteras de 

la pasión. 

A n t e s de la P r i m e r a G u e r r a M u n d i a l , 

h a c i a 1 9 1 1 , v i v i ó en Pa r í s , p o r c u e n t a de 

la ed i t o r i a l " R e n a c i m i e n t o " y c o m o c o r r e s ­

p o n s a l de a l g ú n p e r i ó d i c o d e M a d r i d . Y 

c o n o c i ó e n la a n t i g u a L u t e c i a a R e n é e 

La fon t , c u l t a h i s p a n i s t a y t r a d u c t o r a de las 

o b r a s de B l a s c o I b a ñ e z . 

R e n é e e r a s o l t e r a , t r e i n t o n a , de i d e a s 

p r o g r e s i s t a s , d e l g a d a , l os o j o s n e g r o s , 

r a s g a d o s , la b o c a g r a n d e y t r i s te ; u n a na r i z 

d e s c o m u n a l q u e la " d e s c o m p o n í a el r o s ­

t ro " . M u j e r f r a n c e s a , " r o m a n e s q u e " , i n t e l i ­

g e n t í s i m a , c o n o c í a a la p e r f e c c i ó n v a r i o s 

i d i o m a s , a m é n de l s u y o p r o p i o ; e l a l e m á n , 

i ng lés , i t a l i ano , e s p a ñ o l , g r i e g o a n t i g u o y 

la t ín c l á s i c o . R e n é e e s t a b a e n a m o r a d a d e 

V i c e n t e B l a s c o I b a ñ e z y h a b í a s i d o la 

a m a n t e f r u s t r a d a de J o r g e R o d e n b a c h , el 

p o e t a b e l g a m u e r t o h a c í a u n o s a ñ o s , a u t o r 

de l c é l e b r e l ib ro , Brujas la muerta. 

V i v í a R e n é e c o n s u s p a d r e s en u n a 

v i e j a c a s a de l Ba r r i o L a t i n o , e n la c o l i n a 

de S a n t a G e n o v e v a , d e t r á s de l P a r t e n ó n , 

en la ca l l e de l C a r d e n a l L é m o i n e . 

El p a d r e , m o n s i e u r C h a r l e s L a f o n t , e r a 

p r o f e s o r d e R e t ó r i c a en el L i c e o H e n r i IV 

y a c é r r i m o h i s p a n i s t a . El p i s o de los La ­

font e s t a b a rep le to de m u e b l e s ra ros y, 

s o b r e t o d o , de l i b ros . Los v a r i o p i n t o s v o l ú ­

m e n e s l l e n a b a n las p a r e d e s de p a s i l l o s y 

a l c o b a s y se a m o n t o n a b a n , d e s o r d e n a d o s , 

p o l v o r i e n t o s , e n la m e s a , s i l l ó n , s i l l as y la 

ra ída a l f o m b r a de l d e s p a c h o . 

A l b e r t o , c u a n d o c o n o c i ó a R e n é e , e s ­

t a b a y a c a s a d o y t e n í a d o s h i j os . A ú n e r a 

m u y j o v e n , p o c o m á s d e v e i n t e a ñ o s . 

M o r e n o , a l g o o b e s o , a m b i c i o s o , c o n un 

e s p í r i t u m u y g a l l e g o ; de n a t u r a l e z a s e n ­

s u a l , q u i z á s d e b i d a a la s a n g r e c u b a n a 

h e r e d a d a de s u m a d r e . S e e n c a p r i c h ó 

e n s e g u i d a de la e r u d i t a R e n é e . Y é s t a 

c e d i ó a s u s r e q u e r i m i e n t o s . 

A l b e r t o y R e n é e h i c i e r o n t r e s v i a j e s 

j u n t o s a l e x t r a n j e r o . El p r i m e r o a I n g l a t e ­

r ra, el s e g u n d o a B é l g i c a y e l t e r c e r o a la 

Is la de M a l l o r c a , en el v e r a n o d e 1 9 1 3 . 
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D e j ó I n s ú a a s u m u j e r y a s u s h i jos 

i n s t a l a d o s e n El E s c o r i a l y él s e m a r c h ó 

en t r e n a B a r c e l o n a , d o n d e le e s p e r a b a n 

R e n é e y un c u r i o s o m a t r i m o n i o d e p in to ­

res f r a n c e s e s , m o n s i e u r y m a d a m e P o u -

let. El s e ñ o r P o u l e t e r a un h o m b r e ca l l a ­

d o , c o n m u c h o d i n e r o , q u e s e l l a m a b a 

A n d r é p e r o e r a c o n o c i d o p o r Dedé. M a d a ­

m e P o u l e t h a b í a s i d o u n a a s i d u a y c o m ­

p l a c i e n t e m u s a e n los e s t u d i o s d e M o n t -

m a r t r e . S e la c o n o c í a , a s u v e z , po r Gegé, 

d i m i n u t i v o de G e r m a i n e . 

R e n é e La fon t i ba a la R o q u e t a d i s p u e s ­

ta a e s c r i b i r u n l i b ro q u e t i t u l a r í a , Un 

verano en Mallorca, r é p l i c a al c e l e b é r r i m o 

de G e o r g e S a n d , Un hiver à Majorque. 

A l b e r t o I n s ú a s e p r e s t ó g u s t o s o a 

d e s e m p e ñ a r u n i m a g i n a r i o p a p e l d e C h o -

p i n . Y , s i e m p r e e s t u d i o s o , t o m ó a n t e s 

m u c h o s a p u n t e s a c e r c a de la Is la d e la 

C a l m a , as í c a l i f i c a d a po r S a n t i a g o R u s i -

ño l . 

L a s d o s p a r e j a s , los P o u l e t y los I n s ú a , 

e m b a r c a r o n r u m b o a M a l l o r c a e n un m e r ­

c a n t e n a r a n j e r o c o n s i g n a d o al P u e r t o d e 

Só l l e r . En la p r i m e r a m i t a d de l s i g l o X X 

h u b o u n i n t e n s o t r á n s i t o de b a r c o s c a r g a ­

d o s d e n a r a n j a s , q u e i b a n d e S ó l l e r a 

C a t a l u ñ a y el S u r de F r a n c i a , la N o u e l l e , 

C e t t e , M a r s e l l a , A i g ü a m o r t e s , Por t V e n d r e , 

A g d e , C a n n e s y N i z a . 

El b a r c o q u e t r a n s p o r t ó a los " f r a n c e ­

s e s " , no d i s p o n í a m á s q u e d e un s ó l o 

c a m a r o t e , q u e el c a p i t á n , g a l a n t e m e n t e , 

o f r e c i ó a R e n é e y G e r m a i n e . P e r o é s t a s 

r e h u s a r o n . N o q u i s i e r o n s e p a r a r s e d e s u s 

h o m b r e s . D e c i d i e r o n p a s a r la n o c h e e n 

c u b i e r t a , a la "be l l e é t o i l e " . R e n é e y Gegé 

f u m a r o n s i n c e s a r , c h a r l a r o n d u r a n t e 

m u c h o ra to , h a s t a q u e Gegé s e d u r m i ó 

p e g a d a a un a d o r m i l a d o Dedé. R e n é e 

p r o p u s o a A l b e r t o t o m a r s u c e s i v a s t a z a s 

de c a f é , p a r a d e s v e l a r s e . M a s t a m b i é n 

a c a b ó d u r m i é n d o s e , s e n t a d a e n u n a s i l l a . 

A l b e r t o , a s i m i s m o , f u e v e n c i d o p o r e l 

s u e ñ o , a p o y a d a la c a b e z a en un c e s t o 

v a c í o q u e h a b í a c o n t e n i d o l i m o n e s . 

C u a n d o e l s o l d e s p e r t ó a los c u a t r o 

v i a j e r o s s e c o l u m b r a b a e n el h o r i z o n t e la 

c o s t a v i o l á c e a de M a l l o r c a . Y , m u y p r o n t o , 

s e d i v i só la b o c a n a de l P u e r t o de Só l l e r , 

c o n s u s d o s f a r o s , el de la P u n t a G r o s s a 

de M u l e t a y el de S a C r e u . 

A l a t r a c a r en el mo l l de la R i ba , o de 

Fo ra , p u d i e r o n ve r el Pi de M a r i s o l y el 

p róx imo y p e q u e ñ o o ra to r io de S a n t R a m o n 

de P e n y a f o r t , de es t i l o n e o c l á s i c o , e d i f i c a ­

do en el v ie jo ba r r i o de p e s c a d o r e s , c o n 

s u á b s i d e y e s p a d a ñ a . 

C u e n t a la l e y e n d a q u e , en Es Port, en 

1 2 3 2 , S a n t R a m o n de P e n y a f o r t r e c r i m i n ó 

al rey d o n J a i m e I s u s a d ú l t e r o s a m o r e s 

c o n d o ñ a B e r e n g u e l a . E n f a d a d o el m o n a r ­

c a o r d e n ó a t o d o s s u s n a v i o s no d e j a r a n 

e m b a r c a r al r e l i g i oso . R a m o n s e s u b i ó a 

u n a r o c a , i m p l o r ó la a y u d a de l C i e l o , a r r o ­

jó s u c a p a al m a r y s o b r e e l l a a r r i b ó a 

B a r c e l o n a , d o n d e f u e r e c i b i d o , e n t u s i á s t i ­

c a m e n t e , p o r n u m e r o s o s p e s c a d o r e s . 

A l g o m á s le jos de l o ra to r i o s e h a l l a el 

m o n a s t e r i o de S a n t a C a t a l i n a d ' A l e x a n -

d r í a , l e v a n t a d o s o b r e u n a l o m a . P a r a 

a s c e n d e r h a s t a él hay q u e a t r a v e s a r , t r a ­

b a j o s a m e n t e , las c a l l e j a s de l v e t u s t o b a ­

rr io de m a r i n e r o s . 

E n l o n t a n a n z a se r e c o r t a en e l i n t e n s o 

azu l de l c i e l o , la s i l ue ta de la s i e r r a de l 

T e i x . 

La p r e v i s o r a R e n é e h a b í a a l q u i l a d o u n a 

" t o r re " d e s t a r t a l a d a , i n h a b i t a b l e , m a s q u e 

d i s p o n í a d e u n a c a s a p r ó x i m a d e e s p a c i o ­

s a s h a b i t a c i o n e s . S e a s c e n d í a h a s t a la 

p o s e s i ó n po r "un s e n d e r i l l o de g u i j a r r o s y 

a r e n a g r u e s a , q u e o n d u l a b a e n t r e n a r a n ­

j os , a l g a r r o b o s y o l i vos " . La t e r r a z a d e la 

f i n c a de v e r a n e o , c o n s u b a l u s t r a d a , e s ta l 

v e z , la m i s m a q u e hoy s e c o n s e r v a e n la 

R e s i d e n c i a de J e f e s y O f i c i a l e s de l D e s t a ­

c a m e n t o N a v a l . M á s d i s t a n t e e s t a b a n el 

ho te l T e r r a m a r y S a T o r r e P i c a d a , y la 

B a t e r í a , y es Bufador. 

A l t e r n a t i v a m e n t e a t r a c a b a n e n e l m u e ­

lle los v a p o r e s c o r r e o s d e la Compañía de 

N a v e g a c i ó n S o l l e r e n s e , María Mercedes, 

Villa Sóller. (El Villa de Sóller f u e t o r p e ­

d e a d o po r un s u b m a r i n o a l e m á n , f r e n t e a 

las c o s t a s de F r a n c i a , d u r a n t e la P r i m e r a 

G u e r r a M u n d i a l ) . 
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Dedé y Gegé se p u s i e r o n de i n m e d i a t o 

a p i n t a r e l p a i s a j e . R e n é e y A l b e r t o a 

e s c r i b i r y r e c o r r e r la Is la s i g u i e n d o los i t i ­

n e r a r i o s c l á s i c o s s e ñ a l a d o s po R u s i ñ o l y 

R u b é n D a r í o . 

R e n é e y Gegé t o m a b a n el s o l , d e s n u ­

d a s , en la t e r r a z a . A c a b a r o n t a n b r o n c e a ­

d a s q u e p a r e c í a n m u l a t a s . Gegé a l f i na l 

de l v e r a n o , e s t a b a e m b a r a z a d a . 

R e n é e t e r m i n ó s u p r o y e c t a d o l i b ro , q u e 

n o l l egó a p u b l i c a r s e c o m o t a l , s i n o c u a l 

f r a g m e n t o s de un f o l l e t í n , e n u n a r e v i s t a 

d e p o c a d i v u l g a c i ó n . 

L o s P o u l e t e x h i b i e r o n s u s c u a d r o s e n 

P a r í s , y t u v i e r o n u n g r a n é x i t o d e v e n t a , 

s o b r e t o d o Gegé q u e e r a m u y c r e a t i v a e n 

s u s l i e n z o s . 

A m o n s i e u r P o u l e t lo m a t a r o n e n e l 

f r e n t e de los V o s g o s e n 1 9 1 6 . S u e s p o s a 

t a m b i é n f a l l e c i ó , al p o c o , e n 1 9 1 8 , v í c t i m a 

d e la " g r i p e e s p a ñ o l a " . De l h i jo de a m b o s , 

e l p e q u e ñ o R a y m o n d , l l a m a d o a s í p o r 

h a b e r s i d o e n g e n d r a d o e n M a l l o r c a , c u n a 

d e R a m o n L lu l l , b a j o el so l a f r o d i s í a c o de l 

P u e r t o d e Só l l e r , no h e m o s p o d i d o s a b e r 

n a d a , q u é s u e r t e le d e p a r ó el D e s t i n o . 

A l b e r t o I n s ú a y R e n é e L a f o n t m a n t u ­

v i e r o n s u s i l í c i tas r e l a c i o n e s a m o r o s a s d o s 

l u s t r o s m á s . H a s t a q u e les l l e g ó el i n e v i t a ­

b le d e s a m o r . 

Sant iago Rusiñol 

S a n t i a g o R u s i ñ o l f u e un g r a n p a n e g i ­

r i s ta de l P u e r t o d e Só l l e r . El a d i n e r a d o , 

b o h e m i o , p i n t o r , d r a m a t u r g o y e s c r i t o r 

c a t a l á n , v i n o a M a l l o r c a , p o r v e z p r i m e r a , 

e n los ú l t i m o s a ñ o s de l s i g l o X I X . D i o a la 

i m p r e n t a s u a r c h i c o n o c i d o l i b ro , La Isla de 

la Calma, e n 1 9 2 2 . E n e l q u e a f i r m a q u e , 

" a c a s o la c a l m a m a y o r d e la Is la y d e e s t a 

t i e r r a d e la c a l m a , e s el v e n t u r o s o p u e r t o 

d e Só l l e r " . 

U n p u e r t o p a r a d e s c a n s a r , e n s u v e j e z , 

los c a p i t a n e s d e g o l e t a . D o n d e él q u i s i e r a 

d i s f r u t a r d e los a ñ o s d e s u a n c i a n i d a d . 

L o s l a ú d e s s o n s i e m p r e b l a n c o s , n o s u e ­

n a n las s i r e n a ; p o r q u e el P u e r t o de Só l l e r , 

"no q u i e r e r u i d o s , ni e l m a r q u i e r e o l a s , ni 

los h o m b r e s g r i t os " . Es un p u e r t o de g e n t e 

t r a n q u i l a . El m e j o r s i t i o de c o n v a l e c e n c i a 

e i n v e r n a d a de los b a r c o s a v e r i a d o s . U n 

l u g a r i d ó n e o p a r a p r a c t i c a r el d e p o r t e d e 

la p e s c a c o n c a ñ a , m i e n t r a s las m u j e r e s 

z u r c e n la r e d e s d e p e s c a a l l a d o d e un 

a n c l a o x i d a d a por los a ñ o s , y, po r la n o c h e , 

el f a r o l a n z a s u s p e r i ó d i c o s d e s t e l l o s y 

s u e n a , a v e c e s , el s o n i d o de u n a c o r d e ó n , 

l e j a n o e i n s o m n e . 

S a n t i a g o R u s i ñ o l f u e t e s t i g o de la i n a u ­

g u r a c i ó n d e Es tren de Sóller, e l d í a 16 de 

ab r i l de 1 9 1 2 . U n a c t o s o l e m n e . E n la 

e s t a c i ó n d e Só l l e r b e n d i j o la m á q u i n a y 

los v a g o n e s , e l s e ñ o r o b i s p o d e la d i ó c e ­

s i s , el bisbe C a m p i n s . P r o n u n c i a r o n s e n ­

d o s d i s c u r s o s , e l g o b e r n a d o r c i v i l , s r . d e 

la S e r n a , e l a l c a l d e de P a l m a , d o n A n t o ­

n io P o u , e l d i p u t a d o d o n J o s é V a l e n z u e l a , 

el s e n a d o r m a r q u é s d e la T o r r e , d o n J e r ó ­

n i m o E s t r a d a , el i n g e n i e r o G a r a u y, al f i na l , 

s e d i r i g i ó al n u m e r o s o p ú b l i c o , e n c a t a l á n , 

" n u e s t r a l e n g u a " , e l p i n t o r y e s c r i t o r , 

S a n t i a g o R u s i ñ o l . 

E s t e t r e n c o n s t i t u y ó u n a r e v o l u c i ó n e n 

s u é p o c a . E r a "e l t r e n d e la m o d e r n i d a d " , 

q u e p e r m i t í a p r e s c i n d i r , al f i n , cas i t o t a l ­

m e n t e , de l c a m i n o de l C o l l . P a r t í a d e la 

gare de P a l m a , c o n s u s a m p l i o s a n d e n e s , 

la g r a n m a r q u e s i n a , u n a s v e r j a s a r t í s t i c a s 

q u e r e c o r d a b a n , a l d e c i r d e los m u c h o s 

s o l l e r i n s e s a f r a n c e s a d o s , la m a r a v i l l a d e 

i n g e n i e r í a d e la T o u r E i f fe l . El a i r o s o v i a ­

d u c t o d e M o n t r e a l s , l os t r e c e t ú n e l e s ; e l 

" t ú n e l g r o s " , de 2 . 0 0 0 m e t r o s de l o n g i t u d , 

el " t ú n e l d e la S " . . . 

Don Miguel de Unamuno y 
o t ros v ia jeros 

P o c o d e s p u é s , e n 1 9 1 6 , e n p l e n a P r i ­

m e r a G u e r r a M u n d i a l , d o n M i g u e l d e 

U n a m u n o y J u g o e s t u v o t a m b i é n e n M a ­

l l o r c a . Y s e l l egó a l p u e r t o d e S ó l l e r . Le 

p a r e c i ó S ó l l e r " c o m o u n a i s l a d e n t r o d e la 

I s l a " . Y , s u p u e r t o , " u n p u e r t e c i l l o a p a c i b l e 
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y s o ñ a d o r , a l q u e a p e c h u g a n las m o n t a ­

ñ a s q u e d e s d e lo m á s a l to d e s u s m á r g e ­

n e s p a r e c e n c e r r a r a la v i s t a s u e n t r a d a , 

un l ago " . A b u n d a en la i dea de R u s i ñ o l de 

q u e , " l os b a r c o s a l l í d e b e n o l v i d a r s e q u e 

t i e n e n q u e sa l i r , p u e s e s c o m o un re t i ro " . 

A l e s t a r S ó l l e r c e r r a d o al r es to d e la 

Is la po r las m o n t a ñ a s , p i e n s a q u e s e a b r e 

s o l a m e n t e a l m a r . P o r él t i e n e n q u e b u s ­

ca r los " s o l l e r i n e s " , s u d e s t i n o . Y s e v a n al 

M e d i o d í a d e F r a n c i a , y a t o d a E u r o p a , a 

v e n d e r s u s f r u t o s , a p r e g o n a r s u s n a r a n ­

j a s : 

¡Oranges! ¡O ran ges de Sóller! 

Y a la s a b i d u r í a p o p u l a r h a b í a b a u t i z a ­

do a S ó l l e r c o m o " S ' O l l a " y a l va l l e de s u 

n o m b r e , p o r el "Va l l d e l s e m i g r a n t s " . 

Es c o m p r e n s i b l e q u e , e n n u e s t r o s d í a s , 

c u a n d o e l t r e n d e S ó l l e r e s ú n i c a m e n t e 

u n a e m o c i o n a n t e r e l i qu i a t u r í s t i c a , n o s s i n ­

t a m o s s e d u c i d o s p o r las v e n t a j a s d e la 

r á p i d a ru ta a b i e r t a p o r e l T ú n e l . Y n o s 

r e s i g n e m o s a la c a ó t i c a c i r c u l a c i ó n d e 

t a n t o s a u t o m ó v i l e s y t a n t o s g r a n d e s a u t o ­

b u s e s . Y a c e p t e m o s la c o n d e n a de la p r e ­

s e n c i a d e m ú l t i p l e s b a r c o s q u e t r a n s p o r ­

t a n p a s a j e r o s i n t e r n a c i o n a l e s , f o n d e a d o s 

en s u b a h í a . N o s h e m o s a c o s t u m b r a d o a 

ve r e n s u s c a l l e s , r e b o s a n t e s d e t i e n d a s 

d e " s o u v e n i r s " , a m ú l t i p l e s t u r i s t a s a l e m a ­

n e s , j a p o n e s e s y, s o b r e t o d o , f r a n c e s e s . 

Es I m p o s i b l e i m a g i n a r s e e l a n t i g u o , s o s e ­

g a d o , s i l e n c i o s o , Es Port. Y m e n o s c o n c e ­

bi r el c a l v a r i o q u e s u p o n í a a c c e d e r a é l 

d u r a n t e el s i g l o X I X , a t r a v e s a n d o , e n g a ­

l e ra o d i l i g e n c i a , las e s t r e c h a s r e v u e l t a s 

de l Coll. 

P e r o t e n e m o s c o n s t a n c i a f ie l de a q u e ­

l las p r e t é r i t a s c i r c u n s t a n c i a s m e r c e d a las 

r e l a c i o n e s de v a r i o s e s c r i t o r e s d e c i m o n ó ­

n i c o s . P o r e j e m p l o , L a u r e n s e n Souvenirs 

d'un voyage d'art à l'ille de Majorque, 

e s c r i t o e n 1 8 4 0 . W o o d , Letters from Ma­

llorca, p u b l i c a d a e n 1 8 3 6 . P a n g e n s t e c h e r , 

La Isla de Mallorca, e n 1 8 6 7 . V u i l l i e r , 

Voyage aux Illes Balears, e n 1 8 9 0 , y Les 

Ules oubliées, e n 1 8 9 3 . 

T o d o s e l los c a l i f i c a r o n de Jardín de las 

Hespérides al u b é r r i m o v a l l e d e Só l l e r . 

E x a g e r a r o n s u s e x c e l e n c i a s . J . B . L a u r e n s , 

po r e j e m p l o , en s u s Recuerdos, c u e n t a 

q u e , ha v i s t o á r b o l e s c o n u n a c a r g a de 

f r u t os de h a s t a d o s mi l c i n c u e n t a n a r a n ­

j a s . E h i z o c o r t a r d e u n a p a r r a un r a c i m o 

d e u v a s q u e p e s a b a m á s d e v e i n t e l i b ras . 

I n c l u s o el i n c ó m o d o c a m i n o e n c a r r o d e 

Só l l e r a l P u e r t o , h o r a y m e d i a , le p a r e c í a 

a g r a d a b l e . 

O t r a r e f e r e n c i a , p o c o c o n o c i d a , d e un 

v ia je a M a l l o r c a e s la de C r a w f o r d F l i t ch . 

A p r i n c i p i o s d e n u e s t r o s i g l o , e n 1 9 1 1 , un 

a m i g o d e U n a m u n o , e l e s c r i t o r b r i t á n i c o 

C r a w f o r d F l i t ch , t r a d u c t o r a l i n g l é s de la 

o b r a de d o n M i g u e l , Del sentimiento trági­

co de la vida, p u b l i c ó e n L o n d r e s u n l i b ro 

t i t u l a d o , Mediterraneam Moods. C u r i o s o 

d i a r i o d e u n v i a j e a M a l l o r c a , I b i z a y 

C e r d e ñ a . 

C r a w f o r d F l i t c h r e c o r r i ó M a l l o r c a a 

l o m o s de u n a m u l a l l a m a d a C o n c h i t a , y 

a c o m p a ñ a d o p o r un ta l Pepe c o m o rod r i ­

g ó n . 

En e s t e d ia r i o s e d e d i c a un e x t e n s o 

c a p í t u l o a Só l l e r y s u P u e r t o . C o n el l ibro 

s e p r e s e n t ó C r a w f o r d a U n a m u n o en S a ­

l a m a n c a . D o n M i g u e l t o m ó b u e n a n o t a de 

los h u m o r í s t i c o s c o m e n t a r i o s q u e , s o b r e 

M a l l o r c a , h a c í a s u " a m i g o de l a l m a " , q u e 

as í c a l i f i c a b a a F l i t ch el Rec to r , e n s u e n ­

s a y o , De Fuerteventura a París. 

T a m p o c o d e j e m o s c a e r en el d e s v á n 

de l o l v i do las d e s c r i p c i o n e s g e o g r á f i c a s e 

h i s t ó r i c a s de F u r i ó , P i f e r r e r , J o s é M § 

Q u a d r a d o , de Só l l e r y s u P u e r t o . Ni d e s ­

d e ñ e m o s el e r u d i t o t r a t a d o de l A r c h i d u q u e 

Lu is S a l v a d o r e n Die Balearem. 

S u a l t e z a Impe r i a l y R e a l , en s u p r i m e r 

v i a j e a M a l l o r c a , en 1 8 6 6 , c u a n d o s ó l o se 

p r e s e n t a b a c o m o el c o n d e de N e u d o r f , c o n 

s u y a i n s e p a r a b l e m e n t o r , d o n F r a n c i s c o 

M a n u e l d e l os H e r r e r o s , e s t u v o e n e l 

P u e r t o de Só l l e r . 

V o l v e r í a e n o t r as o c a s i o n e s . En u n a de 

e l l as , m u c h o d e s p u é s , p r o p i e t a r i o al f in d e 

M i r a m a r , s e a lo jó en el ed i f i c i o m o d e m i s -
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t a , el xalet del Port. A ñ o s a n t e s , el 19 d e 

j u n i o de 1 8 7 3 , s u b a r c o , el Nixe, a t r a c ó e n 

Es Port. V e n í a el y a t e de F i u m e , B o n a , 

B u g í a , h a b í a a t r a v e s a d o el e s t r e c h o de la 

D r a g o n e r a , a v i s t a d o M i r a m a r , y a r r i bó , m u y 

d e m a ñ a n a , al P u e r t o d e Só l l e r . D o n d e le 

e s p e r a b a n H e r r e r o s , e l c ó n s u l y V i v e s , 

q u i e n e s e m b a r c a r o n de i n m e d i a t o . 

El c o m p l a c i e n t e y se rv i l A n t o n i o V i v e s 

s e t u r b ó m u c h o al c o n o c e r , a b o r d o , a un 

j o v e n d e b e l l e z a c l á s i c a , p e r f e c t a ; r ub i o , 

d e a s p e c t o " m u y d e l i c a d o " , W l a t i s l a u 

V y b o r n i . Q u e s e h a l l a b a m a r e a d o p o r los 

v a i v e n e s de la n a v e g a c i ó n . 

V y b o r n i f u e e l t r á g i c o y g r a n a m o r 

h o m o s e x u a l de l " A r c h i d u q u e E r r a n t e " . 

Poetas y Pintores 

Los p o e t a s c l á s i c o s m a l l o r q u i n e s , C o s t a 

y L l o b e r a , J u a n A l c o v e r , M i g u e l de los 

S a n t o s O l i v e r , G a b r i e l A l o m a r , L o r e n z o 

R iber , M i g u e l F e r r á , M i g u e l F r o n t e r a , G u i ­

l l e r m o C o l o m , a t r a í d o s po r la g r a n d i o s i ­

d a d de la c o s t a N o r t e d e M a l l o r c a , no s e 

d e t i e n e n a c o n s i d e r a r la r e c ó n d i t a b e l l e z a 

de l P u e r t o de Só l l e r . 

S o l a m e n t e e n la p o s g u e r r a , J a i m e V i d a l 

A l c o v e r en s u l i b ro , Dos viatges per mar, 

La volta a l'illa en llaüt, p r e s e n t a c i n c o 

p o e m a s d e d i c a d o s , t a m b i é n , al p a i s a j e d e 

la c o s t a n o r t e , m a s t i t u la el s e g u n d o , Del 

Port d'Andraitx al Port de Sóller. Y , el 

t e r c e r o , e s p e c í f i c a m e n t e , el Port de Só­

ller. C o n s t a é s t e de d o s p a r t e s : Entrada y 

Tors a la vorera. Q u e r e c u e r d a n la s i m b o ­

l o g i a d e los p o e m a s de l m a l o g r a d o B a r t o ­

l o m é R o s s e l l ó - P o r c e l . 

C o m i e n z a as í la E n t r a d a : 

Aquí verdegen 

com a una terra promesa, 

el llaüt que ara ens hi mena 

potser no en sorti llaüt. 

Los p i n t o r e s , a s u v e z , t a m p o c o h a n 

s i d o p r o c l i v e s a i n m o r t a l i z a r c o n s u s p i n ­

c e l e s el p a n o r a m a m a r í t i m o de l P u e r t o d e 

Só l l e r . F u e r o n , y s o n , m á s a f i n e s a s e g u i r 

la E s c u e l a d e P o l l e n s a , i n i c i a d a p o r H e r ­

m e n e g i l d o A n g l a d a C a m a r a s a y T i t o C i t t a -

d i n i , y la d e D e i à , c o n s u s p o n t í f i c e s A n t o ­

n io R i b a s , J o a q u í n Mi r , e l g r u p o D e u d e s 

T e i x . 

S ó l l e r a u n q u e la a f l u e n c i a d e p i n t o r e s 

f u e m a s i v a , no h a c r e a d o u n a e s c u e l a 

p r o p i a y d i f e r e n c i a d a . U n a p l é y a d e d e 

a r t i s t as p i n t ó , s o b r e t o d o , s u s m o n t a ñ a s 

c e r c a n a s : C r i s t ó b a l P i zá , A n t o n i o G e l a b e r t , 

L o r e n z o C e r d a , J o s é C a s t e l l a n a s , J o s é 

P u i g d e n g o l a s . 

S a n t i a g o R u s i ñ o l , J o a q u í n Mi r , W i l l i a m 

D e g o u v e , E l í seo M a i f r e n , a p e n a s h a n re ­

f l e j a d o e n s u s ó l e o s el P u e r t o d e Só l l e r . 

E r w i n H u b w e r t lo p l a s m ó , e n c a m b i o , en 

v a r i a s m i n u c i o s a s a c u a r e l a s . Y en n u e s ­

t r o s d í a s , L u c a s B e r e n d s e n y D a n i e l 

C o d o r n i u , h a n p i n t a d o el P u e r t o d e Só l l e r , 

y s u s c u a d r o s h a n s i d o r e p r o d u c i d o s , 

p r o f u s a m e n t e , e n c o m e r c i a l e s t a r j e t a s 

p o s t a l e s . 

Un p in to r t a n v i n c u l a d o al p a i s a j e d e s u 

t i e r ra n a t a l c o m o B e r n a r d i n o C e l i a , t a m p o ­

co ha p r e s t a d o d e m a s i a d a a t e n c i ó n al m a r ; 

ni al Port. Q u i z á s p o r q u e le i n s p i r a r a p o c o 

o t e m i e r a c a e r e n el a m a n e r a m i e n t o d e un 

a r te d e n o m i n a d o e n el " a r g o t " p r o f e s i o n a l , 

"de c o l e c c i ó n d e p o s t a l e s de l e s c u d o d e 

o r o " . B e r n a r d i n o C e l i a C o l ó n , d u r a n t e 

c e r c a d e v e i n t e a ñ o s , d i b u j ó Sa Calobra. 

V i v í a e n u n a c a s a d e El Caserío, Ca'n 

Pinya, q u e t e n í a u n e m p a r r a d o e n s u 

f a c h a d a d e p i e d r a . P in tó t a m b i é n e l To­

rrent de Paréis, el i m p r e s i o n a n t e e s c e n a ­

rio e n el q u e ha c a n t a d o m u c h o s v e r a n o s 

el c o r o d e la Capella Mallorquina, a c o n t e ­

c i m i e n t o m u s i c a l o r g a n i z a d o p o r el p i n t o r 

c a t a l á n J o s e p Co l l B a r d o l e t . 

O t r o f a m o s o a r t i s t a , J o a q u í n Mi r , v i v i ó , 

a s i m i s m o , en Sa Calobra. C o m o u n s a l v a ­

j e . En u n a c h o z a de la q u e s a l í a c a d a 

m a ñ a n a m u y t e m p r a n o . A p in ta r , c o n s u 

p a l e t a de e x a l t a d o s c o l o r e s , los a c a n t i l a ­

d o s , los c e l a j e s , las a g u a s s o s e g a d a s d e 

la c o s t a ; la v a r i o p i n t a v e g e t a c i ó n de El To­

rrent. U n o s l u g a r e s m u y p r ó x i m o s al P u e r t o 

de Só l l e r , a los q u e se a c e d e p o r el l i t o ra l 

s i g u i e n d o el s e n d e r o de Ba l i t x . 
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El p a i s a j e d e C a s t i l l a es h o r i z o n t a l . El 

de l Torrent de Paréis e s v e r t i c a l , c o n el 

c i e lo p a r t i d o e n d o s p o r la d e s a z ó n de los 

a l t os r o q u e d a l e s . 

Mi r y C e l i a r e f l e j a n e n s u o b r a p i c tó r i ­

c a , Sa Calobra y e l Torrent, c o n v i o l e n c i a . 

J o s é V e n t o s a , p o r e l c o n t r a r i o , r e t r a ta e n 

sus l i e n z o s el m i s m o p a i s a j e c o n s u a v e 

p r i m o r . 

N o s g u s t a r í a p o d e r c o n o c e r , a l g ú n d ía , 

los c u a d r o s q u e p i n t a r o n , u n v e r a n o , e n f e ­

b r e c i d a m e n t e , de l P u e r t o d e Só l l e r y s u s 

a l e d a ñ o s , m o n s i e u r y m a d a m e P o u l e t . 

Coda 

D e a q u e l r o m á n t i c o , l i t e r a r i o , Port, 

Puerto de la Calma, f u g a z r e f u g i o de ra ros 

p e r s o n a j e s , c é l e b r e s p a r e j a s d e e n a m o r a ­

d o s , p o e t a s , p i n t o r e s , y u n a b é l i c a y o l v i ­

d a d a E s t a c i ó n N a v a l , s ó l o p e r d u r a la 

m e m o r i a de un t i e m p o d e s v a n e c i d o d e f i n i ­

t i v a m e n t e . 

El so l ro jo se h u n d e e n el h o r i z o n t e . 

L l e g a la n o c h e , y la l u n a r e d o n d a : 

Lluna del port 

L'aigua que brilla 

sosté la quilla 

del meu record. 

S i e m p r e r e t o r n a r e m o s al m a r . "A la 

s o m b r a de l mar " . 

El m a r de l Pue r to de Só l l e r es u n a b a l s a 

de a g u a s v e r d e s y t r a n s p a r e n t e s . U n a m a r 

q u i e t a , f e l i z , al s o c a i r e de l m i s t r a l y la 

t r a m o n t a n a . S in la z o z o b r a de los v i e n t o s 

a t l á n t i c o s ni la a n g u s t i a de las o r i l l as p o r 

d e s c u b r i r . T a l v e z p o r q u e d u e r m e er, s u 

s e n o la s a b i d u r í a a n t i g u a de G r e c i a y j e 

R o m a . 
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Compañeros 
desaparecidos 

Ei doctor Bartolomé 
Cabrer Barbosa 

J o s é T o m á s M o n s e r r a t 

ln memor iam 

El p a s a d o d í a 13 d e n o v i e m b r e , d e s ­

p u é s d e u n a l a rga e n f e r m e d a d , s u f r i d a c o n 

a d m i r a b l e r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , la D a m a 

d e l A l b a s e l l e v ó a l d o c t o r B a r t o l o m é 

C a b r e r B a r b o s a . 

B a r t o l o m é C a b r e r h a b í a n a c i d o e n 

P a l m a d e M a l l o r c a , el 19 d e s e t i e m b r e de 

1 9 4 3 . 

D e s p u é s d e e s t u d i a r M e d i c i n a e n la 

U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a ( 1 9 6 1 - 1 9 6 7 ) , 

o b t u v o el g r a d o de l i c e n c i a d o c o n la ca l i ­

f i c a c i ó n d e s o b r e s a l i e n t e ( 1 9 6 7 ) . 

S e d o c t o r ó c o n la t e s i s " B i o q u í m i c a de 

los l í qu idos p l e u r a l e s y s u v a l o r d i a g n ó s t i ­

c o " q u e le va l ió un s o b r e s a l i e n t e c u m l a u d e 

p o r u n a n i m i d a d , e n 1 9 7 6 . 

E s p e c i a l i s t a e n M e d i c i n a I n t e r n a y en 

A p a r a t o R e s p i r a t o r i o ( 1 9 7 0 ) . 

O c u p ó los p u e s t o s d e m é d i c o r e s i d e n ­

te ( 1 9 6 8 - 1 9 7 0 ) y m é d i c o a d j u n t o ( 1 9 7 2 -

1 9 7 6 ) en la C l í n i c a d e P a t o l o g í a G e n e r a l 

de l H o s p i t a l C l í n i c o d e B a r c e l o n a ; J e f e d e 

S e c c i ó n ( 1 9 7 6 - 1 9 7 8 ) e n la R e s i d e n c i a 

S a n i t a r i a de T o r t o s a ; J e f e d e S e r v i c i o 

( 1 9 8 0 - 1 9 8 2 ) y J e f e de D e p a r t a m e n t o d e 

M e d i c i n a I n t e r n a ( 1 9 8 2 ) de l H o s p i t a l S o n 

D u r e t a . 

E n s u l abo r d o c e n t e , h a y q u e d e s t a c a r 

q u e B a r t o l o m é C a b r e r f u é p r o f e s o r no 

n u m e r a r i o de la F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e 

B a r c e l o n a , m i e m b r o d e la C o m i s i ó n N a ­

c i o n a l d e D o c e n c i a y p r o f e s o r d e la Es ­

c u e l a U n i v e r s i t a r i a d e E n f e r m e r í a . 

F e l l o w de la I n t e r a m e r i c a n M e d i c a l a n d 

H e a l t h A s s o c i a t i o n . 

T r a s u n a f e c u n d a e t a p a de l a b o r a s i s -

t e n c i a l , d o c e n t e y d e i n v e s t i g a c i ó n c i en t í ­

f i c a s o b r e h e p a t o l o g í a y e n f e r m e d a d e s 

s i s t é m i c a s , - r e c o r d e m o s q u e e l d o c t o r 

C a b r e r p u b l i c ó a t í t u lo p e r s o n a l o e n c o l a ­

b o r a c i ó n c o n d e s t a c a d o s e s p e c i a l i s t a s , -

d i e c i o c h o t r a b a j o s s o b r e P a t o l o g í a R e s p i ­

r a to r i a , s i e te d e H e p a t o l o g í a ; c i n c o s o b r e 

T e r a p é u t i c a ; d i e c i o c h o r e l a c i o n a d o s c o n 

E n f e r m e d a d e s S i s t é m i c a s y t r e s s o b r e 

P a t o l o g í a V a s c u l a r , t a n t o e n R e v i s t a s 

c i e n t í f i c a s m é d i c a s e s p a ñ o l a s c o m o ex­

t r a n j e r a s - y c o d i r i g i ó c u a t r o t e s i s d o c t o r a ­

l es . 

F u e e l e g i d o A c a d é m i c o N u m e r a r i o de 

la R e a l A c a d e m i a de M e d i c i n a d e B a l e a ­

res , d o n d e i n g r e s ó c o n el d i s c u r s o " G e r i a -

t r í a . U n a n u e v a e s p e c i a l i d a d " ( 1 9 8 4 ) . 

P r o n u n c i ó e l r e g l a m e n t a r i o p a r l a m e n t o 

i n a g u r a l de l c u r s o 1 9 9 4 , s o b r e " D o c t o r D. 

P e d r o G o n z á l e z J u a n . Un c i e n t í f i c o m a ­

l l o r q u í n " . 
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E n la f a c e t a p o l í t i c o - s a n i t a r i a , c o n s i g ­

n a m o s q u e f u e n o m b r a d o D i r e c t o r G e n e ­

ral d e S a n i d a d de l G o v e r n B a l e a r ( 1 9 9 1 ) , 

D i r e c t o r d e S e r b a s a ( 1 9 9 2 ) , C o n s e l l e r d e 

S a n i d a d y S e g u r i d a d S o c i a l e n 1 9 9 3 , y, 

f i n a l m e n t e D i r e c t o r P r o v i n c i a l de l I n s a l u d . 

C o m o d i r e c t o r d e la p o l í t i c a s a n i t a r i a 

de las I s l as , p r o p i c i ó la t r a n s f e r e n c i a de 

los H o s p i t a l e s de l C o n s e l l I nsu la r d e M a ­

l l o r c a , la c r e a c i ó n d e u n c o n t r a t o p r o g r a ­

m a c o n el I n s a l u d y o t ro p a r a la a c r e d i t a ­

c i ó n d o c e n t e p a r a la f o r m a c i ó n d e los mi r . 

En la v e r t i e n t e s o c i a l , e n s u e t a p a d e 

C o n s e l l e r , el d o c t o r C a b r e r B a r b o s a , d e s ­

a r ro l l ó u n P l a n A u t o n ó m i c o d e l u c h a c o n ­

t ra la d r o g a d i c c i ó n , o t r o d e s t i n a d o a f a v o ­

rece r a las p e r s o n a s m a y o r e s ; i m p u l s ó , 

a d e m á s , la i m p l a n t a c i ó n v o l u n t a r i a y g e ­

n e r a l i z a d a , d e la v a c u n a c i ó n c o n t r a la 

h e p a t i t i s B. 

C o n s i g u i ó , f i n a l m e n t e , el i n g r e s o d e 

B a l e a r e s en e l I ns t i t u to E u r o p e o I n t e r r e -

g i o n a l de l C o n s u m o y la p u e s t a e n m a r ­

c h a de los t r i b u n a l e s a r b i t r a l e s s o b r e la 

m a t e r i a en las I s las . 

P e r s o n a de g r a n c a p a c i d a d de t r a b a j o , 

la R e a l A c a d e m i a le d e b e , e n g r a n p a r t e , 

la s a t i s f a c c i ó n d e p o d e r o c u p a r la s e d e 

a c t u a l . S u a y u d a g e n e r o s a y s u v i s i ó n d e 

f u t u r o s o n d e u d a s i m p a g a b l e s p o r p a r t e 

d e la C o r p o r a c i ó n . 

La a p o r t a c i ó n p e r s o n a l de l Dr. B a r t o l o ­

m é C a b r e r a la R e a l A c a d e m i a f u e s u 

e n t u s i a s m o , s u c o h e r e n c i a a b s o l u t a y s u 

e j e m p l o . 

C o n la p é r d i d a de l a m i g o y c o m p a ñ e r o 

s e h a ido u n a p a r t e r e l e v a n t e , s u s t a n c i a l 

d e la i n s t i t u c i ó n . 

D e s c a n s e en p a z . 
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Noticias 

Real Academia Nacional de 
Medic ina 

E n c u e n t r o c o n l a s A c a d e m i a s 

N a c i o n a l e s d e M e d i c i n a 

I b e r o a m e r i c a n a s , d e P o r t u g a l y R e a l e s 

A c a d e m i a s E s p a ñ o l a s d e D i s t r i t o 

M a d r i d , 1 7 - 1 9 N o v . 1 9 9 7 

H a c e e x a c t a m e n t e c i n c o a ñ o s , la C o n ­

f e r e n c i a A n u a l de l C l u b de R o m a s e c e l e ­

b ró en K u a l a L u m p u r y m á s de o c h e n t a 

c u a l i f i c a d o s r e p r e s e n t a n t e s d e t r e i n t a 

p a í s e s d e los c i n c o c o n t i n e n t e s se d i e r o n 

c i t a p a r a e x p o n e r s u s i n q u i e t u d e s , c o m ­

par t i r p u n t o s d e v i s t a y s u g e r i r a l t e r n a t i ­

v a s a las n u e v a s c o n d i c i o n e s de g l o b a l i -

z a c i ó n y p l u r a l i s m o c u l t u r a l ba jo el l e m a : 

" P a r a un m e j o r o r d e n m u n d i a l " . El t e m a 

V o . de ta l C o n f e r e n c i a t r a t a b a de la ex ­

p l o s i ó n d e m o g r á f i c a , de c u y a t r a s c e n d e n ­

c i a no n e c e s i t a m o s h a c e r h o y u n a e l o c u e n ­

te d e f e n s a , e l s o l o h e c h o d e e n c o n t r a r n o s 

r e u n i d o s e n e s t a c a s a b a j o la h o s p i t a l i d a d 

d e la R e a l A c a d e m i a N a c i o n a l de M e d i c i ­

na c o n o b j e t o d e t r a t a r s o b r e " S u p e r p o b l a ­

c i ó n " , y a n o s i n d i c a c o n c l a r i d a d el m a n i ­

f i e s t o a c i e r t o de ta l c o n v o c a t o r i a y la opo r ­

t u n i d a d de l i n t e r é s q u e v a m o s a d e d i c a r 

a s u e s t u d i o . S e g ú n p a l a b r a s de N i c o l e 

R o s e n s i h n , P r e s i d e n t e de l c i t a d o C l u b , la 

s u p e r v i v e n c i a d e la H u m a n i d a d es tá a m e ­

n a z a d a t a n t o p o r e l c r e c i m i e n t o d e la 

p o b l a c i ó n c o m o p o r l os d e l d e s a r r o l l o 

e c o n ó m i c o ; u n a d e las c o n s e c u e n c i a s d e 

e s t o s e f e c t o s - l a d e s t r u c c i ó n de l m e d i o 

a m b i e n t e n a t u r a l - a t r a e m á s j u s t i f i c a d a ­

m e n t e la a t e n c i ó n a n i ve l i n t e r n a c i o n a l q u e 

la o t r a a m e n a z a , la c o n s t a n t e s u p e r p o b l a ­

c i ó n . S i n e m b a r g o la p o b l a c i ó n es e l p r i n ­

c i pa l f a c t o r d e p r e s i o n e s s o b r e e l m e d i o 

a m b i e n t e y l l e v a al l í m i t e los r e c u r s o s 

d i s p o n i b l e s p a r a el d e s a r r o l l o . 

Las c i f r a s e n 1 9 9 2 c o n t e n í a n un m e n ­

s a j e a t e r r a d o r , la p o b l a c i ó n m u n d i a l h a b í a 

y a a l c a n z a d o los 5 . 4 0 0 m i l l o n e s y h a 

c o n t i n u a d o c r e c i e n d o a u n a m e d i a a n u a l 

d e 1,7 % , lo q u e s u p o n e un a u m e n t o d e 

90 m i l l o n e s al a ñ o , t a r d a r e m o s p u e s 2 0 

a ñ o s e n a l c a n z a r la c i f r a d e 8 . 0 0 0 m i l l o ­

n e s , q u e s e c o n s i d e r a e l l ím i t e m á x i m o 

q u e p u e d e s o p o r t a r el s i s t e m a e c o l ó g i c o 

m u n d i a l , a ú n c u a n d o e x p e r t o s e n a l i m e n ­

t a c i ó n s e ñ a l e n q u e s e p o d r á d a r d e c o m e r 

a u n a p o b l a c i ó n de h a s t a 1 5 . 0 0 0 m i l l o n e s . 

Los e s t u d i o s d e m o g r á f i c o s d e c r e c i ­

m i e n t o s e b a s a n en e s c e n a r i o s r e g i o n a l e s 

q u e u n a v e z s u m a d o s d a n c i f r a s d e p o b l a ­

c i ó n , a s í e l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l d e 

A n á l i s i s de S i s t e m a s A p l i c a d o s (MASA) d e 

L a x e m b u r g o ( A u s t r i a ) y la D i v i s i ó n d e 

P o b l a c i ó n de las N a c i o n e s U n i d a s , s o n s u s 

m á s e x a c t o s e x p o n e n t e s c i e n t í f i c o s . 

Q u e d a c l a r o q u e las p r i m e r a s m a n i f e s ­

t a c i o n e s de l f u t u r o d e s a s t r e a f e c t a r á n a 

los p a í s e s m á s p o b r e s de l m u n d o , q u e 

p o c o a p o r t a n a la e l e v a c i ó n d e n i ve l d e 

v i d a y t a m b i é n d e b e m o s m a n i f e s t a r c l a r o 

e s , q u e la H u m a n i d a d ha a l c a n z a d o u n a 

f a s e e n la q u e la p l a n i f i c a c i ó n f a m i l i a r n o 

es c o s a a d e c i d i r po r los i n d i v i d u o s e n 

b a s e a i d e a s s u b j e t i v a s , s i n o q u e d e b e 

se r u n i v e r s a l i s t a , si b i e n s e n o s a n t o j a de 

u n a a c e p t a c i ó n m u y d i f í c i l de u n i v e r s a l 

a c e p t a c i ó n . 

Superpoblación 

B a j o e s t e e n u n c i a d o h e m o s a s i s t i d o e n 

M a d r i d , a l E n c u e n t r o c o n las A c a d e m i a s 

N a c i o n a l e s de M e d i c i n a I b e r o - A m e r i c a n a s , 

d e P o r t u g a l y R e a l e s A c a d e m i a s E s p a ñ o ­

las d e D is t r i t o , c u y a o r g a n i z a c i ó n , i n t e n ­

d e n c i a y h o s p i t a l i d a d , f u e r o n d e f o r m a 

m a g i s t r a l y s a b i a m e n t e a s u m i d a s p o r la 

R e a l A c a d e m i a N a c i o n a l d e M e d i c i n a de 
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E s p a ñ a ; a q u í u n a j u s t a y r e v e r e n t e i nc l i ­

n a c i ó n h a c i a la h u m a n i d a d y s o l v e n c i a d e 

s u P r e s i d e n t e , E x c m o . Sr . D. H i p ó l i t o 

D u r a n S a c r i s t á n , a l q u e e n t o d o m o m e n t o 

le c u p o la o n e r o s a m i s i ó n , de a t e n d e r y 

c o n t e n t a r a u n a g r e y f o r m a d a p o r u n 

c e n t e n a r d e s a b i o s de t o d o p e l a j e o c a l v i ­

c ie y d e la q u e n a t u r a l m e n t e m e e x c l u y o 

p o r o b v i o s m o t i v o s d e r e c a t o y a u t o c r í t i c a . 

Si b i e n la c o n v o c a t o r i a de l E n c u e n t r o 

t e n í a p o r l e m a c i e n t í f i c o el t í tu lo de e s t a 

c r ó n i c a , s u b y a c í a e n la m i s m a el f e r v o r o ­

s o d e s e o d e a c e n t u a r las r e l a c i o n e s e n t r e 

c o l e g a s d e t o d a I b e r o a m é r i c a y d e la 

P e n í n s u l a I b e r a , a p r o v e c h a n d o n u e s t r a 

s i n t o n í a c o m ú n i d i o m à t i c a - e s p a ñ o l y 

p o r t u g u é s - , e n s i m i l i t u d a la m a n e r a de 

c o m p r e n d e r la v i d a , la c u l t u r a , la r e l i g i ón y 

e n f in d e c u e n t a s , el H o m b r e . A m b a s f a ­

c e t a s s e c o m p l e m e n t a r o n de m a n e r a e f i ­

c a z y e d u c a d a . 

E n los d í a s 17 , 18 y 19 de n o v i e m b r e y 

e n s e s i o n e s d e c i n c o h o r a s c a d a m a ñ a n a 

y t a r d e , f u e r o n l e í d a s , t r e i n t a y t r e s p o ­

n e n c i a s c o n e s t r i c t o c o n t r o l d e t i e m p o , q u e 

i n t e r c a l a b a n a u t o r e s c e n t r o y s u d a m e r i c a ­

n o s d e q u i n c e p a í s e s , c o n o t r o s p o r t u g u e ­

s e s y e s p a ñ o l e s r e p r e s e n t a n t e s d e la 

A c a d e m i a N a c i o n a l y la g r a n m a y o r í a de 

las d e D i s t r i t o . A l f i na l d e c a d a s e s i ó n s e 

c e l e b r a b a u n a M e s a R e d o n d a p a r a la d i s ­

c u s i ó n d e l os t e m a s p r e s e n t a d o s en la 

m i s m a y a p o r t a c i o n e s d e b r e v e d u r a c i ó n , 

q u e s i e m p r e f u e r o n a n i m a d í s i m a s y a l g u ­

n a s h a s t a e m o c i o n a n t e s . 

P a r a m i s m e n g u a d a s d o t e s r e p o r t e r i l e s 

y m e m o r i a l e s , e s a l g o m á s q u e i m p o s i b l e 

u n a s í n t e s i s d e la c i e n t í f i c a l a b o r d e s a r r o ­

l l ada e n e s t e E n c u e n t r o , la s o l a e n u m e r a ­

c i ó n d e los t í t u l o s de p o n e n c i a s e n s f a r r a ­

g o s o , p e r o e l r e c u e r d o d e p a l a b r a s q u e 

e n r a i z a n c o n s u p e r p o b l a c i ó n m e s u g e s t i o ­

n a : e x p l o s i ó n d e m o g r á f i c a , e n v e j e c i m i e n ­

to p o b l a c i o n a l , g e o g r a f í a p o l í t i c a , e s t a d í s ­

t i ca , p i r á m i d e s d e p o b l a c i ó n , d e s a r r o l l o 

h u m a n o , n a t a l i d a d y m o r t a l i d a d , d e f o r e s ­

t a c i ó n , e d u c a c i ó n s a n i t a r i a , e c o l o g í a , 

n e o m a l t u s i a n i s m o , r e c u r s o s e n e r g é t i c o s y 

a l i m e n t a r i o s , p r o s p e c t i v a h u m a n a p a r a el 

s i g lo X X I , c r i t e r i o s , p e s i m i s t a y p o s i t i v o , 

las O N U , U N E S C O , O M S , e l C l u b d e 

R o m a , e tc . 

El rol q u e c o r r e s p o n d e a la M e d i c i n a 

d e s d e f i na les de l s i g lo a n t e r i o r h a s t a a h o r a 

m i s m o , e n la r e a l i d a d i n f l a c i o n a r i a d e la 

h u m a n i d a d es de u n a c a t e g o r í a d e s c o l l a n ­

te , no s o m o s los ú n i c o s p e r o s í s e g u r a ­

m e n t e los m á s I n f l u y e n t e s , las i n v e s t i g a ­

c i o n e s en c i e n c i a s b á s i c a s y las a p l i c a d a s 

a n u e s t r a p r o f e s i ó n , h a n d a d o m á s a ñ o s a 

la v i d a a u n q u e fa l t e por c o n c l u i r a la rec í ­

p r o c a , da r m á s v i d a a los a ñ o s . N u e s t r a 

r e s p o n s a b i l i d a d no ha d e c r e c i d o ni ha s i d o 

c o n f i n a d a , t o d o lo c o n t r a r i o , e n M a d r i d las 

A c a d e m i a s h e m o s e l a b o r a d o u n d i a g n ó s ­

t i co m u y p r e c i s o de l c r e c i m i e n t o h u m a n o 

a c t u a l , c a s i m a t e m á t i c o t a m b i é n e n s u 

f u t u r o i n m e d i a t o ; i gua l se a n a l i z a r o n los 

f a c t o r e s d e t e r m i n a n t e s de ta l p r o g r e s i ó n , 

a p e s a r de e l lo no se e s t a b l e c i ó c o n s i d e ­

r a c i ó n a l g u n a , ni m a y o r i t a r l a y m e n o s 

u n á n i m e d e r e s o l u c i ó n i n m e d i a t a de l p e ­

l i a g u d o p r o b l e m a . 

S e c a l c u l a q u e la H u m a n i d a d l l eva d o s 

m i l l o n e s d e a ñ o s de e x i s t e n c i a t e r r e n a l 

( i n s i g n i f i c a n t e c i f r a c o m p a r a d a c o n los 

c i n c o o d i ez mi l m i l l o n e s d e a ñ o s , p a r a la 

a p a r i c i ó n de l u n i v e r s o ) e n s u e v o l u c i ó n 

h i s t ó r i c a , es m u y p r o b a b l e q u e é s t a s e a la 

p r i m e r a c o n f r o n t a c i ó n c o n s c i e n t e de s u 

i n t r í n s e c o s u p e r c r e c i m i e n t o , m e d i o s a d e ­

c u a d o s no le f a l t an p a r a e l l o e n la a c t u a ­

l i d a d , u n a r e s p u e s t a g l o b a l i z a d o r a a ta l 

re to a ú n no a p a r e c e e n l o n t a n a n z a , p e r o 

h a y q u e t e n e r e s p e r a n z a , s i no p o d e m o s 

n o s o t r o s lo c o n s e g u i r á n n u e s t r o s h i j os o 

n u e s t r o s n i e t o s , la H u m a n i d a d , el H o m ­

b r e , t ía b a t i d o m a r c a s m á s d i f i c u l t o s a s . 

S a n t i a g o F o r t e z a F o r t e z a . 
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Nota: 

S e r u e g a a t o d o s los m é d i c o s r e s i d e n t e s en la C o m u n i d a d A u t ó n o m a d e B a l e a r e s 

q u e d e s e e n r e c i b i r e n lo s u c e s i v o e s t a r e v i s t a ( a u n q u e y a la r e c i b a n a h o r a ) , n o s 

c o m u n i q u e n u r g e n t e m e n t e , p o r e s c r i t o , s u v o l u n t a d d e c o n t i n u a r r e c i b i é n d o l a , m a n d á n ­

d o n o s s u d i r e c c i ó n a c t u a l a la R e d a c c i ó n d e M E D I C I N A B A L E A R , c a l l e C a m p a n e r n g 

4 , b a j o s - 0 7 0 0 3 P a l m a d e M a l l o r c a . 

Normas de publicación de t rabajos en la 
revista "Medicina Balear" 

1 . - L a r e v i s t a Medicina Balear s e p u b l i c a c u a t r i m e s t r a l m e n t e . Es e l ó r g a n o d e 

e x p r e s i ó n d e la R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a y C i r u g í a de P a l m a d e M a l l o r c a . C u e n t a 

c o n la c o l a b o r a c i ó n d e la C o n s e l l e r i a d e S a n i d a d d e l G o b i e r n o de la C o m u n i d a d 

A u t ó n o m a d e las I s l as B a l e a r e s . 

2 . - El á m b i t o t e m á t i c o d e la r e v i s t a s e e s t r u c t u r a e n v a r i a s s e c c i o n e s : E d i t o r i a l , 

O r i g i n a l e s , R e v i s i o n e s , C a s o s c l í n i c o s , H i s t o r i a , H u m a n i d a d e s , C o m p a ñ e r o s d e s a p a r e ­

c i d o s . N o t i c i a s . 

3 . - L o s t r a b a j o s q u e o p t e n a s u p u b l i c a c i ó n d e b e r á n s e r i n é d i t o s y t e n d r á n u n a 

e x t e n s i ó n m á x i m a d e q u i n c e p á g i n a s , d e t r e i n t a l í n e a s y s e t e n t a e s p a c i o s . E n la 

p r i m e r a p a g i n a , e n s u c a b e c e r a , f i g u r a r á e l n o m b r e o n o m b r e s , d e l a u t o r , s u d i r e c c i ó n , 

d e s t i n o , t i t u l a c i ó n . Y e l t í t u l o d e l t r a b a j o y s e c c i ó n a la q u e s e d e s t i n a . S e e n v i a r a n 

t r e s f o t o c o p i a s , q u e n o s e r á n d e v u e l t a s , y el o r i g i n a l q u e d a r á e n p o d e r de l a u t o r . 

4 . - L o s t r a b a j o s p u e d e n s e r r e d a c t a d o s e n e s p a ñ o l o c a t a l á n p o r c u a n t o s m é d i c o s , 

s a n i t a r i o s , f a c u l t a t i v o s d e C i e n c i a s A f i n e s , lo d e s e e n . La B i b l i o g r a f i a , d e b i d a m e n t e 

n u m e r a d a e n el i n t e r i o r d e l t e x t o , s e r á o r d e n a d a , d e a c u e r d o c o n e s t a s c i f r a s , a l f i n a l 

d e l t r a b a j o . S e i n c l u i r á i c o n o g r a f i a , p r e f e r e n t e m e n t e e n b l a n c o y n e g r o , r e l a c i o n a d a c o n 

e l t e m a de l t r a b a j o . 

5 . - L o s t r a b a j o s s e r á n l e í d o s p o r el C o m i t é C i e n t í f i c o d e la r e v i s t a , q u e d e c i d i r á 

s o b r e s u p o s i b l e p u b l i c a c i ó n . El S e c r e t a r i o d e R e d a c c i ó n d e la r e v i s t a i n f o r m a r á , a s u 

d e b i d o t i e m p o , a los a u t o r e s d e l r e s u l t a d o d e la s e l e c c i ó n . 

6 . - L o s t r a b a j o s s e r á n e n v i a d o s p o r c o r r e o , no c e r t i f i c a d o , a la s i g u i e n t e d i r e c c i ó n : 

R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a y C i r u g í a d e P a l m a d e M a l l o r c a 

R e v i s t a " M e d i c i n a B a l e a r " 

C a l l e C a m p a n e r n 9 4 , b a j o s - 0 7 0 0 3 P a l m a d e M a l l o r c a 
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Programa de Premios para el Curso 1997 

L a R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a y C i r u g í a de P a l m a d e M a l l o r c a , a b r e C o n c u r s o p a r a 

c o n c e d e r , d u r a n t e e l a ñ o 1 9 9 7 , e l P R E M I O D E E S T A R E A L A C A D E M I A , d e T I T U L O 

D E A C A D É M I C O C O R R E S P O N D I E N T E y c i e n t o c i n c u e n t a mi l p e s e t a s , a l a u t o r de l 

m e j o r t r a b a j o p r e s e n t a d o s o b r e un t e m a de M E D I C I N A E N C U A L Q U I E R A D E S U S 

V E R T I E N T E S . 

Bases 

1 . a L o s a s p i r a n t e s a los p r e m i o s d e b e r á n r e m i t i r s u s t r a b a j o s a n t e s de l 1 d e n o v i e m ­

b r e d e l a ñ o e n c u r s o , e n s o b r e c e r r a d o y l a c r a d o , en c u y a p a r t e e x t e r i o r s e e s c r i b i r á 

e l t í t u l o y e l l e m a d e l m i s m o . E n s o b r e a p a r t e , c e r r a d o y l a c r a d o , i rá e n s u i n t e r i o r u n a 

c u a r t i l l a c o n e l n o m b r e , a p e l l i d o s , r e s i d e n c i a , d o m i c i l i o y t í t u l o p r o f e s i o n a l d e l a s p i r a n t e 

y e n s u e x t e r i o r f i g u r a r á e l l e m a de l t r a b a j o . 

2 . a L o s t r a b a j o s s e p r e s e n t a r a n e n c u a d r u p l i c a d o e j e m p l a r , m e c a n o g r a f i a d o s a 

d o s e s p a c i o s p o r un s o l o l a d o y e n l e n g u a c a s t e l l a n a o c a t a l a n a . S e r á n i n é d i t o s y 

d e b e r á n r e m i t i r s e a la S e c r e t a r í a G e n e r a l d e e s t a c o r p o r a c i ó n ( C a l l e C a m p a n e r . 4 

b a j o s - 0 7 0 0 3 P a l m a d e M a l l o r c a ) . 

3 . a A e s t o s p r e m i o s p o d r a n c o n c u r s a r D o c t o r e s o L i c e n c i a d o s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 

o e n C i e n c i a s A f i n e s . 

4 . a L a e x t e n s i ó n d e e s t o s t r a b a j o s s e r á de un m í n i m o d e v e i n t e f o l i o s y u n m á x i m o 

de c i n c u e n t a , i n c l u y e n d o l as i l u s t r a c i o n e s . 

5 . a E n c a s o d e q u e u n t r a b a j o p r e m i a d o f u e r a d e m á s de un a u t o r , e l T í t u l o de 

A c a d é m i c o C o r r e s p o n d i e n t e , s ó l o s e r á o t o r g a d o o b l i g a t o r i a m e n t e al p r i m e r f i r m a n t e . 

6 . - L o s p r e m i o s n o p o d r a n d i v i d i r s e . E s t a R e a l A c a d e m i a p o d r á a d e m á s c o n c e d e r 

un a c c é s i t , c o n s i s t e n t e e n el T í t u l o d e A c a d é m i c o C o r r e s p o n d i e n t e , a los a u t o r e s de 

a q u e l l o s t r a b a j o s q u e c r e a m e r e c e d o r e s de ta l d i s t i n c i ó n . 

7 . a L o s t r a b a j o s p r e m i a d o s e n e s t e c o n c u r s o , s e r á n p r o p i e d a d d e n u e s t r a C o r p o r a ­

c i ó n y p o d r a n s e r p u b l i c a d o s e n n u e s t r a r e v i s t a " M e d i c i n a B a l e a r " , c o m p l e t o s o r e s u ­

m i d o s . 

8 . a El r e s u l t a d o d e e s t e c o n c u r s o s e r á d a d o a c o n o c e r p o r la p r e n s a l o c a l . I g u a l ­

m e n t e s e r á c o m u n i c a d o o f i c i a l m e n t e a los a u t o r e s p r e m i a d o s , c u y a e n t r e g a t e n d r á 

l u g a r e n la s o l e m n e s e s i ó n i n a u g u r a l d e l p r ó x i m o C u r s o A c a d é m i c o de 1 9 9 8 . 

9 . a L a i n t e r p r e t a c i ó n d e e s t a s b a s e s s e r á e x c l u s i v a d e e s t a R e a l A c a d e m i a y s u f a l l o 

i n a p e l a b l e . 

P a l m a d e M a l l o r c a , 2 3 d e e n e r o d e 1 9 9 7 . 

El S e c r e t a r i o G e n e r a l P e r p e t u o : r£| p r e s i d e n t e 1 

S a n t i a g o F o r t e z a F o r t e z a J o s é T o m á s M o n s e r r a t 
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Cápsulas • Suspensión • Sobres. (Vía oral). Composición cualitativa y cuantitativa: Cada cápsula contiene: Azilromicina (Dihidrato) 25(1 mg. Lactosa I5I. ;< 
mg. Cada 5 mi Je suspensión reconstituida contienen: Azilromicina (Dihidrato) 2IIII mg. Sacarosa 3.870.8 me. Cada sobre monodosis. Azilromicina (Dihidrato) luí 
me. Sacarosa 13)35.» mg. Azilromicina (l)ihidraiol 15(1 mg. Sacarosa 2.1(13.4 mg. Azilromicina (Dihidrato) 2(1(1 mg. Sacarosa 3.871.2 mg. Azilromicina (Dihidrali l 
25(1 mg. Sacarosa 2.410.o mg. Dalos clínicos. Actividad ánlibactcriana. Azilromicina actua inhibiendo la síntesis de las proteínas bacterianas por unión a la subí 
iridad Mis del ribosoma c inhibiendo la transloeación de los péplidos. Aerobios gram positivos: Staphvlococeus aurcus. Slreplococcus pvogenes (Estreptococos I 
la-hemolúicos grupo Al . Slreplococcus pneumoniae. estreptococos alla-hcmolílicos (Grupo viridans) \ otros estreptococos. v Corynehaclcrium diphteriae. Azilron 
eina presenta resistencia cruzada con cepas gram-posilivas resistentes a la Eritromicina. incluyendo Slreplococcus laccalis (enlcrococos) v la majoria de las cep; 
estafilococos meticilin-resislenles. Aerobios gram negativos: Haemopliilus ¡nllucn/ac v parainlliicnzac. 'Iranliamclla caiarrhalis (M. calarrhalis). Acinclohact. 
spp. ^ ersinia spp. Legionclla piieumophila. Boidctclla perlussis. Bordetella parapcrlussis. Snigella snp. Paslcurclla spp. Vibrio cholrac y parahacmolylicus. Piéis: 
monas shigClloides. La actividad frente a Escherichia coli. Salmonella enlerilidis. Salmonella lyphi. Énlerohactcr spp. Aeromonas hydrophila y Klebsiella spp es \ 
riable v se deben hacer las correspondientes determinaciones de sensibilidad. Proleus spp. Serrada spp. Morganclla spp \ Pscudomónas aeruginosa. son nomiahnc 
te resistentes. Anaerobios: Bactcroides Iragilis v especies atines. Clostridium perírigens. Peptococeus spp \ Peptoslieptococcus spp. Fusohaelcrium necrophoriiu 
Proprionihacterium acnes. Microorganismos causantes de enfermedades de transmisión sexual: Chlamydis trachomalis. Treponenia pallidum. Neissena aono 
hocae.; llacmopliilus ducrevi. Otros microorganismos: Borrclia burgdorfcri (agente patógeno de la enfermedad de Lyme). Chlamydia pneumoniae (TWAR). I 
Miplasma gondii.'Mycoplasma pneumoniae. Mycoplasma hominis. Üratplasma iircalylicum. Pneumocislis carinii. M'vcobactcriurñ avium. Campylobaclet spp 
1 isleña monocytogcñes. Indicaciones terapéuticas. Infecciones del aparato respiratorio superior e inferior (incluidas otitis media, sinusiiis. faringoamigdali 
bronquitis v neumoníaI. producidas por los gérmenes citados anteriormente, entre oíros: S. pneumoniae. II . influenzac v parainlluenzae. B. calarrhalis. (La pcnicil 
es el fármaco de primera elección en el tratamiento de faringitis originadas por Slreplococcus pvogenes. incluyendo la profilaxis de la fiebre reumática). Infecció; 
de la piel v tejidos blandos, causadas entre otros por S. aurcus. E. coli. Klebsiella spp. l i . Iragilis. Enlerohaclcr spp. Enfermedades de transmisión sexual: inl 
ciones genitales no complicadas producidas por Chlamydia trachomalis. Neisseria gonorrhoeae: dada la posologia recomendada para estos procesos, deben excluí 
las infecciones concomitantes por Treponema pallidum. Posologia y forma de administración. Adultos (incluidos los pacientes ancianos): La dosis total es de 
g. la cual debe ser administrada en forma de 5(111 mg (en una sola loma), al día durante 3 días consecutivos. Como alternativa, la misma dosis toial puede ser adi 
nislrada durante 5 días, con una dosis de 51)0 mg el prinici día. seguidos de 250 mg diarios de! día 2 al 5. Para el tratamiento de kfs enfermedades de transmisión 
xual sensible, la dosis es de un gramo (cuatro capsulas) tomado como dosis oral única. Niños: 10 mg kg día. administrados en una sola toma, durante 3 días con 
cativos. Como alternativa, la misma dosis total puede ser administrada durante 5 días, administrándolo mg Lg el primer día. para coniinuar con 5 me kg día dura 
los cuatro días restantes. Cada dosis debe ser tomada como mínimo una hora ames de la comida o dos horas después ele la misma. Contraindicaciones. Pacien 
con historia de reacciones alérgicas a Azilromicina o a cualquier anlibiotico macrolido. Advertencias y precauciones especiales de empleo. 1.a especialidad / 
1 ROMA.X (A/ilromicina) capsulas contiene lactosa. Se han descrito casos de intolerancia a este componente en niños \ adolescentes. Aunque la cantidad prese 
en el preparado no es. probablemente, suficiente para desencadenar los simonías de intolerancia, en caso de que aparecieran diarreas, téngalo en cuenta. 1.a especi: 
dad / l rROMAX (Azilromicina) suspensión contiene 3.S70.S mg 5 mi de sacarosa, lo que deberá ser tenido en cuenta por los enfermos diabéticos. La especialid 
ZITROMAX (Azilromicina) sobres Je l l l l lmg. 150 me. 2110 mg") 250 mg. contienen respectivamente 1.055.0 mg. 2.0115.4 me v 3.871.2 mg y 2.41(1.6 mg de sai 
rosa por sobre, lo que deberá ser tenido en cuenta por los enfermos diabéticos. Al igual que con eritromicina v oíros macróliuos. se han comunicado excepción 
mente reacciones alérgicas graves, incluyendo angioedema \ analilaxia. Algunas de eslas reacciones con Azilromicina han causado simonías recurrentes que han 
querido un período de observación v tratamiento prolongado. No es necesario ajusiar la dosis en pacientes con alteración leve de la función renal laclaramiciilo 
crcalinina > 40 ml min). No debe ser utilizada cu pacientes con enfermedad hepática significativa. Debido a la teórica posibilidad de un «gotismo, no se deben ti 
ministrar simultáneamente ZITROMAX (Azilromicina) \ derivados crgoiaminicos como cualquier antibiótico, debe mantenerse una atención permanente para d 
tectar signos de crecimiento de microorganismos no sensibles, tales como hongos. No existen datos de seguridad de uzitromicina en niños menores de o meses. Inl 
facción con oíros medicamentos j otras formas de interacción. En los estudios realizados no se han detectado interacciones con teolilina. vvarfarina. carbatra 
pina v melilpiednisoloiia. l.a posibilidad teórica ele ertiotismo contraindica el uso concomitante con derivados ergotamínicos (ver precauciones). Debe lenerse cuid 
do antes de adminístralo conjuntamente con ciclospofina. No se han observado interacciones con digoxina. aunque debe tenerse en cuenta la posibilidad de una ei 
v ación de los niveles plasmáticos de esta última. En pacientes que reciben Azilromicina v antiácidos, dichos fármacos no deben ser lomados simultáneamente. No 
han observado interacciones con cimelidina. No se han observado efectos con significación estadística sobre los parámetros farmacocinélicos de zidovudina m de 
melabolito glucurónido. Embarazo j lactancia. Los estudios ele reproducción en animales han demostrado que Azilromicina alrav ¡esa la plácenla, pero no han lev 
lado evidencias de daños al lelo. No hav dalos con respecto a la secreción en la leche materna, l.a seguridad ele uso en el embarazo v lactancia humanas no ha sie 
establecida. En embarazadas v laclantes. ZITROMAX (Azilromicina) sólo debe usarse cuando no hav otra alternativa disponible. Efectos indeseables. La incidet 
cía de efectos secundarios es baja, siendo la mayoría de ellos de intensidad leve o moderada, obligando solo en el 0.3'< de los pacientes a interrumpir el tralamient 
La mavoría de los efectos secundarios fueron de bpo gastrointestinal, observándose ocasionalmente (no mas del 3 r í ) pacientes con diarrea v heces sueltas, molesti, 
abdominales (dolor retortijones), nauseas, vómitos v Tlalulcncia. Ocasionalmente se han producido elevaciones reversibles de las Iransarmnasas hepáticas, con ui 
frecuencia similar a la de otros macrolidos v penicilinas utilizados en estudios clínicos comparativos. En estudios clínicos se han observado a veces episodios trans 
lorios de neutropenia leve, aunque no se ha establecido su relación causal con ZITROMAX (Azilromicina). Se han comunicado reacciones alérgicas que van dése 
rash a angioedema \ analilaxia (Ver advertencias v precauciones). Sobredosificación. No hav datos referentes a la sobredosificación. Si es necesario, están indica 
dos el lavado gástrico v el tratamiento sintomático. Propiedades farmacológicas. Azilromicina es el primer compuesto de una clase de antibióticos denominadi 
químicamente azálidos. Tras su administración oral al hombre. Azitromicina se distribuye ampliamente por tóelo el organismo: su biodisponibilidad es aproximada 
mente del 37' ; . El tiempo hasta alcanzar las concentraciones plasmáticas máximas relíela fielmente la semivida ele eliminación tisular entre 2 v 4 días. En ancianos 
no es necesario recomendar ajustes de la dosificación. Los estudios ele larmacocínéiica han demostrado unos niveles tisulares ele Azilromicina mucho más altos que 
los plasmáticos (hasta 50 veces la concentración plasmática máxima). Las concentraciones en los tejidos diana, como pulmón, amígdalas v próstatas superan la 
CINI'lo ele los cermenes patógenos habituales Has una dosis única de 5(10 mg. Aproximadamente el I2'> de la dosis se excreta en orina durante tres días como fár­
maco sin modificar, en su mayoría en las primeras 24 horas. Se han encomiado altas concentraciones de fármaco sin modificar en la bilis. Datos preclínicos sobre 
seguridad. En los estudios realizados con animales, se han observado graneles concentraciones de Azilromicina en los fagocitos. En los estudios animales a alias do­
sis, administrando concentraciones de fármaco 411 veces superiores a las que se utilizarán en la practica clínica, se ha v islo que Azilromicina causa fosfolipidosis re­
versible, generalmente sin consecuencias loxicolóuicas perceptibles No hav ev iilencias ele que esle hecho lenca iclevancia en el uso normal de Azilromicina en hu­
manos. Incompatibilidades farmacéuticas. Ninguna conocida. Periodo de validez. El periodo de caducidad es de dos años para ZITROMAX Capsulas. ZITRO­
MAX Suspensión (polvo sin reconstituir) v ZITROMAX Sobres. La suspensión oral reconstituida es estable a temperatura ambiente durante un periodo de 5 días, 
iras el cual debe ser desechada. Precauciones especiales de conservación. Mantener a temperatura inferior a 311' C. Presentaciones comercializadas v PVP 
(IVA). ZITROMAX CAPSULAS 0x250 me. 3.335 pts. ZITROMAX SOBRIS 5\5O0 me. 3.45b pls. ZITROMAX SOBRES 6x25(1 me. 3.535 pis. ZITROMAX 
SOBRIS 0x200 m" "•«Minis ZITROMAX" SOBRES h x l > l l me. 2.IIII7 pls. ZITROMAX SOBRI: monodosis KKHI me,. 2.304 pls. ZITROMAX SUSPENSIÓN 
3(1 mi. 3.(108 pts./.ri'ROMAX SUSPENSIÓN 15 mi. I.5')0pis. ' 
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